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premer o fucco do limaö , filtrallo , ate que o liqui-
do fe torne bem tranfparente , encher perreitamente 
huma garrafa delle, e deixalla em repoufo poralguns 
dias, paraque a mucilagem fe depolite no fundo: mas 
Georgio purificou ainda mais efte acido affim puri-
ficado pela congellafaÖ : operacaö , que fenao pöde 
fazer nos paizes quentes. Efle acido pelo calör , c 
pela diftillacao fe decompÖe muito facilmente. He 
bem conhecido pelo feu fabor : a fua gravidade ef-
pecillca he ^ 1,060 Morveau. As fuas combinacoes 
rsao tem fido bem examinadas : he hum acido forrna-
do pela organifacao propria do Limoeiro,e Cidreira 
&c. He fufeeptivel de ciyftalifaqaö : para ifto com-
bina-fe com a cal,e lava-fe efta combinacaö,para que 
fe fepare a goma,e oleo , e depois fepara-fe por me-
io do acido fulphurico dilluido n'agoa, que tem com. 
a cal mais affinidade , e fepara-fc o fulphurato calca-
reo por meio da filtracao : evapora-fe o iiquido pa-
ra fe obter o acido limonaceo puro , e cryftallifado. 
Deverfa por efta rafaö 1er pofto entre os acidos con-
cretos : mas nös o ordenamos aqui , em rafaö de fe 
ufar delle ordinariamente em forma iiquida. 

ESPECIE XXIV. Aciclo malico. 

§. 189. Acido malico defeuberto por Scheelet 

he affim chamado por Morveau ; por-
que ainda que fe pöde extrahir de muitos frudlos, 
comtudo as ma^aas , e geralmente os pomos faö a-
quelles , que o daö em maior abundancia, e de que 
fe extrahe com mais facilidade como adiante vere-
mos. As fuas propriedades , alem das referidas ( §. 
134.) faö 1. Nao fe pöde obter em forma concreta 
ate gora. 2. Torna-fe em acido oxalico pelo acido 
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nitrico. 3. Forma com os alcales , fubftancias fali-
no-terreas, e metaes faes neutros particulares , cha-
mados malitos. Scheele o tetn achado quafi puro , 
ou mixturado com o acido limonaceo no fucco dos 
pomos, de pilriteiro, bagas de fabugueiro , ameixas, 
frudtos de forveira, da uva fpim , fereijas , e outras 
muitas frudtas. Em fim Scheele o tirou do aftucar 
pelo acido nitrico , e Morveau obfervou , que efte 
acido fe manifeftava primeiro, do que o acido oxa-
jico. O acido malico , he hum produdto da vegeta-
qaö das macieiras, e outras muitas plantas : mas taö-
bem pöde fer em parte produzido pela arte , como 
parece aquelle , que fe extrahe do aftucar por meio 
do acido nitrico : tratado com o acido nitrico da o 
acido oxalico, ou melhor,torna-fe nefte acido fegun-
do Morveau-. logo naö he bem faturado de oxyginio. 
He compofto pelo que acabamos de ver da mefma 
bafe do acido oxalico menos faturada de oxyginio, 
do que quando forma efte acido. 

E S P E C I E XXV. Vinagres, ou acidos acetofos» 

V A R I E D A D E I. Vinagre commum,ou acido acetofo, 

§. 190. HP Odas as gomas , e em gerat todas as 
fubftancias, que c o n t e m principio fac-

charino , e mucilaginofo faö fufeeptiveis de fubir ä 
fermentacaö acida ; mas efta propriedade pertence 
principalmente aos liquores fermentados eipirituo-
fos : todos eftes fluidos expoftos com o contadto do 
ar a hü calor de 18, ate 25* graos do therm, de Reau-
m u r , paftaö a fermentajao acida , e n o s d a o o a c i -
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do,que chamamos Vinagre. Ainda que fe podia rirar 
muito bom vinagre do vinho das laranjas, das peras, 
ameixas See. com tudo nös falaremos fömente da-
quelle , que fe tira do vinho das uvas , que he o me-
llior , o mais facii , e em muito maior quantidade. 
Depois que o vinho acaba de fubir a fermentajao a-
cida , o que fe conhecera pelas regras adiante expof-
tas , quando tratarmos defta fermentacao , obtem-
fe o Vinagre,que he hum liquido muito fluido, de hu 
cheiro acido , efpirituofo,de hum fabor azedo, mais 
ou mtnos cörado, fegundo a cor das uvas; o qual he 
precifo feparar-fe da borra, para que naö paffe a fer-
mentafaö podre, e ferver por alguns inftantes metti-
do em garrafas , para que fe conferve fem alteracaö 
por muito tempo, como enfina Scheele. Mas para que 
o vinho paffe logo a vinagre he precifo que le ajunte 
com a fua borra , e com o feu tartaro , ou farro , e 
que tenlia contacio com o ar : os vafos nao devem 
eftar inteiramente cheios. A obfervagao tem moftra-
do , que quanto menor he a maffa do vinho , e ma-
ior o contadlo do är, e o grao do calor ate certo po-
to , tanto mais deprefla o vinho paffa a vinagre , que 
fera tanto mais forte, quanto mais generofo for o vi-
nho. 
• §. 191. O vinagre tem alem das propriedades 

referidas ( §. 134.) as feguintes. 1. Hum cheiro , e 
fabor particular. 2. T e m com a barote mais affini-
dade, do que com os alcales, cal , magnefia , e argil-
la. 3. Forma com eftas bafes, ecom metaes faes neu-
tros particulares , que chamaremos vinagritos, ou a-
cetitos. Diftillando-fe o vinagre a fogo nü em huma 
retorta de barro , obtem-fe 110 prineipio hum p'nle-
gma de hum cheiro vivo 3 c agracla vel , mas muito 
pouco acido: e depois hum liquor acido muito bran-

c o , 
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co, e chcirofo, que fe chama Vinagre dißillado ou re-
tificado,d.o qual 16meine fe deve fazer ufo nas opera-
coes chimicas ; a fua quantidade depois do primeiro 
produdto forma pouco menos de dous terjos do vina-
gre empregado na diftillacaÖ: o que vem depois 
he menos cheirolo, porem mais aciclo , e tem hum 
cheiro empyreumatico : o fogo deve comegar len-
tamente para que eite acido nao fe decomponha. O 
vinagre deßillaclo he alguma coula mais pelado , do 
que a agoa : em fim o que fica na retorta he mais ef-
pefTo , amarellado, muito aciclo , e depolita huma pe-
quena quantidade de tartaro. Tambem fe redtifica o 
Vinagre por meio da congelacaö, ondefe fepara d'a-
goa luperabundante,e principio cörante, que lhe nao 
pertence. 

V A R I E D A D E II. Vinagre oxyginiado ( radical.) 

§. 192. T~\ Iftillando-fe o verdete;ou vinagrito de 
cobre em po em huma retorta de vi-

dro , ou de barro , obtcm-Ie no principio hum flui-
do branco , e pouco acido, que fe fepara: depois 
outro de huma acidez confideravel , e que iguaia ä 
dos acidos mineraes concentrados, e fe chama Vi-
nagre radical, ou oxyginiado. Efte fluido tem huma. 
cor efverdenhada , devida a huma porcao de cöbre, 
que pallou com eile na deftillacaö , e do qual fe le-
para , e torna a cor branca por meio de repetidas 
diftillacöes. O refiduo, que fica na retorta , quando 
nao Iahe mais nada 11a diftillacaö do verdete , he hü 
po da cor de cobre , que indica a reducgaö da cal de 
cobre do verdete. Efta operagao moftra , como diz 
Fourcroy , que o vinagre abforveo da cal de cobre 
o oxyginio , que o tinha em calcinacaÖ no verdete 

ou 
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011 vinagrito de cobrc,e defte modo apparece o cobre 
reduzido ,e o vinagre muito mais forte em rafaö do 
exceflo de oxyginio que tem. O vinagre oxyginiado 
he de hum cheiro muito aftivo , e penetrante, muito 
cauftico , e volatil : forma com os alcales faes neu-
tros chamados vinagratos, ou acetatos , que pelo 
tempo fe tornaö femelhantes aos formados pelo vi-
nagre diflillado com eflas mefmas bafes. O Marquez 
de Courtanvaitx achou,queas ultimas porcöes do vi-
nagre radical, que fe obtinha da diftillacaö do ver-
dete, era inflammavel, e que fe congelava pelo frio : 
efta experiencia faz , que os Chimicos penfem , que 
no vinagre entra huma porcao de efpirito de vinho 
naö decompofto. Nös veremos quando tratarmos da 
fermentacaö acida , que efte acido he compofto de 
efpirito de vinho , e oxyginio da agoa do vinho de-
compofta , e do acido tartarofo com exceflo de oxy-
ginio ( §. 168.) da mefma agoa decompofta. Daqui 
ie manifefta, que no vinagre exifte huma porcao de 
efpirito de vinho nao decompofto. 

ACIDOS ANIMAES. 

§. 193. A-fe em geral o nome de acidos ani* 
maes a todo aquelle acido , que fe ex-

trahe do reino animal, ou ellcs exiftaö alf formados 
pelo organifmo animal, como o acido formico, ou 
elles tenhaö dalf fömente a fua bafe, ou radical fegu-
do a expreftaö de Morveau. Ora comp os acidos faö, 
como dicemos ( §. 133. ) compoftos de oxyginio , e 
huma bafe combuftivel ; e no reino animal , 
da mefma iörte que no vegetal, exiftem differentes 

oleos 
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oleos mais, ou menos at tenuados, mais , ou menos' 
combuftiviveis: he claro que os acidos formados pe-
lo oxyginio combinado com eftes differentes oleos 
devem fer mais, ou menos differentes fegundo a dif-
fercnca deftes , e conforme a maior , ou menor por-' 
caö de oleo , com que eftiverem intimamente uni-
dos. Eftes acidos fiiö pela maior parte fracos, o que 
fe atribue ao oleo , com que eftaö combinados : fe-
ria intereflante feparallos defte,redificando-os: o que 
ainda fe nao tem feito, e he difficil fazer-fe. Alem 
dos acidos bem conhecidos defte reino , de que va-
mos tratar , ha muitos outros , que fe obtem da dif-
tillagao da carne, do fangue, da gordura &c. 4 Mac+ 
quer chama Aciclos animaes empyreumaticos. 

ACIDOS ANIMAES CONCRETOS. 

ESPECIE XXVI. Acido laSiico. 

§.194. f ~ \ Leite pofto em huma temperatura de 
16 ate 20 graos por alguns dias coa-

Iha-fe efpontaneamente , e aparta-fe a manteiga , o 
queijo , e hum fucco acido, que chamamos foro , que 
tem em diftolucaö hum acido particular,examinado., 
e defeuberto por Scheele , que chamamos aciclo la-
Siico , ougalafiico com Morveau. Nös adiante vere-
mos o procello , de que aquelle Chimico fe fervio 
para o feparar do foro de leite; aqui fömente exami-
naremos as fuas propriedades,que alem das referidas 
(§. 134.) faö. 1. Huma forma fölida. 2. He muito. 
deliquefcente,e por ifto nunca fe pöde obrer cryftal-
lifado. 3. Pela diftillacaö da hum acido empyreuma-
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tico , femelhante ao efpirito acido empyreumatico 
do tartaro ; lium pouco de oleo , e huma mixtura de 
acido mephitico , ou carbonaceo, e gaz inflämavel, 
ou hydroginio , e deixa na retorta hum refiduo car-
bonaceo. 4. Tem com a barote mais affinidade , do 
que com os alcales , e outras fubftancias falino-ter-
reas. 5. Forma com eftas bafes , e metaes faes neu-
tros particulares nomeados lattatos. Efte acido pa-
rece hum produd:o da fermentacaö acida do leite , 
como veremos, quando tratarmos defte liquido ani-
mal. 

ESPECIE XXVII. Aciclo fac-laBico. 

§. i p j . Acido fac-ladtico extrahe-fe do affu-
^^ car de leite como adiante veremos, 

As fuas propriedades alem das referidas (§.134.) fao 
iegundo Scheele feu primeiro defcobridor as feguin-
tes. 1. Tem a forma de hum pö branco , granilado. 
1. He muito pouco foluvel n'agoa , huma onga dei-
la diftolve dous graos defte acido , no que he muito 
differente do acido oxalico. 3. Segundo Bergmann 
iegue a mefma ordern de affinidade , que o acido o-
xalico , ifto he , tem com a ca l , barote , e magnefia 
mais affinidade , do que com os alcales. 4. Förma 
com eftas bafes, e metaes faes neutros particulares, 
nomeados fac-laSiatos. 

§. 196. Aquecido em huma retorta de v idro , 
funde-fe , incha, e denegrece : fublima-fe hum fal ef-
curo, de hum cheiro mixto de beijoim, e luccino , a-
cido , pouco foluvel n'agoa , e muito foluvel em ef-
pirito de vinho ; que fe deftroe fobre carvoes acezos: 
e defenvolve-fe acido carbonaceo, e gaz inflamavel, 
ou hydroginio nefta diftillacaö. Efte acido he repu-
lado por Hermßadt por hum fal compofto de acido 

^ oxa-
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oxalico, e cal com exceflo de acido , mas ScMele, e 
Morveau moftrando, que o oxalato calcareo tem 
propriedades inteiramente differentes do acidofac-
JaSlico , que expofto ao fogo apenas deixa huns vef-
tigios de cinza , o que nao acontece com o oxalato 
calcareo , que deixa perto d'ametade de feu pelo de 
cal fegundo Morveau &c. Concluiraö daqui, que he 
hum acido particular , que da mefma forte , que o a-
cido oxalico , he formado pelo oxyginio do acido 
nitrico combinado com huma bale oleofa differente 
daquella, que no mefmo afTucar de leite combinan-
do-fe cö outra porcao de oxyginio do acido nitrico , 
förma o acido oxalico; porem talvez nao feja diffe-
rente de algum outro acido animal. 

ESPECIE XXVIII. Acido lithico (Calculo da 
bexiga.) 

l97' Acido lithico defcuberto por Schdele] 
^ & Bergmann tira-fe do calculo da be-

xiga, como veremos adiante , e tem as propriedades 
feguintes al£m das referidas ( §. 134.) 1. He concre-
to , e cryftallino. 2. He pouco foluvel n'agoa. 3. De-
compoe o acido nitrico,abforvendo defte huma por-
cao de oxyginio , e torna-fe entaö debaixo de huma 
maffa vermelha deliquelcente , que cöra muitos cor-
pos. 4. Tem com os alcales mais affinidade, do que 
com as fubftancias falino-terreas. 5*. Tem com eftas 
bafes menos affinidade,do que o acido carbonaceo, o 
mais fraco de todos. 6. Em fim förma com elJas fa-
es neutros particulares : ve Litbatos. Efte acido pa-
receexiftir formado no calculo da bexiga , e talvez 
feja huma modifica^ao de algum acido animal. 

JCI-
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ACIDOS ANIMAES LIQJJIDOS\ 

ESPECiE XXIX. Acido formico. 

198. Acido formico reconhecido no fim 
do Seculo XV. por Langham , e ou-

t ros , exifte inteiramente formado nas formigas tan-
to em vida , como depois de morras ; he por confe-
quencia hum produdlo da animalifa^ao defte genero 
de animahnaö fe tem achado n'outro. Todas as for-

migas o produzem em maior , ou menor abundancia 
conförme as diverfas efpecies , e a eftajaö do anno : 
na Europa ellas o daö em maior abundancia em Ju-
nho , e Julho : a formiga vermelha ( formica rufa de 
Linneo) he aquella que nefte Paiz o da em maior qua-
tidade. 

§. 199. Efte acido , que fe extrahe , ou pela dif-
tillajaö , ou lixiviagao das formigas leccas , e tritu-
radas , e fe redtifica por diftillacoes repetidas , feiras 
em fogo brando para defte modo o lepararmos em 
parte de huma grande porcao de oleo, com que le fe-
para mixturado das formigas, tem alem das proprie-
dades referidas (§. 134.) as feguintes. i. O feu pelo 
efpecifico he zs 1,04^3 pouco mais, ou menos Ard-
DiJJon, e Oehrn.i. Tem hum cheiro particular , e nao 
delagradavel, e hum gofto picante , e queimante, 
quando he puro. 3. Tem com a barote mais affini-
dade, doque com os alcales. 4. Forma com eftas ba-
les , e metaes faes neutros particulares : \eformia-
Jvs. 5". Naö ataca os oleos tanto pingues , como ef-
fenciaes. 

200, Efte acido fegundo Macquer, e Morve-
Q„2 au 
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ßu lancado fobre a cal de mercurio , a reduz em mer-
curio vivo. Une-fe com os outros acidos : logo que 
fe fitz aquecer a fua mixtura com acido fulphurico, 
da vapores brancos , e picanres , e finalmente hum 
gaz, que fe une com diffieuldade com agoa diftillada, 
e que nao he bem examinado : o produdto da diftil-
läfao defta mixtura he o acido formico , mas em me-
nor quantidade. Com o acido nitrico faz huma com-
binacao forte com effervelcencia , e lanca no princi-
pio vapores ,e hum gaz , que le diflolve difficultofa-
mente n'agoa ; e que nao he ainda bem examinado , 
e o acido formico fe decompoe inteiramente. Nao 
fe altera com o acrdo muriatico: mas com o acido,ou 
gaz muriatico oxyginiado comporta-fe de outro mo-
do ; abforve defte huma porcaö do feu oxyginio fu-
perabundante, e o torna em acido muriatico , e eile 
fe torna mais aftivo em rafaö da maior porcaö de o-
xyginio que adquirio: todas eftas propriedades pro-
vao que o acido formico porta-fe com todos os cor-
pos quafi da mefma forte , que o acido muriatico ^ 
quero dizer, que tem taö grande affinidade com o o-
xyginio , que lanjado fobre alguns corpos naö 16 
naö o perde , mas o abforve dos outros ; rafaö por-
que reduz a bal de mercurio ; decompoe os acidos 
fulphurico , nitrico , e muriatico oxyginiado ; mas 
ainda nos falta o exame da natureza dos gazes , que 
fe defenvolvem na fua uniaö com os dous primeiros 
acidos, para maior prova da nofla afterjaö. 

ESPECIE XXX. Acido phofphorico. 

§. 201. Acido phofphorico extrahe-fe do phof-
phoro por quatro methodos difFeren-

tes, que adiante veremos. Elle tem as propriedades 
feguin-
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feguintes alem das referidas ( §. 134.) r. Huma for-
ma fluida , branca , e fem cheiro. 2. Hum pefo efpe-
cifico ~ 2,687 Bergmann. 3. Expoftos ao fogo em 
hum vafo, perde o feu phlegma , ou agoa , e concen-
tra-fe ; continuando-fe o fogo , toma confiftencia de 
extradlo molle ; em fim por hum fogo violento fun-
de-fe em hum vidro transparente duro, muito elec-
tr ico , infoluvel , e que naö aprefenta mais carafter 
algum acido. Morveau contempla efte vidro , como 
a bafe aeidifieavel pura do acido phosphorico ; mas 
como diz Fourcroy , naö fe pöde admittir efta hypo-
thefe, porque nefta fufaö nao fe defenvolve är algum; 
eporiflo diremos com efte , que he a combinacaö 
mais intima do oxyginio com o phosphoro: o exem-
plo da vivitrificacaö das caes metallicas , e a difRcul-
dade de decompor efte vidro phosphorico pelo car-
vaö., que alias decompöe facilmente o acido phos-
phorico, abforvendo delle o oxyginio, e reproduzin-
do o phosphoro , confirma o que dizemos com Fo-
urcroy. 4. Tem com a cal mais affinidade, do q com 
abarote, e magnefia , e prefere eftas tres fubftancias 
aos alcales. 5". Forma com eftas bafes , e metaes faes 
neutros particulares. Ve phofphatos. 

§. 202. O acido phosphorico he compofto de 
phosphoro combinado com oxyginio , como evide-
temente demonftrou Lavoifier:\e]a-ic o que dicemos 
a refpeito da compoficaö do acido fulphurico , e tu-
do fe entenda a refpeito defte acido. Ora como da 
maior , ou menor quantidade de oxiginio pende a 
maior , ou menor ac^aö dos acidos , he claro , que 
le porqualquer meio fepararmos alguma porcao do 
Oxyginio defte acido , ou (o que vem a fer a mefma 
coufa) fe o phosphoro nao eftiver perfeitamete quei-
mado, rezultarä hum acido medio entre o phospho-

r o , 
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ro, e o acido phosphorico, a que chamacJ acidophos-
phoricophlogijiicado, que chamaremos acido pkospho-
rofo : efte acido pois he para o phosphorico, como o 
ackio fulphureo para o fulphurico : e o phosphoro, 
para o nollo acido, como o enxofre para o acido 
fulphurico. 

ESPECIE XXXI. Acido prujjico. 

§. 203. f Acido prujjico defcuberto por ScMete 
^ e adoptado por Bergmann, Morveau , 

e Fourcroy exrrahe-fe do azul de Pruffia, que he hum 
fal neutro formado por efte acido , e ferro , como 
adiante veremos. As fuas propriedades conhecidas 
faö alem das referidas ( §. 134)33 feguintes. 1. T e m 
hum cheiro particular femelhante ao do azul de 
Pruflia.2. Nao avermelha o charope de violas , nem 
as tinturas azues dos vegetaes. 3. Tem com os alca-
les mais affinidade, do que com as fubftancias falino-
terreas : nao fe combina com argilla. 4. Forma com 
eftas bafes,e metaes faes neutros particulares chama-
do$ prußiatos. 5:. Tem com os alcales , cal , barote, 
e magnelia menos affinidade, doque o acido carbona* 
ceo, com as caes metallicas porem tem maior , que 
efte, e menor , que todos os outros. 

§. 204. Morveau obfervou , que efte acido nao 
fe combina com os metaes fe nao reduzidos a cal , e 
he precifo que nao eftejaö em perfeira calcinajaö. 
A fua combinajao com os alcales , e com a cal lerve 
para fazer hum licor deprova, para moftrar a prezen» 
5a de qualquer metal , em qualquer liquido , que he 
percipitado por eile por meio d'huma affinidade do* 
brada : precipita o ferro em hum bello azul : que 
nao he aJterado, nem decompoito por nenhum dos 

outro» 
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outros acidos. He de adinirar , que efte acido livre 
naö pofta decompor os faes ferreos, mas logo que 
fe combina com o ferro , naö he feparado defte por 
algum dos outros acidos : aqui parece ter lugar a af-
finidade reciproca. Morveau diz , que he compofto 
de ar vital , alcale volatil, e phlogifto ; mas ainda q 
pelas experiencias de Scheele,a fortnajaö, diftillacaö , 
e decöpofifaö defte acido parefaö fer fempre accom-
panhadas daqualle alcale ; com tudo nös veremos 
q o alcale volatil pöde muito bem accompanhar to-
dos eftes eftados do acido , fem que por ifto lhe per-
tenja : por ora diremos antes , que nao conhecemos 
a materia combuftivel, que lhe ferve de bafe , mas q 
ella exifte no fangue , nas unhas, nos cabelios , na 
pelle , e muitas outras partes dos animaes , e cm al-
gumas fubftancias vegetaes , como veremos quando 
Jratarmos do azul de Prufiia. 

E S P E C I E XXXII. Acidofebaceo. 

§.205'. Acido febaceo extrahe-fe da gordura 
dos animaes , do Efpermaceti, da ma-

teiga de Cacao , e de muitos oleos vegetaes , pelo 
methoclo que adiante exporemos. As fuas proprie-
dades alem das que dicemos (§. 134.) fao 1. Huma 
forma liquida branca. i .Hum cheiro particular mui-
to adtivo. 3. Exhala fumos braacos. 4. Decompöe-
fe ao fogo, tornando-fe amarello,e dando acido car-
bonaceo. 5". Tem com a cal, barote, e magnefia mais 
affinidade, do que os acidos fluorico , phofphorico , 
oxalico &c. 6. Forma com eftas bafes , e metaes faes 
neutros particulares , chamadosJebatos. Efte acido 
exifte todo formado no febo ; porque extrahe-fe di-
fe&amente pela via humida : he por conlequencia 

hum 
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hum produdto da crganizncaö animal , c de alguns 
vegetaes. He compofto de oxyginio , c huma bafe 
oleofa, fegundo os Chimicos modernos. 

§. 20Ö. Alem deftes acidos ha outros ainda nao 
bem examinados , como o acido bombico &c. e fe 
poderaö achar outros muitos : mas nös nos limita-
mos por ora em referir aquelles, de que fe conhecem 
ja algumas propriedades , que os caradlerifaö diffe-
rentes de todos os outros. Por fim notaremos 
que os procefjos phlogifiicantes dos Stahlianos läö 
legundo a nofla theoria procefTos , pelos quacs ha 
fubtraccao, ou perda de oxyginio : afiim por exem-
plo chamao acido vitriolico phlogifticado aquelle , 
que fe defenvolve do acido vitriolico lanjado fobre 
as materias combuftiveis , taes como o carvaö ; ora 
fegundo a nofta theoria efte acido naö he ienaö o mef-
mo acido vitriolico,ou fulphurico, privado de huma 
porcao do feu oxyginio ( §. 147. —) 

> < < ^hi. 

SAES SECUN DARIOS. 

§. 207. Y^ Ntendemos por faes fecundarios aquel-
les, que refultaö da combinacaö de hu-

ma fubftancia falino-terrea , ou de hum alcale com 
hum acido qualquer. As combinacöes dos acidos co 
os metaes entraö taobem no numero deftes faes. Os 
alcales , as fubftancias falino-terreas , e os metaes 
chamaö-fe bafes : ora bem claro he , que deve haver 
tantos generös de faes fecumdarios , quantas faö ef-
tas bafes, e tantas efpecies, quantas faö as combina-
cöes de cada huma deftas bafes com cada hum dos a-
cidos. Eftes faes taubem fe chamao Neutros ou com* 

pofios. 
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poßos. Nös dividiremos os faesfecundarios em ter-
rcos, alcalinos, e metallicos : na primeira divifaö en-
trao os faes de bafe de fubflancias falino-terreas, que 
fe dividem em 4. generös : Saes argillofos , magnefi-
anos , calcareos , e baroticos : na 2. divifaö entrao 
tres generös faes de bafe de potaffa, de bafe de foda, 
e ammoniacaes:nz ultima divifaö entraö muitas efpe-
cies , que faö todos os que tem por bafe alguma fu-
bftancia metallica. Antes de entrarmos a tratar de 
cada hum em particular faremos algumas reflexöes 
geraes fobre os feus diverfos eftados. 

§. 208. Os faes fecundarios faö mais , ou menos 
foluveis n'agoa ; mais, ou menos cryftallifaveis ; fu-
liveis : huns deliquefeentes , outros naö : huns eflo-
refeentes , e outros naö foffrem efta alterajaö. Nös 
ja vimos (§. 100.) as leis da cryftallifa£aö em geral : 
aqui fömente diremos , que para a cryltallifa^aö dos 
faes , he preeifo diffolvellos nagoa , e evaporar len-
tamente eile vehiculo. Ha faes, que faö muito folu-
veis em agoa quente , e muito poueo em agoa fria : 
para eftes fe cryftallifarem naö he preeifo mais , do 
que diffolvellos em agoa quente , e deixalla resfri-
ar. Outras vezes para fe obter bons cryftaes he pre-
eifo diffolver o fa l , e deixar a diffolucaö expofta 
ao ar fecco , e quente; efte proceflo he, o que fe cha-
ma evaporapao efpontanea. O efpirito de vinho lan-
jado fobre a dif loiujaö de muitos faes , os precipita 
em bellos cryftaes. Hurn leve movimento ; hum 
fr io artificial ; hum corpo metido dentro da difto-
lucaö falina faö circunftancias , que favorecem as 
cryftallifacöes : as raföes de tudo ifto fe deduzem das 
leis geraes da Cryftallifajaö ( § . 100.): lembremo-
nos que hum fal cryftallifado he hum novo compof-
to do f a l ; e huma certa quantidade de agoa , a quem 

R elles 
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clics devem a fua forma cryftallina , e que fe chatna 
agoa de cryßallifacao que fegundo as diverfas natu-
rezas dos faes he em maior , ou menor quantidade : 
ha faes que tem mais da ametade do feu pefo de a-
goa de cryftallifafaö como o fulphurato de foda. Ef-
ta he a rafaö porque os faes criftalUlados padecem 
ao fogo duas fuföes , huma que he devida a fua a-
goa , de cryttallifa^aö a beneficio do calor , que fe 
chama fufao aquofa ; e tem lugar nos faes mais folu-
veis em agoa quente , do que fria ; outra , que Ihes 
fobrevem depois de evaporada toda efta agoa , e que 
fe chama fufao ignea ; para a qual he precifo hum 
grao de calor mais, ou menos forte fegundo a natu-
reza de cada fal. Nös ja vimos ( §. 123. (a)) que a 
deliquefcencia pendia da grande affinidade, que 
certos faes tinhao com agoa , abforvendo-a da at-
mosfera , por cuja caufa naö fe podia obter cryftal-
lifados, e naö fe podia feparar della , fenaö por 
meio da calcinacaö. Aefflorefcencia he divida a huma 
caufa contraria ; quero d izer , que elia tem lugar , 
quando a atmosfera tem com agoa mais affinidade, 
do que o mefmo ftü : nefte cafo a agoa de cryftalli-
facaö he abforvida pela atmosfera, e o fal padece hu-
ma alteracaö femelhante a que foffrerfa por meio de 
huma calcinacaö muito lenta tornando da fuperficie 
para o ccntro em hum pö farinaeeo. Vejao-fe as 
Meraorias Ckimicas de Fourcroy (pag. 37c.). Nös 
naö fallamos nos faes neutros formados pelos aci-
dos chamados ate quiphlogißicados , ouprirados de 
huma por$ao do feu oxyginio fegundo a nofla doutri-
na ; porque eftes faes pelo tempo fe tornaö nos faes 
f o r m a d o s peias mefmas bafes com os a c i d o s J a t u r a -
dos de oxyginio, ou nao phlogißicados : por exemplo 
o acido vitriolico phlogifticado , ou Julphureo for-

ma 
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ma com a potafla hum fal , que pelo tempo fe torna 
em fulphurato de pt.taßd ; formado por efta bafe , e 
acido fulphurico. Oacido nitro-muriatico forma com 
as diverfas bafes faes nitratos, ou muriatos,ou huns, 
e outros juntamente conförme as proporjöes deftes 
acidos , que entraraö na fua compo%aÖ. 

§. 209. O meio mais feguro de determinarmos 
a natureza dos faes he pelas fuas aßwidades , cryftal-
lifafao bem meneada , dißolubilidade n 'agoa, ou em 
efpirito de vinho , tranjparencia, deliquefcencia ou 
efßoreßencia-, cor , e Jabor. A cryßallifa$ao varfa fe-
gundo he feita por huma evaporafaö expontanea , 
ou ignea , lenta , ou rapida : nös referiremos fömen-
te aquella que he mais conftante por huma evapora-
§aö lenta. Finalmente advertiremos , que para a de-
nominajaö dos faes fecundarios adoptamos a no-
menclatura nova por fer aquella , que he capaz de 
tirar os equivocos , e aclarar os compoftos chimicos. 
Aquelles que levaö efte ponto ? nao faö deferiptos , 
porque nao forao ainda examinados. 

SAES SECUN D ARIOS TERREOS, 
ou de bafe deßibßancias Jalino-terreas. 

§.210. "C1 Stftes faes em geral faö menos cryf-
' tallifaveis , menos foluveis n'agoa, e 

menos faborofos , doque os faes fecundarios alcali-
nos : e fe devidem em quatro generös argillo\o) ma-
gneßano, calcareo , e barotico. 

G E -



E l e m e n t o s 

GENERO I. Sa es argillofos , ou aluminofos. 

5.211. A Argilla combina-fe com a maior par-
te dos acidos , e forma com elles faes 

neutros , que cedem os feus acidos aos alcales , cal , 
magnefia, e barote : e tem hum fabor acerbo , e adf-
tringente: os cryftaes dos faes defte genero faö qua-
fi todos pryfmas terminados por pyramides. 

Efpecies 1. Succinato Argillojo : he o fal que re-
fulta cla combinacaö da Argilla com o acido fucci-
nico. Efte fal nao he ainda bem examinado. 

II. Arfeniato argillofo. Huma lubftancia efpeffa , 
c pouco foJuvel n'agoa. Scheele. 

III. Borato argillojo. Efte fal he debaixo da for-
ma de huma malla vifcol'a muito adftringente. 

IV. Molybdato argillojo. Hum fal pouco folu-
vel na agoa. Scheele. 

V. Tungflato argillojo. 
VI. Sulphurato argillofo. (Alumen , pedra hu« 

me.) Hum fai cryftallifavel em cryftaes tranfparen-
tes de huma figura ordinariamente regulär de oito 
faces , formado por duas pyramides quadrangulares, 
unidas pelas fuas bafes : tem hum fabor no princi-
pio doce, depois muito adftringente : a agoa quen-
te difTolve ametade do feu pelo , e a agoa fria 
muito pouco : he alguma coufa eflorefeente; 100. 
partes de elumen tem 24 de acido, io. de argilla , e 
58. de agoa. Kirwan. Acha-fe nativo , mas fempre 
mixturado com materias heterogeneas. Os Natura-
liftas principalmente Wallerio tern diftinguido mui-
tas efpecies de alumen nativo ; taes como o alumen 

Jolido , alumen cryßalifado , alumen efflorefeente , 
as terras aluminojas brancas , pardas , negras , e os 
Schijlos aluminojos. No comercio ha taobem muitas 

efpeci-
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cfpecies: i. o ahmen de Racka que fe rrepara na 
Cidade de Edefla , antigamente chamada Rocha, em 
msftas grandes: 2. alumen de Roma, em pedacos 
groflos , alguma coufa efflore'centes: 3. ahmen de 
Napoles: 4. alumen de Franca. Extrahe-fe o ahmen 
em muitos lugares da AJemanha , em Inglaterra , em 
Efpanha , emSuecia , e em muitos outros lugares 
da Europa. No Brazil junto a Cidade da Bahi'a ha 
muito ahmen natiio , ja cryftallifado em pequenos 
cryftaes. O meu amigo Joze' de Sa Axioli , no an-
no de 1786. mandou vir de la huns poucos de arra-
teis , que para fe purificar naö foi precifo mais , do 
que feparallo d'alguma terra , que trazia mixturada 
por meio da filtracaö. A hiftoria defte fal pertencs 
mais aosDicionarios das artes , do quea efte lugar: 
por ifto aqui fömente dirci , que as minas de ahmten 
fe dividem em duas ; huma que ja tem o alumen to-
do formado : outra que fö tem os principios. O ful-
phurato argillofo avcrmelha o papel azul ; o que de-
nota excefto de acido nefte fa l : liquifica-fe a hum 
calor brando,exhala vapores aqi!cfos,que para o fim 
tem alguma coufa de picantes : incha-fe > torna hum 
volume muito grande, levc, muito porofo, e de hum 
branco cor de leite : a agoa da fua cryftallifafaö, 
que fe fepara pelo fogo he a caufa daquelles feno-
menos : nefte eftado chama-fe alumen calcinado: per-
de ametade do feu pefo ; tem o feu fabor muiro ma-
is adtivo ; e enverdece o charope de violas. Mas fe 
fe torna a difiolver n'agoa , poöe-fe obter o rrefiro 
fal cryftallifado, com huma pequena perda do feu a-
cido. Efte fal tratado ao fogo com as materias com-
buftiveis forma huma ftibftancia , que fe inflama ao 
ar , e fe chama pyrophoro , de que adiantefalareir.es. 

Variedade. Sulphurito argillofo naö he efpecie 
difFe-
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uifferente do Sulphurato argillofo , mas fömente hu-
ma variedade defte fal , que nao he ainda bem def-
cripta , enem goza de propriedades conftantes ; pe-
„o tempo le muda em verdadeiro Sulphurato argil-
lofo. 

VII. Nitrato argjllofo (alutnen nitrofo J he hum 
frl cryftallifavel em figuras pyramidaes : de hum fa-
bor muito adftringente ; e ftiptico , deliquefcente. 
Baume. Nao fe tem achado nativo: decompoe-fe pe-
lo acido fulphurico. 

Variedade. Nitrito argillofo : pelo tempo torna-
fe em Nitrato argillofo. 

VIII. Muriato argillofo, (alumen marino) he 
formado pela argilla , e acido muriatico , que a 
dillolve melhor , do que o nitrico: a fua diffolufaö 
laturada he,gelatinofa ; da pela evaporafao efpon-
tanea cryftaes falgados , e muito ftipticos , de figu-
ra ainda indeterminada : avermelha o charope de 
violas, e o enverdece odepois : naö fe tem achado 
nativo : decompoem-le pelos acidos fulphurico , e 
nitrico; cal, barote , magnefia , e alcales. 

IX. Fluato argillofo he hum fal incryftallifavel , 
em förma de gelea ; Scheele. 

X. Larbonato argillofo ? 
XI. Beijoato argillofo ? 

XII. Camphorato argillofo ? 
yill. Gallato argillofo ? 
XIV. Oxalato de potaßa argilllofo ? 
XV. Oxalato argillofo. O acido oxalico Combi«' 

na-fe com argilla , e da pela evaporajaö huma maf-
fa amarellada , transparente, doce , adftr ingente, 
que fe humedece ao är , e avermelha a tintnra de he-
liotropio; incha ao fogo : perde o feu acido , e 
refta a argilla com huma cor fufca, Fourcroy. De-

compö-
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compö-fe pelos acidos fulphurico , nitrico, e muria-
tico. Bergmann. 

XVI. Tartrito de potaffa argillofo, hum fal gom-
mofo. Morveau. 

XVII. Tartrito argillofo. O acido tartarofo pu-
ro dillolve facilmente a argilla : a diflolucao he cla-
ra , ainda com exceflo de acido , e deixa pela eva-
poracaöjhuma mada gommofa. Morveau. Decompö-
fe pelos acidos fulphurico , nitrico, muriatico , oxa-
lico, arfenjcal , fluorico , febaceo. Bergmann. 

XVIII. Pyro-muc it o-argi 1 loj'o ? 
XIX. Pyro-lignito-argillofo ? 
XX. Limonato argillofo ? ( citrate aluminuefe de 

Morveau.) 
XXI. Malito argillojo. O acido malico forma 

com argilla hum fal muito pouco foluvel. Morveau. 
XXII. Vinagrito argillofo \ ou acetito argillofo. 

Hum fal cryftallifavel em pequenos cryftaes em for-
ma de agulhas. Fourcroy. Naö he decompofto pelos 
acidos boracico , e carbonaceo. 

XXIII . Lattato argillojo ( galade alumineufe de 
Morveau). Da combinacao do acido do leite ou la-
d ico com argilla rezulta hum lal neutro , deliquef-
fente , incryftallifavel: foluvel em efpirito de vinho. 
Morveau. Somente naö fe deccmpoe pelos acidos 
beijoinico, boracico, carbonaceo , e vinagre. Ber-
gmann. 

XXIV. Sac-la£lato argillofo. Efte fal he muito 
pouco foluvel. Morveau. 

XXV. Lithato-argillofo ? 
XXVI. Formiato argillofo} 
XXV II. Bhofphato argillofo ? 
XXVIII . Sebato argillofo ? 
XXIX. Prujfiato argillofo ? Scheele diz que a ar-

gilla 
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gilla naö he atacada pelo acido pruffico. 

G E N E R O II. Saes jecundarios magnefianos. 

§. 212. A Magnefia combina-fe com os acidos , 
e forma pela combinacaö hum gene-

ro de faes differente de todos os outros: cujos carac-
teres geraes faö os feguintes. 

1. Saö amargofos e falgados. 
2. A maior parte fe cryftallifaö regularmente; a« 

inda que alguns com difficuldade. 
3. Quafi todos faö muito foluveis n'agoa, e deli-

quelcentes. 
4. Saö mais decomponiveis , do que os faes am-

moniacaes , calcareos, baroticos, e alcalinos , e me-
nos , do que os argillofos. 

5". Cedem os feus acidos ä cal, e barote , e a ma-
ior parte delies taobem aos alcales fixos. 

Efpecies. I. Succinato de magnefia ( Karabite 
de magnefie de Morveau.) O acido fuccicinico for-
ma com a magnefia hum fal debaixo da forma de hu-
ma materia gomofa , e efpeffa. Fourcroy. 

II. Arfeniato magnefiano. Huma fubftancia vif-
cofa , foluvel n'agoa , incryftallifavel. Scheele. 

III. Borato magnefiano. A diffolu£aö de magne-
fia no acido boracico evaporada da cryftaes grani-
fados , fem forma regulär; que fe fundem ao fogo 
fem fe decompor , e que o efpirito de vinho decom-
poe , feparando-lhe o acido boracico. Naö fe decö-
pöe pelos alcales , mas fömente pela ca l , e barote. 
Bergmann. 

IV. Molybdato magnefiano. Hum fal pouco folu-
vel n'agoa. Scheele. 

V. Tungftato magnefiano. Pouco foluvel n'agoa. 
Morveau. VI; 
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VI. Sulphurato magneßano, (Vitriolo de magne-
fia, fal de Epfom.; O acido fulphurico , combina-fe 
com a magnefia , e förma o Julphurato magnejiant 
chamado *bal Cathartico amargo, e taöbem Sal de E-
pfom em rafaö de fer tirado de huma fönte delle no-
me em Inglaterra : cryftallifavel por huma evapo-
rajaö efpontanea em beilos prifmas transparentes , 
quadrangulares , terminados por pyramides qua-
drangulares com todas as fuas faces lizas : difiolu-
vel no dobro do feu pefo de agoa fria , e n'ametade 
de agoa quente : alguma coufa fehumedece ao a r : 
muito amargofo. Contem quafi ametade de feu pe-
fo de agoa de cryftallifa£aö: a hum brando calör fof-
fre aJujaöaq^uoja ; mas precifa de hum calör forte 
para a fufao ignea. Macquer , Fourcroy, Butini. Dc-
compöe-fe pela cal, barote, e alcales fixos, e ammo-
niacal 5 ainda que por efte a decompofijao nao he 
perfeita , como diz Fourcroy. Taöbem fe decompöe 
pelos acidos oxalico , e phofphorico , que tem com 
a magnefia mais alfinidade, do que o acido fulphuri-
co. Bergmann. 100 partes defte fal tem 24 de acido , 
19 de magnefia , e 57 de agoa. Kirwan. Acha-fe na-
tivo em muitas fontes , taes como nas agoas de E-
gra, Sedlitz ,jeydjchutz \ e ordiuariamente mixtu-
rado com huma porcao de fulphurato de foda,e mu-
riato magnefiano ? e de foda. O Sulphurito magne-

ßano he huma variedade do Julphurato magnejiano, 
que pelo tempo fe torna nefte. 

VII. Nitrato magneßano. O acido nitrico förma 
com a magnefia hum fal, que diftolvido, da pela eva-
poragaö lenta cryftaes prifmaticos , quadrangulares, 
fpathiformes, fem pyramides : muito foluveis n'a-
goa : alguma coufa deliquefcentes : de hum fabor a-
c re , e muito amargofo. Bergmann. Decompöe-fe 

S pelo 
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pelo calor,pela barote,alcales fixos,caI, ammonraco. 
Fourcroy. E por muitos laes neutros por huma affi-
nidade dobrada. Dijonval diz , que mixturando-fe 
huma diffolujaö de nitrato calcareo , com outra de 
nitrato magnefiano ; efte percipita-fe iogo cryftalli-
fado , ficando fömente em diffolucaö o nitrato cal-
careo: efte fenomeno he admiravel, e precifa de ma-
ior exame , em todas as fuas circunftancias: 100 par-
tes defte fal rem 36 de acido , 27 de magnefia e 37 de 
agoa. Kirwan. Variedade. Nitrito magnefiano} pelo 
terripo fe torna no fal precedente. 

VIII. Muriato magnefiano. O acido muriatico 
combina-fe com a magnefia, donde rezulta hum fal, 
que expondo-fe fubitamcnte a fua diftolujaö, muito 
concentrada pela evaporacaö,a hum grande frio,ob-
tem-fe cryftallifado em pequenas agulhas muito de-
liquefcentes: efta diftolugaö offerece mais ordinaria-
mente hnma gelea tranfparente. Bergmann. Diftolve-
fe em parte igual de feu pefo d'agoa : tem hum fa-
bor muito amargofo , e muito quente : decompöe-
fc , e perde o feu acido pelo calor: decompöe-fe pe-
la cal , barote, alcales fixos e ammoniaco. Four-
croy. Acha-fe nativo em todas as agoas falgadas : 
em todas , que tem o fulphurato de magnefia : eile 
he mais commum , do que fe penfava. 

IX. Fiuato magnefiano. A combinacaö da ma-
gnefia com o acido fluorico da hum f a l , que atego-
ra foi unicamente examinado por Bergmann-, pela 
evaporajao cfoontanea da fua dillolujaÖ da huma ef-
pecie de efpuma tranfparente , que fobe fobre as pa-
redes do valo , e que aprezenta tanto nas paredes , 
como no fundo do vafo prifmas alongados hexago-
nos , terminados por huma pyramide pouco eleva-
da. Naö fe altera pelo fogo : decompoe-fe pelos a-

acidos 
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cldos oxalico , phofphorico , fulphurico. Bergmann. 
E pelos alcales. Fourcroy.NaÖ fe tem achado nativo. 

X. Carbonato magneßano. Elle fal formado pe-
lo acido carbonaceo , e magnefia tem ordinariamen-
te hum afpedto terreo : mas a fua diflolujaö car-
regada de acido, e evaporada lentamente da cryfta-
es. de huma figura variavel, pelo que referem 
gmann, Butini , e Fourcroy ; porem ordinariamente 
fao em agulhas prifmaticas, muito brilhantes, e de 
leis faces : tem hum fabor terreo ; he mais foluvel 
em agoa fria , do que quente , fegundo Botini : hu-
ma onja de agoa diffolve a quarta parte de hum 
grao defte lal : hum exceflo de acido , e os faes neu-
tros favorecem a fua diffolubilidade. Efte fal obtem-
fe facilmente percipitando a magnefia do fulphu-
rato de magnefia , por meio do carbonato de foda , 
ou de potaffa por huma affinidade dobrada ; onde fe 
forma o fulphurato de foda , ou de potaffa , e o car-
bonato magnefiano fe precipita; perde o feu acido 
pelo calor: decompoe-le pela cal , barote , foda, e 
potaffa ; e tambem pelos faes de bafe calcarea por 
huma affinidade dobrada. Fourcroy. 

XI. Beijoato magneßano ? 
XII. Lamphorato magneßano. He hum fal bran-

co polverulento , e difioluvel n'agoa. Fourcroy. 
XIII . Gallato magneßano ? 
X/V. Oxalat0 de potajfa magneßano ? 
XV. Oxalato magnejiano. O acido oxalico uni-

do com a magnefia forma hum fal branco em pö , 
que fe decompöe pela cal , barote , e taöbem pelo 
acido fluorico. Fourcroy. 

XVI. Tartrito de potafla magneßano. O tartri-
to acidulo de potafla combina-fe com a magnefia , 
e a fua diffolugao evaporada deo aos Chimicos de 

S 2 Dijon 
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ü i j o n pequenos cryftaes prifmaticos , difpoftos em 
raios : foluveis n'agoa , que pelo fogo fervem , e le 
tornaö em hum carvao Jeve : decompöe-fe pela ca l , 
e barote. 

XVII. Tartrito magnefiano. O acido tartarofo 
fdrma com a magnefia hum fal muito pouco loluvel. 
Morveau. Decompöe-fe pela ca!,e barote. Bergmann. 

XVIII " ' ? 

XX. Limonato magnefiano? (Citrate de magne-
lie de Morveau. ) 

XXI. Malito magnefiano. A combinajaö do a-
cido malico com a magnefia da hum fal deliquefcen-
te. Morveau. 

XXII. Acet ito,ou Vtnagrito magnefiano. O vina-
gre une-fe com a magnefia , e da hum fal incryftal-
lifavel ; que pela evaporagao fe torna em huma maf-
fa vilcofa, muito foluvel em efpirito de vinho , n'a-
goa ; e deliquefcente. Decompöe-fe pelo fogo , pe-
los acidos mineraes , barote , os tres alcales , e cal. 
Fourcroy. Bergmann. 

XXIII. Lattato magnefiano (Galafte de magne-
fie de Morveau.). Hum fal cryftalüfavei; mas deli-
quelcente hourcroy. Decompöe-fe pelos tres alca-
les , cal , e barote. Bergmann. 

XXIV. Sac-laBato magnefiano. Hum fal quafi in-
foluv el n'agoa. Morveau. 

XXV. Lithato magnefiano ? 
XX I. Fcrmiato magnefiano ? 

XXVII. Bhojphato magnefiano. O acido phofpho-
rico diflolve a magnefia , e a fua diftolu^aö bem car-
regada depois de 24 horas de repoufo da cryftaes 
em pequ^nas agulhas , delgadas , compridas, acha-
tadas , cortadas obliquamente nas fuas duas extre-

midades 

XIX. 
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faidades pouco foluveis n'agoa , c que pelo fogo fe 
reduzcm a pö. Decompce-fe pela cal , e barote. Ber-
gmann. E taobetn pelo acido fulphurico. Lavoijier. 

XXVIII. Prußiato magneßano. Quafi a me£* 
ma eoufa , que oprußia to calcareo. 

XXIX. Sebato magneßano ? 

G E N E R O III . SaesJecundarios calcarcos. 

§. 213. "^T A6 podemos aflignar carafleres parti-
eulares , e proprios fömente aos faes 

neutros calcareos. Eftes faes tem geralmente mui-
ta femelhanja com os (aes magnefianos , pelo que 
refpeita as luas propriedades externas : mas em ge-
ral podemos dar-lhes as feguintes. 

1. Sao amargofos , ou quafi infipidos , de hum 
fabor terreo ,conftringente. 

I. Os que fe cryftallifaö tem os feus cryftaes 
quafi fempre formados como de raios divergentes 
partindo todos de hum centro commum. 

3. Em geral fao menos foluveis , que os magne-
fianos , e alcalinos. 

4 Nenhum delles he deeoirpofto pela magnefia, 
nem argilla : efte cara&er chimico he o mais ft puro : 
todos elles depois de expoftos ao fogo fe fazem ma-
is , ou menos luminofos no efeuro : os corpos defta 
natureza chamaö-fe phojphoricos. 

Efpecies I. Succinato calcareo. Pouco foluvel: 
Bergmann. 

I I . Arfeniato calcareo. Hum fal cryftallifavel 
em pequenos cryftaes e foluveis n'agoa. Scheele. 

I I I . Borato calcareo. A dilTo!u£a6 do acido bo-
racico digirida com a cal extinta ao ar deo aos Chi-
micos de Dijon , depois de filtrada , hum pereipi-
tado abundante por meio do alcale. IV.. 
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IV. Molybdato calcareo. Hum fal pouco foluvel. 
Morveau. Scheele. 

V. Tungfia to calcareo ( Tungfteno ). O acido 
tungftico combinado com a cal da hum fal neutro 
chamado pelos Suecos tungflen , e por Cronftedt 
ferrum calciforme terra quadam incognita intime 
mixtum. Efte fal , que fe tem chamado pedra , he 
mais pefado de todos os faes , e pedras : o feu pefo 
efpecifico he de 4, 990 ate 5", 800; o feu teci'do he 
lamellolo ; as mais das vezes fere fogo com o fuz i i : 
naö he foluvel pela agoa , nem pelos acidos , fe naö 
por huma manipulaqaö particular: reduzido a pö , e 
digirido em acido nitrico , ou agoa förte , ou em a-
cido muriatico , toma huma cor amarella. Woulfe, 
Kirwan: efta propriedade o faz muito bem diftin-
guir da mina branca de eftanho , com que fe tem 
confundido : ao fogo eftalla , faz-fe avermelhado , 
e funde-fe difficilmente porfi: naö fe conhece ainda 
fenaö tres variedades defte fal esbranqui$aclo , ama-
rellado, e vermelho ; quafi fempre ha nelle alguma 
quantidade de ferro : efte compofto natural he mui-
to raro , apenas fe tem achado em algumas minas de 
Succia , e Allemanha. 

VI. Sulphurato calcareo , que tambem fe chama 
Selenite, vitriolo calcareo, ou gejfo, he hum fal de hu-
ma figura indeterminada humas vezes regulär , ou-
tras naö : de hum tecido lamellofo , ou granilado , 
ou fibrofo , partindo como de hum centro commum: 
500 partes de agoa diftolvem huma delle; he quafi 
infipido : o feu pelo efpecifico he ordinariamente 
~ 2, 32. Kirwan. Pelo fogo torna-fe em pö ; fe fe 
lhe ajunta huma quartaparte de carvaö , ou qual 
quer outra materia combuftivel da o fulphur calca-
reo. Exifte em gtande abundancia na Natureza, for-

mando 
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mando camadas immenfas, como em Montemar-
tre perto de Pariz ; os Sulphuratos cakareos natu-
turaes fe pödem dividir em tranjparentes , e opacosi 
aquelles em nao corados , amarellados , verdes , e a-
vermelhados; e os opacos em brancos, pardos, 
marellados , efverdenhados , negros. Kirwan (pag. 
34., e 35.). Eftas cores fao dividas as diverfas mate-
rias , com que eftaö unidos , ou combinados. 100 
partes defte fal tem ordinariamente 30 de acido , 3,2 
de cal , e 38 de agoa. Kiawati. DecompÖe-fe pela 
barote , e alcales fixos , e pelo acido oxalico. Va-
riedade. Sulphnrito calcarcot Pelo tempo muda-fe 
cm Sulphurato calcareo. 

VII. Nitrato calcareo. O acido nitrico diffol-
ve a cal ; efta diflolufaö evaporada ate que o liqui-
do tome algama efpeftura , e expofta em hum lugar 
fecco , e quente da cryftaes prifmaticos de feis fa-
ces y terminados por pyramides de quatro faces, 
duas maiores , e oppoftas , e as outras duas muito 
pequenas ;. femelhantes ao nitro: mas eftes cryftaes 
faö diffieeis de le obter : ordinariamente faö em agu-
Ihas partindo todas como de hum centro commum ; 
o feu fabor he muito amargofo , defagradavei , e 
frefco ; a agoa fria diftolve ametade de feu pefo; e 
quente mais de feu pefo ; he muito dcliquefqente 
funde-fe faeibnenre ao fogo , e fe torna folido pelo 
frio : detöna lobre carvöes aeezos , prepriedade 
commum a todos os nitratos , expofto dentro de 
huma retorta ao fogo perdeo feu acido , que fe de-
compoe pelo calör , e pode-fe entaö recolher o ar 
puro , que fahe primeiro , do que o gaz nitrofo. De-
compöe-fe pela barote , alcales fixos; e muitos aci-
dos. Fourcroy. Acha-fe nativo nos lugares onde ha 
o nitro; onde habitaö animaes ; nas materias anima-

es 
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es em putrefafaö ; e em muitas agoas mineraes. IOO 
partes de nitrato calcareo tem 33 de acido 5 31 de 
cal; e 35 de agoa. Kirwan. Variedade. Nitrito calca-
reo ? pelo tempo muda-fe em nitrato calcareo. 

VIII . Muriato calcareo. O acido muriatico for-
ma com a cal hum fal , cuja diffolucaö evaporada ate 
a confiltencia de charope , e resfriada lentamente 
em hum lugar fecco da cryftaes em prifmas de qua-
tro faces , terminadas por pyramides muito agudas, 
compridas e poftas em raios , que partem como de 
hum centro commum. He muito foluvel n 'agoa; 
huma parte e meia defte fluido diflolve huma de fal 
muriato calcareo : a agoa quente diflolve mais de 
feu pefo : tem hum fabor falgado, e amargofo, mui-
to defagradavel. Decompoe-fe pela barote , e alca-
les fixos , e por muitos acidos. 100 partes defte fal 
tem 42 de acido , 38 de cal , e 20 de agoa. Kirwan. 
Acha-fe nativo , onde ha fal marino commum. 

IX. Fluato calcareo (Spatho fuzivel, ou vitreo.) 
O acido fluorico unido com a cal da hum 

fal de figura humas vezes regulär, e outras 
irregulär, porem ordinariamente os feus cryftaes 
faö cubicos de huma tranfparencia manchofa , e vi-
t rea: a fua fadlura he fpathica : he quafi infoluvel 
n'agoa; de hum fabor terreo : o feu pefo efpecifico 
he ordinariamente de 3,140 ate 3 ,180 : Kirwan. 
Naö faz effervefcencia com os acidos : ao fogo de-
crepfta, eftalla , e funde-fe a hum calor forte , e pro-
move a fufaö das terras argillofas ; 100 partes defte 
fal contein 16 de acido: 57 de cal, e 27 de agoa. 
Darcet, e Scheele-, mas Kirwan diz , que tem maior 
quantidade de acido. A fua indiflolubilidade n'agoa 
faz fummamente difficil a fua cryftallifacaö pela arte. 
Decompöe-fe por varios acidos. Veja-fe a taboa das 
affinidades. §. 244. 
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Efte fal he numerado entre as pedras, e 
chamado Spat ho fluor , Spatho vitreo , ou Spatho 
juzivel, petuutfe por Margraaff , e Bluejohti pe-
los Inglezes : e tem Udo coniundido por muitos Na-
turaliftas com o gejfo ( gypfum ), e Spatho pejado. 
Ha em grande abundancia efpalhado na Natureza ; 
mas entiö he raras vezes puro, quali fempre he mix-
turado , ou combinado com outras fubftancias , que 
lhe daö diverfa cor , e tranfparencia. Kirwa n o divi-
de em tranjparcntes , e opacos : aquelles le dividem 
em branco ; amarello ( topafio fallo ); avermelhado 
(Rubim falfo); verdepallido (agoa marina f a l f a ) ; 
verde (falfa elmeralda) ; roxa (amethifta falfa). Os 
opacos fe diftinguem taobem pelas diverfas cores , 
em brancos , amarellos &c. 

X. Carbonato calcareo.Da. combinagao do acido car-
bonaceo com a cal rezulta hum fal , q vulgarmente 
fe chama greda ou Spatho calcareo , e tem lido nu-
merado entre as pedras; de huma forma irregulär, 
humas vezes fem cryftallilacaö alguma , outras de 
huma figura irregulär, formada por laminas applica-
das humas fobre as outras, bem pereeptiveis na fua 
frndtura ; que fe chama forma Spathica: pouco folu-
vel n'agoa : ede hum fabor alguma coufa reftringen-
te no paladar: ao fogo perde o feu acido : nao he de-
compofto pela argilla , magnefia , e barote , nem pe-
los tres alcales : mas fim por todos os acidos ( exce-
ptu ando o acido pruffico ), os quaes defenvolvem 
o a cido carbonaceo com effervefcencia. 

A Natureza nos offerece hum grande numero de 
P edras , que förmao grandes camadas, e montanhns, 
pertencenres a efta efpecie de fa l , que fe diverfifi-
c a6 fömente nas fuas apparencias externas , e cores 
deyfdas a mixtura de algumas particulas metallicas. 

T Mas 
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Mas em geral podem-fe dividir em tranjparentcs, e 
opacos : aquelles faö ordinariamente fem cor , mas 
as vezes le achao Verdes , cfcuros , avermclhados , 
e negros \ os Opacos faö muitos , e tomaö diverfos 
nomes , que os Mineralogiftas Ihes dao- fegundo as 
propriedades externas , raes como os fpatbos opa-
cos , flalattites , tujos , incrußafÖes , petrificapes , 
agarico miner al,greda,pedra de cal, emarmores. &c. 

XI. Beijoato calcareo ? 
XII. Campborato calcareo ? 
XIII . Gallato calcareo ? 
XIV. Oxalato de potaßa calcareo ? 
XV. Oxalato calcareo. Hum fal infoluvel n'a-

goa, polverulento, e que enverdece o charope de vi-
oias. Fonrcroy. 

XVI. Tartrito de pot aj]a calcareo} 
XVII. Tartrito calcareo. Como a cal tem com o 

acido tartarofo mais affinidade , do que a potafla , 
iendo lancada fobre o acidulo tartrito de potaffa, 
iepara defte a potafla , que o neutralifava , e combi-
na-fe com o acido tartarofo, e forma o tartrito cal-
careo. Efte fal he muito pouco foluvel. Ruellc o no-
vo : decompoe-fe fömente pelo acido oxalico , e 
fulphurico. Bergmann. 

XVIII. Pyro-mucito calcareo. Hum fal deliquef-
cenfc. Morveau. 

XIX. Fyro-lignito calcareo ? 
XX. Limonato calcareo ? ( Citratc calcaire de 

Morveau ). 
XXI. Malito calcareo. Hum fal cryftallifavel 

em cryftaes pequenos , irreguläres , foluveis em a-
goa quente , vinagre, e no mefmo acido malico. 
Morveau. 

XXII. Acetito ou Vinagrito calcareo. Hum fal 
cryf-



DE CHIMICA PART. I I . 145-

cryftallifavel em agulhas prifmaticas , muito finas , 
l izas, e brifhantes : foluvel n'agoa : e eflorefcente, 
amargofo , e azedo. Fourcroy : decompoe-fe pela 
barote , e os tres alcales. Bergmann. E taöbem pelo 
fogo. 

XXIII. LaEiato calcareo (galaf te calcaire de 
Morveau.) A cal combinada com o acido ladlico 
forma hum fal neutro deliquefcente. Fourcroy. de-
compoe-fe pela barote , e os tres alcales. Bergmann. 

XXIV. Sac-laElato calcareo. O accido fac-laclico 
forma com a cal hum fal quafi infoluvel. Morveau. 

XXV. Lithato calcareo ? 
XXVI. Formiato calcareo. A cal forma com o 

acido formico hum lal cryftalifavel, c foluvel. Four-
croy. Decompöe-fe pelos tres alcales , e barote. Ber-
gmann. 

XXVIf. Phofpatho calcareo : muito pouco folu-
vel n'agoa. Fourcroy. 

XXVIII. Pru ffiato calcareo. O acido prullico 
combina-fe com a cal , e forma hum fal cujas pro-
priedades nao vi ainda deferiptas , mas que a fua 
difTolugaö he indicada por Scheele feu inventor , c 
por Morveau , como o melhor liquor deprova pa-
ra moftrar a prefenja das caes metallicas ein qual-
quer liquido , preeipitando-as debaixo de diverfas 
cores ; preeipita o ferro em azulefeuro, que nao he, 
fenaö o mefmo azul de Prujfia, chamado nas Offi-
cinas f lor de anil: mas he precifo , que a diflolujaö 
do Pruffiato calcareo , feja bem guardada em garra-
fas , que nao tenha o conta&o do ar , porque o aci-
do carbonaceo da atmosfera o decomporfa : decom-
pö-fe pelos tres alcales , e por todos os acidos. Pa-
ra fe obrer a diflolucaö de pruffiato calcareo, bafht 
por em digeftaö ao fogo a agoa de cal fobre o azul 

T 2 de 
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de pruffia , e depois filtrar : o liquido, que paflä , 
contem o pruffiato calcareo em diflolucaö ; e he a-
marello claro. Fourcroy , e Scheele. 

XXIX. Sebato calcareo. He hum lal cryftallifavel, 
formado pelo acido febaceo , e cal. Morveau. 

G E N E R O IV. Saesfecundarios baroticos. 

§. 214. T^ Ntendemos por eftes faes aquelles ; 
que faö formados da barote , ou terra 

pefada com hum acido qualquer; elles naö laö ainda 
bem examinados : rafaö porque nao podemos efta-
belecer caradteres geraes por onde os poftamos co-
nhecer, fenaö aquelle das fuas affinidades com os a-
cidos : a terra pelada tem com todos os acidos , a 
excepcaö do pruffico , mais affinidade, do que os 
tres alcales, magnefia , e argilla ; eisaqui porque ne-
nhuma deftas fubftancias pöde decopor os Saes baro-
ticos : efte cara&er he o unico , que de certo nos 
pode guiar ao conhecimento deftes faes , accrefcen-
do o exame da fua bafe : a cal he fömente a fubftan-
cia que decompöe alguns faes baroticos , como fe 
pode ver nas taboas das affinidades ; e nös o referi-
remos na defcripcaö de cada hum. Elles tem algu-
ma analogia com os faes calcareos : em geral faö 
muito pouco foluveis: todos fe decompöe pelos car-
bonatos de foda , e de potafla por huma affinidade 
dobrad a 

Efpecies I. Succinato barotico. Hum fal pouco 
foluvel. Fourcroy. 

II. Arfeniato barotico. Efte fal quando efta em 
perfeita fatura^aö he infoluvel. Scheele. 

III. Borat0 barotico ? 
IV. Molybdato barotico ; pouco foluvel n'agoa. 

Scheele , Fourcroy. V. 
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V. Tungstato barotico-. quafi infoluvel. Mor-
veau, Kirwan. 

VI. Sulphurato calcareo. A efte fal fe rem dado os 
nomes feguintes Spathopefado, barofelcmtc dos Fran-
cezes ,marmor metallicum de Cronftedr ,fpalho jeleni-
tico , lapis bononienjis , gypfum fpathojum , fpathum 
fußbile de Margraaff, Weigel,Cawk, epctuntje de al-
guns authores. O refulrado da combinacao do aci-
do fulphnrico com barote , ou terra pelada he hum 
fal neutro , que fe tem numerado ategora entre as 
pedras com os nomes acima referidos em rafaö da 
fua infipides , e indiffolubilidade n'agoa , e nos aci-
dos; as vezes fe aclia cryflallifado , as vezes nao ; a 
fua figura he ou indeterminada, ou orbicular , ou 
achatada, ou dentacla-. o feu tecido he lamellofo , 
ou fibrofo : as vezes tem a dureza do carbonato cal-
careo (fpatho calcareo); porem ordinariamente he 
muito mais duro , e compadio, mas nunca chega a 
ferir lume com o fuzil. O feu pefo efpecifico he o ma-
ior de todos os fites , e pedras , exceptuando o tun-
gsteno ; eile he commummente de 4,000 ate 4,600. 
Kirwan. Ao fogo nao fe altera , fenaö a hum calor 
extremo , e entao funde-fe facilmente com a foda , 
borax , e fal microfcomico. Bergmann. Nao fe de-
compöe fenaö pelo carbonato de potafla , e de foda 
por huma affinidade dobrada ; de cuja decompofifaö 
rezulra o fulphurato de foda , ou de potafla , e o car-
bonato barotico fe precipita : taöbem fe deccmpöe 
ao fogo em vafo tspado com huma fubftancia com-
buftivel, como o carvaö , que abforvendo o oxygi-
nio do acido fulphurico , o torna em enxofre , que 
combinado com a barote förma o fulphur barotico : 
ifto mefmo accotece a todos os faes fuiphuratos tra-
tados com as materias combuftiveis. ICO partes tem 
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13 de acido , 84 de terra , e 3 de agoa. Bergmann. A-
cha-fe formado pela Natureza em muitos lugares , 
as mais das vezes mixturado com outras fubftancias , 
011 caes metallicas , que lhe dao diverfas cores ; por-
iflo podemos dividir efte fa l , ou pedra (para confer-
varmos a phrafe dos Mineralogiftas) cm opacos, [c-
mitranfparentes , e transparentes ; e cada huma def-
ta s em brancas , pardas , amarelladas , e avetmelha-
das &c. Variedade. Julphurito barotico ? Pelo tem-
po muda-fe em fnlphurato barotico. 

VII . Nitrato barotico. Hum fal, que difficilmen-
te fe cryftallifa , ou em groflos cryftaes hexagonos , 
ou em pequeuos cryftaes irreguläres : he alguma 
coufa deliqüefcente , e com tudo preeifa de huma 
grande quantidade de agoa para fe diffolver todo. 
Idrcet. Decompöe-fe pelos acidos fulphurico , e flu-
orico ; e pelos carbonatos alcalinos por hüa affinida-
de dobrada , e .pereipita-fe o carbonato barotico. 
Variedade. Nitrito barotico? torna-fe pelo tempo 
em verdadeiro Nitrato barotico. 

VIII . Muriato barotico. Efte fal cryftallifa-fe 
com alguma difliculdade em parallelogrammos alon-
gados : naö muito foiuveis n'agoa: decompöe-fe pe-
los acidos fulphurico , fluorico , e nitrico ; e pelos 
carbonatos alcalinos por huma aflinidade dobrada; 
donde fe preeipita o carbonato barotico. Bergmann 
propöe o muriato baratico como hum dos reagentes 
mais fenfiveis para moftrar a prezen^a do acido 
fulphurico , ou os faes fulphuratos contidos nas a-
goas mineraes : em rafaö da grande affinidade que 
aquelle acido tem com a barote , por cuja caufa dei-
xa todos , e le preeipita com ella formando o Jpa-
tho pefado , ou Julphurato barotico. 

IX. Fluato barotico. O refultado da combinacao 
do 
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do acido fluorico com a barote he hum fal pouco 
examinado : mas muito pouco foluvel n'agoa , Kir-
ixan. DecompÖe-fe pela cal,e os acidos fulphurico, o-
xalico,e [ucclnico.Bergmann. E taöbem pelos carbo-
bonatos alcalinos por huma affinidade dobrada , 
donde fe precipita o carbonato barotico. 

X. Carbonato barotico. (Craie barotique de Four-
croy, Terra pefada aerada de Bergmann: barofelinite 
aerad.o de outros). He o rezultado do acido carbona-
ceo , combinado com a barote , o que fe faz expon-
do-fe huma diffolucaö da barote pura em agoa ao 
ar: ou fazendo-fe precipitar qualquer dos faes baro-
ticos por meio de qualquer carbonato alcalino por 
huma affinidade dobrada , como temos vifto nos 
faes baroticos antecedentes : tem huma forma terrea, 
e rariffimas vezes fe pode obter cryftallifado pela ar-
te: he quafi infipido , e menos foluvel n'agoa , do 
que a mefma barote pura ; porque huma parte defta 
terra fe diffolve em 90 de agoa , quando huma de 
carbonato barotico preeifa de 1550 partes de agoa 
para fe diffolver. Fourcroy. o feu pefo efpecifico he 
m 35773- 1 0 0 partes defte fal tem 7 de acido , 65 de 
barote , e 28 de agoa. Bergmann. Ao fogo perde a 
maior parte do feu acido : decompoe-le por quafi 
todos os acidos. Acha-fe nativo ainda que muito 
raro. Kirwan nos feus Elementos de Mineralogia 
pag. 56 , diz ter huma amoftra delle, que Ihe manda-
ra o Douor Withering, muito femelhante ao alu-
men ou fulphurato argillofo, de hum tecido eftriado, 
cujo pefo efpecifico era = 4,331 , e que pelo fogo 
naö perdia o feu acido , e que fe fundia ; tinha hu-
ma porcao de fulphurato barotico , e muito menos 
agoa , do que o carbonato barotico artificial , don 
de julga a caufa da difterenca dos p e f o s efpecificos. 

XI. Beijoato barotico ? XII. 
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XII. Camphorato barotico ? 
XIII. Gallato barotico ? 
XIV. Oxalato de potaffa barotico ? 
XV. Oxalato barotico. Elte la] com exceffo de a-

cido fe cryftallifa em cryftaes irregullarcs , c he 
pouco loluvel n'agoa : lern o exceffo de acido he in-
foluvel, opaco , e polverulento : decompoe-fe fö-
mente pela cal , acido fulpliurico , e pelos carbona-
tos alcalinos. 

XVI. Tartrito de potaffa barotico ? 
XVII. Tartrito barotico-. pouco foluvel. Mor-

veau. Decompöe-fe pela cal , e muitos acidos. 
XVIII . Pyro-lignito barotico ? 
XIX. Pyro-mucito barotico ? 
XX. Limonato barotico ? 

XXI. Malito barotico. Hum fal femelhante ao 
Malito calcareo. Morveau. 

XXII. Acetito , ou vinagrito barotico ? 
XXIII . Laclato barotico : deliquefcente. Fourcroy. 

XXIV. Sac-laSlato barotico-.qu&ü. inloluvel. Mor-
veau. 

XXV. Lithato barotico ? 
XXVI. Formiato barotico ? 

XXVII. Pbofphato barotico ? 
XXVIII . Pruffiato barotico ? 

XXIX. Sebato barotico ? 

SA ES S E C U N D A R I O S ALCALINOS. 

§. 2 i ) . cundnrios alcalinos faö aquel-

cale com hum acido qualquer ; e chamaö-fe taobem 
rezultaö da uniao de hum al-

faes 
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faes neutros. Nao temos caradleres externos por on-
de a primeira vifta poffamos logo d'eterminar os 
faes , que entraö nefta divifao: para ifto he preci-
fo examinar as fuas propriedades chimicas ; contu-
do podemos dizer , que elles fe diftinguem dos ar-
gillofos : porque nao faö adftringentes e acerbos : 
dos magnefianos , porque naö faö taö deliquefcen-
tes , e poucos faö os amargofos. Saö mais foluveis 
n'agoa , do que a maior parte dos faes calcareos , e 
baroticos : em geral faö mais foluveis n'agoa , mais 
bem cryftallifaveis , do que os faes fecundarios ter-
reos : a maior parte delles tem hum fabor picante , e 
alguma coufa ourinofo,e faö decompoftos pela baro-
te ; a cal taöbem decompoe muitos. 

G E N E R O I. Saes fecundarios de bafe de potaffa. 

§.216. r 1 ^ Odos eftes faes faö cryftallifaveis com 
mais , ou menos difficuldade , faö ma-

is foluveis n'agoa , do que os de bafe de foda : huns 
amargofos , e outros naö : elles fe confundem com 
os faes fecundarios de bafe de foda , e alguns com os 
de bafe de magnefia : as fuas propriedades chimicas 
fömente nos podem certificar da fua natureza ; por-
que eftes naö fe decompöe fenaö pela barote , e al-
guns taöbem pela ca l , e muito poucos pela magne-
fia , porem os de bafe de foda faö taöbem decom-
poftos pela potafla , que tem com todos os acidos 
mais affinidade. 

Efpecies I. Succinato de potaffa. Hum fal cryf-
tallifavel , e deliquefcente. Fourcroy. 

II. Arfeniato de potaffa. Hum fal em cryftaes 
prifmaticos de faces reftangulares, compridos , a-
delgajados nas fuas duas extremidades, unidos em 

U ditie-
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differentes fentidos , e as mais das vezes entrecru-
zados; foluvel n'agoa ; nao deliquefcente , nem ef-
florefcente , nao faz effervefcencia com os acidos , 
nem alcales ; naö fe decompoe ao fogo em vafo ta« 
pado , perde fömente a fua agoa de cryftallifajaö , 
funde-fe , e torna-fe em huma maffa virriforme , 
naö deliquefcente, e capaz de rediflolver-ie n'a-
goa : mas em valo aberto perde o feu acido : de-
c< mpöe-le pela cal , barote , e magneiia , e muitos 
acidos. Bergmann. Os Chimicos de Dijon formaraö 
efte fal metendo em huma retorta ao fogo partes i-
guaes de arfenico , e nitro polverifado : nella ope-
racaö o arfenico fe combina com o oxyginio do a-
cido nitrico do nitro , e forma o acido arfenical » 
que fe combina com a potaffa do nitro , delenvol-
vendo-fe o gaz nitrofo ; porem Schiele cobinado di-
redlamente o acido com o alcale , vio que efte fal 
em faturajaö era incryftallifavel, e deliquefcente; 
mas com exceflo de acido a ponto de avermelhar a 
tintura de heliotropio , era cryftallifavel. 

III. Borato de potaffa ( Borax Vegetal). Hum 
fal cryftallifavel, foluvel n'agoa , fufivel , e muito 
icmelhante ao' borax : decompöe-fe pela cal , baro-
te , e magnefia. Bergmann. 

IV. Molybdato depotajja : cryftallifavel. Mor-
veau , e Scheele. 

V. Tungstato de potajja : em pequenos cryftaes. 
Morveau. 

VI. Sulphurato de potajfa ( vitriolo de potafTa, 
tartaro vitriolado , fal de duobus , fal polyerefto , 
ou taobem arcanum duplicatum). He hum fal mui-
to cryftallifavel; mas os feus cryftaes v naö de fi-
gura fegundo as circunftancias da fua cryftallifajaö , 
e fegundo a fua fa&uia em grande , ou pequeno : 
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18 partes de agoa fria diffolvem huma defte fal , mas 
a agoa quente diftolve hum quarro de feu pefo del-
Je : tem hum fabor amargofo , e delagradavel: nao 
fe altera ao ar : ao fogo nao foffre alteracao confide-
ravel , perde fömente a agoa de lua cryftallifacaö ; 
decrepitando ( a ): funde-fe a hum calor forte , e 
depois de f r io , torna-fe em huma fubftancia opa-
ca, e fragil : foluvel n'agoa; e que nao fe altera ao ar: 
decompoe-fe pela barote. Bergmann. 100 partes 
defte fal tem 31 de acido , 63 de alcale , e 6 de agca. 
Kirwan. Nao fe acha nativo, fenao muito raras 
vezes , e em pequena quantidade no reino mineral , 
e vegetal : tambem fe decompoe ao fogo em vafo 
tapado com o carvaö , e outras materias combufti-
veis , que decompoe o acido fulphurico , e o torna 
em enxofre ; efte fenomeno he commum a todos os 
faes fulphuratos. Variedade. Sulphurito depotaffa ? 
Decompoe-fe por todos os acidos , a excepjaö do 
carbonaceo , e pruflico; torna-fe pelo tempo em ful-
phurato de potaffa. 

VII. Nitrato de potaffa (Nitro, Salitre): he hum 
fal perfeitamente neutro , que rezulta da uniao do 
acido nitrico com a potafla : cryftallifavel em prif-
mas compridos de feis faces quafi fempre fulcadas 
longitudinalmente , terminados os prifmas por py-
ramides , ou cortados obliquamente : tres partes de 
agoa ftia difiolvem perto de huma de feu pefo de 
nitro : a agoa quente diflolve o dobro: efta proprie-

U 2 dade 

(3) A decrepitafab he dsrvi'da a impetuotidade , com que fe 
fepara rarefeita pelo calor a agoa de crylbllifiqaö de inuitos 
faes , cujas particulas feivio muito adherentes, feparr,6-fe c<>ru 
eft'aflo , e eltrepito ; efls feaomeno h t o qus fe chama decre-
pitafaö: o fal marino , ou muriato de ioda ao fogo nos dä huift 
exemplo bein claro. 
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dade facilita muito a cryftaliifacaö do nitro, e a fiia 
feparacao dos outros faes : nao fe altera ao ar : tem 
hum fabor frefco , mas alguma coufa defagradavel; 
decompöe-fe pela barote , e acido fulphurico- Berg-
mann. A argilla pyritieofa taöbem decompöe hu-
ma porgaö de nitro expellindo o acido nitrico. Nas 
fabricas fervem-fe defta terra para t i raremaagoa 
forte do nitro : efta decompofigaö parece fer devf-
da a ac£aö do calor , e do acido fulphurico contido 
neftas argillas , e da mefma argilla fobre a potafta ; 
mas a argilla pura naö decompöe fenao muito pou-
co nitro ; o que parece depender fömente da aegaö 
do calor , e da argilla fobre a bafe do nitro : a ter-
ra filiciofa taöbem decompöe huma porcao do ni-
tro , expellindo o feu acido em rafaö da fua affinida-
de com a potafta , e aefaö do calor ; 100 partes def-
te fal tem 30 de acido ; 63 de alcale, 7 de agoa. Kir-
•wan. 

O nitro he muito alteravel pelo calor , expofto 
ao fogo funde-fe, e efta por muito tempo fem tomar 
a forma fecca , mas resfriando-fe , torna-fe em huma 
fubftancia , ou maffa opaca , cor de leite, q fe chama 
Cryjialmineral, e que he taö pefado , fuzivel, e fo-
luvel , como o nitro : continuando <1 aegaö do fogo 
o acido do nitro fe decompöe ; o feu oxyginio fun-
de-fe , e fe defenvolve em ar puro primeiro do que 
gaz nitrofo: efte he hum meio de obtermos o är 
puro : finalmente delenvolve-fe o gaz nitrofo; e 
refta no vafo fömente a potafla pura. Se fe ajunta 
ao nitro candente huma lubftancia combuftivel , 
como o carvao, enxofre,&c. ou fe fe ajunta eftas ma-
terias inflammadas ao nitro frio , ou fömente quen-
te ,ou feja em vafo tapado , ou aberto ; o n i t ro , e 
o feu acido faö decompoftos pela matena combul-

tivel, 
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tivel , que abforvendo o oxyginio do acido nitrico, 
e da agoa de cryftallifacaö do n i t ro , inflamma-le , 
e inflamma o gaz inflämavel da agoa ; efta inflama-
gaö da matena combuftivel , e do gaz inflämavel, 
que he tanto mais rapida , quanto ella he feita por 
hum är mais puro , do que o da atmosfera , quero 
d izer , pelo oxyginio do acido nitrico , e da agoa, 
he a que conftitue o fenomeno chamado detonagao 
do nitro : o reliduo defta detonacaö, le he fejta com 
carvao, he a cinza defte queimado , e a potafla do 
nitro combinada com huma porfaö de acido car-
bonaceo , que fe forma nefta combuftaö ( §. 167); fe 
he com enxofre , acha-fe huma porgaö de lulphur 
de potofla , e outra de fulphurato de potaffa : veja-le 
Fw7rröj.(Memorias chimicas pag.190). Se ahua par-
te de nitro fe ajunta pouco a pouco duas de tarta-
ro cru em pö , depois da detonajaö reftaö carvao , e 
potafla combinada com acido carbonaceo, e fe cha-
ma efte refiduo nitro fixadopelo tartaro. 

O Nitro exifte em muita abundancia 11a Nature-
za : forma-le quotidianamente nos lugares habita-
dos pelos animaes , e aonde apodrecem as fubftan-
cias defte Reino , e do vegetal : a mofeta atmosferi-
ca , e a que na putrefacaö das materias animaes fe 
•defenvolve combina-fe com o ar puro da atmosfera 
por meio da materia electrica , ou do calor da mef-
ma fermentafaö , e forma o acido nitrico , que a-
chando a bafe alcalina dos vegetaes podres , for-
ma o Nitro : efta bella theoria da formagao do nitro 
he devida a Cavendish. Nunca fe acha puro o nitro 
nativo, mas fempre mixturado com o nitrato cal-
careo , nitrato magnefiano, muriato de foda , muria-
to calcareo, e muriato magnefiano ; deixemos ao 

trata-
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tratado das Artes o modo de trabalhar no nitro em 
grande, e de o purificar ; fömente direi , que no la-
boratorio devemos purificar para as experiencias o 
nitro do comercio por meio da evaporajaö , e filtra-
£ao. Nos certoes do Brazil ha muito nitro nativo 
em certas minas , que chamao Barreiras. Varie-
dade. Nitrito de potaßa ? DecompÖe-fe por to-» 
dos os acidos, a excepcaö do carbonaceo, e pruffico. 
Pelo tempo torna-fe em verdadeiro Nitrato de po-
tafla. 

VIII . Muriato de potaßa (Sal febrifugo de Syl-
vio , Sal marino regenerado ). Efte fal he cryftallila-
vel em cubos , porem mais frequentemente em cu« 
bos confufos, e pouco reguläres : tres partes de agoa 
tanto quente, como fria diftolvem huma defte fal : o 
feu labor he falgado , picante, amargofo , e defagra-
davel : naö fe altera ao ar : expofto ao fogo decre-
pfta , funde-fe , evolatilifa-fe fem fe decoinpor: a 
barote torna o acido muriatico ä potafta , o acido 
fulphurico expelle o acido muriatico da fua bafe 
com effervefcencia devida a efte acido , que fe def-
envolve debaixo da forma de gaz muriatico : o aci-
do nitrico , e boraeico fazem o melmo , que o ful-
phurico : a argilla , e terra filiciofa , obraö fobre ef-
te fal da mefma fotte, que fobre o nitro, pelas mef-
mas caufas. Acha-fe nativo em muitas agoas mi-
neraes , e em muitas plantas , mas fempre em pe-
quena quantidade. 

IX. Fluato de potaßa ( tartre fpatique de Four-
croy'). Hum fal muito incryftallifavel , muito deli-
quefcente , ein forma gelatinofa , muito foluvel n'a-
goa ; que defleccado ao fogo he acre , e cauftico. 
Scheele ; Boullanger. Decompöe-le pela cal , barotej 
magnefia , e pelos acidos fulphurico, nitrico , mu-
riat ico, lebaceo. Bergmann. X. 
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X. Carbonato de potaffa ( tartre craieux dcFour-
crny , tartaro mephitico, alcale vegetal aerado de 
Bergmann) . He hum fal, que naö fe conheceo, fenaö 
depois de Black, formado pelo acido carbonaceo 
e potafla; quando efta em prefeita fa tu rafaö, he cryf-
tallifavel em pyramides quadrangulares , rermina-
das por pyramides de quatro faees muito curtas , 
difloiuvel em quatro partes de agoa fria , e em me-
nos de agoa quente : naö fe altera ao ä r : tem hum 
fabor ourinofo , porem muito menor , do que a po-
tafla cauftica : pelo fogo decompöe-fe , perde quafi 
todo o feu acido , e refta a potafla , que fe funde. 
IOO partes defte fal contem 20 de acido, 48 de alcale, 
e 32 de agoa : decompöe-fe pela ca l , e quafi todos 
os acidos , e barote. 

O alcale vegetal expofto por algum rempo ao är 
abforve da atmosfera o acido carbonaceo , e forma 
o carbonato de potaffa ; porem raras vezes a potaf-
fa fe fatura perfeitamente defte acido a ponto de fe 
cryftallifar bem em cryftaes naö deliquefeentes : o 
melhor meio de fe obter , he langar o alcale vegetal 
em hum vafo diflolvido , ou naö com agoa em eima 
dos toneis , ou tfnas de vinho fermentante ; mo-
vendo-fede quando em quando para favorecer a fa-
turacaö. A cal fepara efte acido da potafla , e efte 
he hum meio de obrer a potafla pura , e cauftica ; 
para iflo naö he preeifo mais , do que lanfar a a-
goa de cal fobre a diflolu^aö defte fal por varias ve-
zes , fiiltrar e evaporar de cada huma vez , e a ulti-
ma evaporajaö deve fer feita em vafos tapados. 

XI. Beijoato de potaffa ? 
XII. Camphoi'ato de potaffa. Hum fal cryftalli-

favel em hexagonos reguläres. Morveau. 
XIII. Gallato de potaffa > 

r M XIV» 
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XIV. Oxalato de potaffa. Hum fal cryftallifavel, 
tendo exceflo de acido , ou de alcale , muito folu-
vel n'agoa : decompoe-fe pelo fogo , cal , barote, 
e magnefia. Bergmann. 

XV. Oxalato acidulo depotaffa. ( §. 175".) 
XVI. Tartrito acidulo de potaffa. ( §. 180J 

XVII. Tartrito de potajja. ( Sal vegetal, tartaro 
foluvel, tartaro tartarifado. ) Tanto o acido tarta-
rofo como o feu acidulo combinado ate a perfeita 
faturacao com a potalla daß hum melmo fal cryftal-
lifavel em prifmas re&angulares ; compridos , trun-
cados obliquamente nas fuas duas extremidades , 
foluvel em quatro partes de agoa quente a 40 grä-
os do thermometro ; de hum fabor amargofo: que 
ao fogo decompoe-fe , torna-fe carbonaceo, e da 
hum phlegma acido , que fe chama acido tartarofo 
empyreumatico, oleo, e muito acido carbonaceo : de-
compoe-fe pela cal , barote , e magnefia. Bergmann. 
Efte fal com exceffo de acido tartarofo torna-fe no 
acidulo (§. 180.) 

XVIII. Pyro-mucito de potaffa : cryftallifavel.' 
Morveau. 

XIX. Pyro-lignito de potaffa ? 
XX. Limonato de potaffa ? 
XXI. Malito de potajja: deliquefcente. Mor-

veau. 
XXII. Acetito, ou vinagrito de potajja (terra fo~ 

Jinda de tartaro,acete de poralle de Morveau). Hum 
fal polverulento,em forma de terra bem branca,mui-
to foluvel n'agoa : deliquefcente , de hum fabor pi-
cante , acido , e ouriuofo : decompoe-fe pela baro-
te , por muitos acidos , e pelo fogo : dänaretorra 
hum phlegma acido , oleo empyreumatico , alcale 
volatil , acido carbonaceo , e gaz inflamavel ou hy-

drogi-
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droginio em pequena quantidade. Langando-fe em 
huma retorta ao fogo o acido iulphurico (obre efte 
fal , o vinagre decompoe huma porgaö daquelle 
acido, abforvendo delle o oxyginio, e fahe para o 
recipiente muito mais forte , e aaivo ; chaina-le en-
taö vinagre radical: taöbem fahe o gaz fulphureo 
do acido fulphurico decompofto : cryftallifa-fe com 
muita difficuldade. 

XXIII. Laciato de potaffa ( galadte de potafte 
de Morveau).Hum fal deliquefcente. Fourcroy. 

XXIV. Sac-laciato de potaffa. Hum fal, que dif-
folvido , e evaporado fe cryftallifa ; diffoluvel em 
outo vezes de feu pefo de agoa quente. Morveau. 

XXV. Lithato de potaj]a ? 
XXVI. Formiato de potaffa. Hum fal cryftalli-

i'avel em parallelogramos , acbatados , ou em prif-
mas naö deliquefcentes. Ardwifon , Tkouvenel o for-
maraö,expondo panos impregnados de potafla fobre 
formigueiros abertos; lavando-os depois , filtrando, 
c evaporando : decompöe-fe pela barote , e muitos 
acidos. Bergmann. 

XXVII. Pbofphato de potaffa. Hum fal , que fe 
cryftallifa em prifmas de quatro faces terminadas 
por pyramides taöbem de 4 faces : mais foluvel em 
agoa quente , do que fria : de hum fabor acido : in-
clia-fe ao fogo , e naö fe funde , fe naö com difficul-
dade , deeom-pöe-fe pela cal, barote , e magnefia. 
Bergmann. 

XXVIIT. Pruffiato de potaffa. A combinagaödo 
acido pruffieo com a potaffa., que fe tem examinado 
he aquella chamada alcale phlogiflicado , alcale prüf-
fico , que fe tira da lixivia do fangue; efte fal he com-
pofto de potafla , acido pruffieo , e huma porcaö de 
'k.xm.ScMek. Decompöe-fe por muitos acidos.Huma 

X difiolu-
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diffolucaö da potafla cauftica lanqada fobre o pruffi-
ato de ferro ( azul de pruflia ) decompöe efte fal , e 
combina-fe com o acido pruflico : o liquido filtra-
do , tem em diilolugao o pruffiato depotajfa , que 
forma com as diilolucöes dos fulphuratos de ferro 
bello azul de perußia, ou pruffiato de ferro : fe a ef-
ta diflolugaö le ajunta huma porcao de efpirito de 
vinho redtificado ; obtem-fe hum precipitado ; e o 
liquido , que refta tendo em diffoliifaö o pruffiato 
de potajfa mais puro , lerve de hum excellente hquor 
de prova para os precipirados metallicos. Scheele. 

XXIX. Sebato de potaßa. Efte fal he cryftallifa-
vel em prifmas , ou em agulhas , que faö alguma 
coufa fixas ao fogo: decompöe-fe pela barote. Alor-> 
veau. 

G E N E R O II. Saes feewidarios de bafe defoda. 

§.217. "C^ Stes faö muito analagos aos de bafe de 
potafla; mas em geral pode-fe dizer , 

que elles fe differencaö dos outros 1. por ferem to-
dos cryftallifaveis , e a maior parte eflorefcentes. 2. 
por ferem decompoftos pela barote , e potafla, e 
muitos pela cal ; a magnefia taöbem decompöe al-
guns. 

Efpecies. I. Succinato de foda (Karabite de fou-
de de Morveau. ). Hum fal naö deliquefeente« 
Fourcroy. 

II. Arfeniato de foda. Hum fal muito femelhante 
ao arfeniato de potafta , tem as mefmas proprieda-
des : prepara-fe do meimo modo , que efte , com o 
nitrato de foda ( §. 217. VII. ) Chimica de Dijon 
( tom. 2.pag. 303.): decompöe-fe pela cal , barote , 
magnefia , e potafta. Bergmann, Segundo Scheele ef-

te 
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te fal torna-fc deliquefcente com excefTo de acido. 
UT. Borato de foda (Borax). Formado pelo aci-

do boracico (chamado taobem Sal fedativ>,) com a 
foda : elte lal purificado por meio das difloluföes , 
filtragoes , e evaporajöes he cryftallifavel regular-
mente em prifmas de ieis faces , das quaes duas faö 
mais largas ,terminadas por pyramides de tres faces: 
he muito foluvel n'agoa: dilfolve-fe em iz partes 
de agoa fria , e 6 de agoa quente: tem hum fabor 
ftiptico, e conftringe förtemente as fibras da 
lingoa : enverdece muito o charope de violas , 
naö fe altera ao ar , mas algumas vezes foffre na fua 
fuperficie huma ligeira effiorefcencia : ao fogo naö 
fe decompöe ; funde-fe porem com muita facilida-
de , perdendo fömente a fua agoa de cryftallifacaö, 
que pela lua evolatilifacaö o faz porofo , e de muito 
maior volume , leve , lameilofo , friavel , e fem 
tranfparencia: e chama-fe entaö borax calcinado. 
Decompöe-fe pela cal, barote , magnefia , e potafla, 
c quafi todos os acidos. Bergmann. 100 partes de 
borax tem 34 de acido , 19 de alcale , e 47 de agoa. 
Kirwan. O borax fe acha em tres eftados no comer-
cio : o primeiro he 0 borax bruto chamado tinckal 
em maflas efverdenhadas , gordurentas ao tocar , e 
de cryftaes irreguläres , que nos vem da Perfta , 
efte fal he muito impuro : o 2. he conhecido debai-
xodo nome de borax da China , mais puro , do que 
o precedente ; em pequenas placas ou em maftas ir-
regularmentecryftallifadas, e de huma cor branca , 
juja : coberto de huma poeira branca , reputada de 
natureza argillofa: o 3 borax he o de Hollanda cha-
mado borax rafinado ou purificado em cryftaes trans-
parentes , pyramidaes , mas interiompidos. Nao fe 
labe ainda ie o borax, que nos vem da China he 

X 2 artifi-
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arrificial , ou natural. Acha-lc nativo nas agoas de 
muitos lagos na Tofcana ; e Pierre defcobrio , que 
eile fe formava quotidianameme nas agoas das co* 
zir.has mixturadas com as de labao , demoradas por 
muito teinpo em alguma fofla. Hum ourives da Vil-
la do Rio das contas da Capitania da Bahia no Bra-
zil chamado Manoel de JeJus affirma que fe lervia 
na fua oflicina de hum tinckai nativo , que all havia 
em grande abundancia. O borax tem muito ufo nas 
artes para ajudaras fufoens , foldaduras &c. 

IV. Molybdalo de foda. Cryftallifavel. Scheele. 
V. Tungstato de Joda ? 
VI. Suipburato de foda ( Vitriolo de foda, fal de 

Glauber). Cryftallifavel ordinariamente em prifmas 
efflorefcentes de feis faces defiguaes , efhiadas , ter-
minadas por pyramides ; difloluvel em quatro par-
tes de agoa fria , e huma de agoa quente : 110 que 
fe dilferenja do fulphurato de potafla , com 
quem tem mnita femelhanga : de huma cor mais , 
ou menos branca , ou tranfparente : de fabor frefco 
no principio , e depois muito amargofo : inaltera-
vel ao ar : decompoe-fe em pequena porgaö pelos 
acidos nitrico , e muriatico: nao altera as cores azu-
es dos vegetaes ; ao fogo padece promptamente a 

j~ufao aquoja , deflecca-le , torna-fe branco : e por 
hum calor maior entra na fufao ignea : em fim vola-
tilila-fe nao tendo outra alterajao, do que a perda 
da fua agoa. Decompoe-fe pela barote , e alcale ve-
getal •, Bergmann. E pelo carvaö , e alguns metaes , 
que tornao o acido em enxofre, ao fogo em vafo ta-
pado : 100 partes defte fal tem 14de acido, 22 de 
alcale, e 64 de agoa. Kirwan. Acha-fe nativo em 
iraior abundancia , do que o fulphurato de potaffa, 
nas agcas do m a r , e muitas agoas mineraes , mas 
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a arte o faz combinando diredla , ou indiredtamente 
os feus principios. Voriedade. Sulphurito de Joda ? 
Decompöe-fe pela potafla , e todos os acidos a ex-
cepfaö do carbonacco , e pruflico. Torna-fe pelo 
tempo no precedente. 

VII. Nitrato de foda ( Nitro de foda , Nitro cu-
bico , ou rhomboidal). He cryflallifavel por huma 
evaporacao lenta , ou efpontanea em cryftaes rotn-
boidaes, que attrahem levemente a humidade do ar; 
difiolve-fe em duas partes tanto de agoa fria , como 
quente : de hum fabor frefco , e alguma coufa amar-
gofo : ao fogo padece as mefmas alterajoes , que o 
nfr.rato de potafla , fömente com a difterenja de fe 
fundir com menos facilidade , do que efte : de-
compöe-fe pela barote , potafla , e acido fulphurico, 
Bergmann. A terra filiciofa defenvolve o acido ni-
trico , e förma o vidro com a foda : a argilla faz o 
mefmo com menos energia em rafao da accaö mu« 
tua do calor , e da fua tendencia a combinar-fe com 
a fodarnao fe tem achado nativo. Variedade. Nitrito 
de foda ? Decompöe-fe pela potafta , e pelos acidos, 
exceptuando o carbonaceo, e pruflico. Torna-fe pe-
lo tempo no precedente. 
• VIII . Muriato de foda ( Muria , fal marino , fal 
da cazinha , fal commum). Por huma evaporagaö 
efpontanea . ou lenta cryftallifa-fe em eubos regu-
läres , tanto mais groflos , quanto a evaporagao he 
mais lenta: naö hedeliquefeente , nem efflorefeente: 
diftolve-fe em tres partes e meia de agoa tanto fria , 
como quente : o feu fabor he bem conhecido , fal-
gado , e agradavel ; ao fogo decrepita ate perder 
toda a fua agoa ; torna-fe depois em hum pö branco; 
faz-fe vermelho , funde-fe ; evolatilifa-fe em fim 
lern perder mais nada , do q a fua agoa crefcendo 
4 O 
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o grao de calor a hum ponto fortiffimo ; naö al-
tera as cores azues dos vegetaes ; decompöe-fe pela 
barote , e potafla , acido lulphurico , e nitrico; mas 
na decompofigaö feita por eile ultimo forma-le hu-
ma porgaö de acido nitro-muriatico : 100 partes def-
re fal tem 33 de acido, 50 de alcale , e 17 de agoa 
Kirwan. 

Elle fal exifte em huma quantidade prodigiofa 
naNatureza tanto nas agoas do mar , como nas en-
tranhas da terra. Achaö-Ie minas delle em Calabria, 
Hungria , Mofcovia , Wieliezka , Folonia , junto 
ao monte Crapacks : em muitas partes do Brazil , 
e principalmente para o fertaö de minas, onde ha 
lugares cliamados barreiras de fal, de que fe tira 
para o ufo domeftico dos habitantes todo o fal pre-
cilo. Efte lal entranhado na terra he fempre impuro, 
e ordinariamente corado, e chama-fe Saigemma em 
rafaö da cor , que as mais das vezes tem. Eu deixo 
ao tratado das Artes os differentes methodos de ob-
ter o fal commum em grande. Veja-fe Vallerio^bour» 
croy, e outros noartigo fal marino. 

IX. Fluato de Joda ( Soude fpathique de Four-
croy). Efte fal fegundo Scheele he em forma gelati-
nofa, mas fegundo Boullanger he em pequenos cryf-
taes , duros , quebradigos; redlangularc, e compri-
dos : de hum labor amargo , e hum pouco ftiptico; 
decrepfta fobre carvöes acezos , e he pouco foluvel 
n'agoa : decompöe-fe pela cal, barote, magnefia , e 
potafla , e pelos acidos lulphurico , nitrico , muria-
tico , e febaceo. Bergmann. 

X, Car'oonato de foda ( Natrum , foude craieux 
de Fourcroy). Por huma evaporagaölenta da cryftaes 
prifmaticos de outo faces , terminados por duas py-
ramides truncadas logo ao pe da bafe : diflolve-'fe 

em 



DE CHIMICA PART. I I . 165-

em duas partes de agoa fria, e n'huma de agoa quen-
te : os feus cryftaes faö efflorefcentes : tem hum fa-
bor cauflico , e alcalino , ou ourinofo , e quimante : 
porem tudo em muito menor grao , do que a foda 
cauftica , ou pura : e funde-fe ao fogo mais facil-
mente, do que o carbonato de potafla ; perde a ma-
ior parte de feu acido : facilita muito a fufao das ter-
ras ; principalmente da terra fililiciofa , e por iflo he 
preferido na Vidraria. Bergmann achou,que 100 par-
tes defte fal , que eile chama alcale mincral aerado 
tem 16 partes de acido carbonaceo , 20 de alcafe , e 
64 de agoa : decompöe-fe pela ca l , barote , e potaf-
fa : Bergmann. O alcale fixo mineral das Officinas 
nao he fe naö efte fal mal faturado do feu acido ; ra-
faö porque faz effervefcencia com os outros acidos 
mais adiivos : quando a foda he pura naö faz effer-
vefcencia : pode-fe purificar o carbonato de foda por 
meio da agoa de cal , da mefma forte que o carbo-
nato de potafla. (§. 216. X.) tendo as mefmas cau-
tellas. 

XI. Beijoato de foda ? 
XII. Camphorato defoda.Cryftallifavel irregular-

mente. Morveau. 
XIII . Gallato de foda ? 
XIV. Oxalato de potaffa de foda ? 
XV Oxalato de foda. Hum fal pouco foluvel; 

porem he mais difToluvel em agoa quente , do que 
fria: enverdece o charope de violas. Scheele. Decom-
poe-f'e pela ca l , barote , magnefia , e potaffa. Ber-
gmann. 

XVI. Tartrito de potaffa de foda (Sal de Sei-
gnette). O tartrito o acidulo de potafla ou cremor 
de tartaro combinando-fe com a foda forma hum 
f a l , que depois da evaporajaö ate a confiftencia de 

charo-
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charope , e resfriamento da cryftaes em prifmas 
as vezes bem grandes de 6 , 8, xo faces defiguaes , 
truncadas perpendicularmente nas fuas extrernida-
des, com a bafe dividida em 4 triangulos por duas 
Iinhas , que all fe cruzaö : efflorefcentes , taÖ folu-
vel como o tartrito de potafla , e padece as mefmas 
decompofiföes ; mas tem hum fabor amargofo. Pre-
para-fe efte fal, lancando 20 onjas do acidulo em 4 
libras de agoa a ferver , e fe lhe ajunta depois pou-
co a pouco o carbonato de foda ate a faturagao , que 
fe conhece , quando efte nao faz effervefcencia , c a 
tintura de heliotropio nao fe enverdece: e depois fil-» 
tra-fe, e resfria-fe. 

XVII. Tartrito de foda. O acido tartarofo puro 
combinado ate a faturajao com a foda forma hum 
fal cryftallifavel , nao deliquefcente. Morveau. De-» 
compöe-fe pela cal, barote, magnefia e potafla. Ber* 
gmann. 

XVIII. Pyro-mucito de foda. Chyftallilavel. Mar-. 
veau. 

XIX. Pyro-lignito de foda ? 
XX. Limonato de foda ? 
XXI. Malito deJoda. Deliquefcente. Morveatt.. 
XXII. Acetito,ou Vinagnto de foda{tambem eha-

mado terra foliada crißallijavel. He hum fal em cryf-
taes prifmaticos , eftriados , e muito femelhantes aos 
de fulphurato de foda; nao he deliquefcente: de-
compoe-fe pela barote, e potafla. Bergmann. Pe-
lo fogo deftroe-fe , e o refiJuo , que deixa na re-
torta he inflammavel ao contadto do ar , como o 
pyrophoro. Prouli diz , que todos os acetitas , ou 
vinagritos alcalims , e calcarea tem efta proprieda-
de ; nos veremos a rafaö defte fenoii>eiio, quan-
do tratarmos do pyrophoro. 

X X I I I . 
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XXIII . LaSiato de foda : deliquefcente. Four-
croy. 

XXIV. Sac-laclato deJoda : criftalifavel; e dif-
folve-fe ein 5" partes de agoa. Morveau. 

XXV. Lithato de foda ? 
XXVI. Formiato de Joda ? 
XXVII . Phofphäto de foda. Efte fal , que tem 

hum fabor femeliiante ao do muriato de loda, torna-
fe pela evaporagao em huma fubftancia filamentofa , 
e deliquefcente fegundo Lavoifier.\ mas fegundo Sa-
ge da cryftaes naö deliquefcentes : decompöe-le pe-
la cal , barote , magnefia , e potafta. Bergmann. 

XXVIII . Pruffiato de foda-. a melma coufa , que 
o pruffiato de potafta. 

XXIX. Sebato de foda. Hum fal cryftallifavel em 
prifmas , ou agulhas. Morveau. 

G E N E R O III. Saes fecundarios ammomacaes. 

§.2,18. "C1 Stes faes faö formados pela uniaö de 
hum acido qualquer com oammoniaco, 

ou alcale volatil: diftinguem-fe facilmente dos ou-
tros pelas fuas propriedades feguintes bem fenfiveis. 

I. Todos tem hum fabor mais , ou menos ouri-
nofo , e picante ; o feu cheiro he taöbem ourinofo. 

I. Saö mais , ou menos volateis , e communicaö 
efta propriedade aos corpos fixos , comque eftaö 
-unidos, como dicemos (§. 130.) 

3. Saö decompoftos pela cal , barote , potafta , e 
foda : a magnefia taöbem os decompöe , a excepcaö 
dos faes fulphurato, nitrato, e muriato ammoniacal. 

Efpecies. I. Succinato ammoniacal. Hum fal cryf-
tallifavel , e deliquefcente. Bergmann. 

II. Arfeniato ammoniacal. Cryftallifa-fe em pe-
Y quenas 
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quenas agulhas achatadas , e pontudas nas fuas duas 
extremidades. A preparacaö defte fa l , que foi fei-
to com o arfenico,. e nitrato ammoniacal pelos Chi-
micos de Di jon, deve fer manobrada com hum fo-
go muito lento ; para que o acido nitrico nao fe de-
componha , e faja inflammar o gaz hydroginio ,. ou 
inflammavel do ammoniaco , c fe nao fepare pelo ca-
lor a maior parte do ammoniaco, eo arfenico le fu-
blime, o que tudo accontece por hum fogo forte. 

III. Borato ammoniacal ( Borax ammoniacal ). 
Cryftallifavel em camadas de cryftaes reunidos, cu-
ja fuperficie offerece pyramides poliedras muito fo-
luvel n'agoa : de hum fabor picante , e ourinofo : 
enverdece o charope de violas. Fourcroy. Decom-
poe-fe pela cal, barote , magnefia , e alcales fixos, 
Bergmann. 

IV. Molybdato ammoniacal. Cryftallifavel. <ScM-
ele, Fourcroy. 

V. Tungßato ammoniacal. Cryftallifavel em peque-
nas agulhas , que pelo fogo o alcale volatil fe diili-
pa e refta hum pö amarello. Morveau. 

VI. Sulphurato ammoniacal (Vitriolo amoniacal, 
fal fecreto de Glauber). Efte fal bem puro cryftalli-
fa-fe ordinariamente por huma evaporajaö efponta-
nea em agulhas prifmafticas , comprimidas , de fe-
is faces , das quaes duas faö muito largas , termina-
dos os cryftaes em pyramides de feis faces mais , ou 
menos reguläres : diftolve-fe em duas partes de a-
goa fria , e em parte igual de feu pefo de agoa quen-
te: muito pouco deliquefcente ; leve, muito fr iavel; 
e de hum fabor amargo , e ourinofo : ao fogo, depo-
is de entrar na fufaö aquofa, deftecca-fe, torna-fe 
vcrmelho , e foffre a fufaö ignea ; e huma porcao fe 
cvolatilifa: ico partes defte fal tem 42 de acido, 

40 
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40 de alcale , e 18 de agoa : Kirwan. Decompöe-fe 
pela barote , alcales fixos , e cal. Fourcroy, A ma-
gnefia , o acido nitrico , e muriatico decompoem 
taöbem huma por jaö defte fal , mas imperfeitamen-
te. Ate agora tem fido hum produ&o da Arte ; po-
r£m Sage diz , que os faes ammoniacaes das vulgö-
es lao defta natureza. Variedade. Sulphurito ammo-
niacal ? DecompÖe-fe pela potafla , loda , e pelos 
acidos, a excepcaö do carbonaceo , e pruffieo. T o r -
na-fe pelo tempo em verdadeiro fulphurato ammo-
niacal. Bergmann. 

VII. hitrato ammoniacal ( Nitro ammoniacal,): 
fegundo Reme de Lisle he cryftallifavel em agulhas 
compridas , e eftriadas, por huma evaporagao efpon-
tanea , ou infenfivel : difloluvel em ametade de feu 
pefo de agoa fria, e em menos de agoa quente : al-
guma coula deliquefeente ; os feus cryftaes fe aglu-
tinaö fendo expoftos ao ar : de hum fabor amargo , 
picante , hum pouco frefco , e ourinofo : he friavel 
como o fulphurato ammoniacal. Ao fogo foffre a fu-
faö aquofa , e fe deflecca antes de fe avermelhar ; e 
detona em rafaö do alcale volat i l , e o acido nitrico, 
que fe decompoe pela aegaö do calor : o gaz infla-
mavel do alcale volatil defenvolvido pelo calor in-
flama-fepelo oxygiginioda porcaö do acido nitrico 
decompofto : e a efta inflamagaö he devfda a deto-
najaö : e a prova difto he, que recolhendo-fe toda a 
agoa , que fe obtem na deftillaqaö defte fa l , obtem-
fe maior quantidade de agoa , do que aquella , que 
entra nefte fal como agoa de cryftallifacaö , e huma 
porjaö de mofeta : veja-fe Fourcroy ( tom. i. pag. 
15*4). 100 partes defte fal tem 46 de acido , 40 de al-
cale , e 14 de agoa : Kir'xan. Decompöe-fe pela ba-
rote , alcale fixo, cal, e acido fulphurico. Bergmann. 

Y 2 A 
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A detonacaö defte fal impede faber-fe , fe he vola-
til , ou naö , e fe he fufivel , ou nao. He hum pro-
ducta da Arte. Variedade. Nitrito ammoniacal} De-
compoe-fe pela potaffa , e foda , e por todos os aci-
dos , a excepgao do carbonaceo , c pruflico: e torna« 
le pelo tempo em perfeito Nitrato ammoniacal. 

VIII . Muriato ammoniacal. Chamado nas offi-
cinas Sal ammoniaco por fer tirado primeiramente 
em Ammonia lugar da Lybia,\\e cryftallifavel por hu-
ma evaporacaö efpontanea , ou lenta em pyramides 
de 10 faces compridas : ou em prifmas de oito fa-
ces , fegundo Rome de Lisle: diffolve-fe em feis 
partes de agoa fria , produzindo hum grande frio : 
a agoa quente diflolve delle parte igual de leu pelo: 
naö le altera ao ar tem hum fabor picante , acre , e 
ourinofo : he dudlil , alguma coufa elaftico , e flexi-
vel entre os dedos ; eftas propriedades Ihe faö fingu-
lares : fublima-fe pelo calor ; poriflo o melhor meio 
de o purificar he o da fublimagaö : decompöe-le pe-
la barote , alcales fixos , cal , acido fulphurico , e ni-
trico. Bergmann. A magnefia decompoe huma pe-
quena porcao fömente. Achafe nativo ao pe dos 
vulcoens debaixo da forma de efflorefcencia , ou de 
gruppos agulhados , ou compaiftos , ordinariamen-
te corados em amarello , ou vermelho, e mixtura-
dos de Arfenico, e de ouro-pimenta. Porem a maior 
parte he tirado arteficialmente da ferrugem dosef-
crementos de Camello queimados , e talvez de ou-
tros animaes. Ha manufa&uras em alguns lugares 
do Egypto , e da India , e em Paris feita por Bau-, 
me'. O fal ammoniaco do comercio vem em paes re-
dondos de huma parte concavos , e da outra con-
vexos , com hum tuberculo no meio, que defigna a 
buraco do vafo , em que foi fublimado : o da fabri-

ca 
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ca de Baume \IC mais puro : deixemos o mais ao Dt~ 
cionario das Artes. n partes defte fal com 10 de 
nitro em pö bem fecco , fendo mixturadas com 16 
partes de fulphurato de foda, e 32 de agoa em quan-
to ao pefo , produzem hum frio abaixo do de con-
gelajaö (Tranfaccoes filofoficas de 1787). O acido 
nitrico , fulphurato de foda, e muriato ammoniacal 
fazem pela fua mixtura hum frio de 8 graos abaixo 
do gelo, e faz gelar o mercurio , fegundo Walker , 
boticario de Oxford. 

IX. Carbonato ammoniacal ( Alcale volatil con-
creto, ammoniacal craieux de Fourcroy). He cryftal-
l'ifavel por huma evaporajaö efpontanea em cryfta-
es ordinariamente de oito faces , com 4 dos feus an-
gulos trurtcados. Bergmann. Diftolve-fe em menos de 
duas partes de agoa frfa , produzindo grande frio : 
a agoa quente diflolve mais do feu pefo : alguma 
coufa deliquefcente : de hum fabor ourinofo, e mui-
to picante : de hum cheiro femelhante ao do alca-
le volatil: enverdece o charope de violas : ao fogo 
entra logo na fufaö aquofa , e fe fublima todo ao 
mefmo tempo : decompöe-fe pela cal , barote , alca-
les fixos, e os acidos quafi todos , que feparaö o 
feu acido com effervefcencia: a magnefia taöbem 
decompöe a maior parte delle. 100 partes defte fal 
tem 45 de acido , 43 ;de gaz alcalino volatil ; e 12 de 
agoa. Bergmann. Nao fe tem achado na Natureza j 
ate agora roi hum produdto da arte. As fubftancias 
animaes , e muitas vegetaes pela diftilla^aÖ daö 
muita quantidade defte fal. 

X. Fluato amoniacal (Spatho amoniacal). Segundo 
Boullanger, e Scheele he debaixo da forma de gelea , 
que pelo acido fulphurico da vapores femelhantes 
aos do acido muriatico : decompöe-fe pela ca l , ba-

rote , 
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rote , magnefia , e alcales fixos. Bergmann. 
XI. Beijoato ammoniacal ? 

X i l . Campborato ammoniacal. Cryftallilavel. Mor-
veau. 

XIII . Gallato ammoniacal>. 
XIV. Oxalato de potaffa ammoniacal ? 
XV. Oxalato ammoniacal, ou üaccarto ämoniacal: 

da por huma evaporagaö lenta cryftaes pryfmati-
cos , quadrangulares , que fe decompwe ao fogo , 
e deixa o carbonato ammoniacal. fourcroy. De-
compöe-fe pela ca l , barote , alcales fixos, e magne-
fia. Bergmann. ^ 

XVI. Tartrito de potaffa ammoniacal ( T a r t a r o 
ammoniacal). Os cryftaes defte fal pela evaporagao , 
e resfriamento fao as vezes em prilmas rhomboida-
es ; Bucquet. Em groflos prifmas de 4,5-, ate feis 
faces. terminados por pontas muito agudas : Mac-
quer. Em parallelepipedos: Accademicos de Dijon. 
Mais foluvel em agoa quente, do que fria : efflores-
cente : tem hum fabor frefco : Fourcroy. Decom-
pöe-fe pelo fogo , cal , barote , magnefia, e alcales 
fixos. Bergmann. 

XVII. Tartrito ammoniacal: cryftallifavel, naö 
deliquefeente , e pouco foluvel. Morveau. 

XVIII. Pyro-mucito ammoniacal i 
XIX. Pyro-lignito ammoniacal ? 
XX. Malito ammoniacal: deliquefeente. Mor-

veau. 
XXI. Limonato ammoniacal ? 
XXII . Acetito , ou vinagrito ammoniacal ( Ef-

pirito de Mendererus). Em forma liquida ; que fo-
mente por huma evaporajao muito longa , e lenta 
fe obtem cryftallilado em agulhas; muito foluveis 
n'agoa ; e muito deliquefcentes: de hum fabor quen-

t e , 
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te , e picante : decompoe-fe pelo fogo , cal ; baro-
te , e alcales fixos , e muitos acidos : Fourcroy. 
XXIII . Lafiatoamoniacah deliquefcente. Fourcroy. 

XXIV. Sac-laciato ammoniacal ? 
XXV. Lithato ammoniacal ? 
XXVI. Formiato ammoniacal ? 
XXVII. Phofphato ammoniacal. Pela evapora-

§ao , e resfriamento fe obtem efte fal em cryftaes 
femelhantes aos de fulphurato argillofo : mais folu-
vel em agoa quente , do que fria ; Lavoifier. De-
compöe-fe pela cal , barote,magnefia , e alcales fi-
xos. Bergmann. 

XXVIII. Prußlato ammoniacal. O ammoniaco 
aquentado fobre o azul de Pruflia , o decompoe , e 
combina-fe com o acido pruffico , q deixa a cal de 
ferro: aiiluido- n'agoa , e filtrado ; obtem-fe o pruf-
fiato ammoniacal em diflolujao no liquido , que för-
ma com os fulphuratos de ferro hum verdadeiro 
prufliato de ferro. 

XXIX. Sebato ammoniacal ? 

SAES SEOJNDARIOS METALLICOS. 

§. 219. Tf Ntendemos por eftes faes aquelles que 
' fe formaö pela combinagao de hum a-

cido qualquer com hum metal, eftes faes diftinguem-
fe muito bem dos outros,de q atequi temos tratado. 

1. Pelo feu fabor metallico mais, ou menos 
icnfivel.. 

2. Por ferem quafi todos mais , ou menos cora-
dos com diverfas cores proprias a cada hum. 

3. Pelo leu pefo , que he maior , do que o dos 
faes ate aqui tratados. 

4. Em fim pelas fuas propriedades chimicas ; 
quero 



T Z . 6 E L E M E N T O S 

querod ize r , pelas fuas affinidades com os acidos; 
todos os faes metallicos faö precipitados em cal me-
tallica pela cal, barote , magnefia, alcales, e a maior 
parte taobem pela argilla: e eftas caes metailicas pre-
cipitadas tomao diverfas cores , fegundo os diverfos 
precipitantes , e acidos , com quem eftavaö unidos. 

§. 220. Em geral faö muito poucos os metaes, 
que fe difTolvem no eftado de regulo diredlamente 
por todos os acidos : eftes faes pela maior parte fe 
fazem pela combinaqaö dos acidos com as caes me-
tailicas precipitadas por alguma das materias alcali-
nas , ou falino-terreas de algum acido, que difTolva 
os metaes em feu eftado metallico: taobem fe fazem 
com os metaes calcinados ao fogo , ou tambem por 
huma decompofijaö , ou affinidade dobrada de al-
gum fal ja formado do metal , cuja combinacao fc 
interna fazer com hum acido dado. Nos deixamos 
o exame de cada hum delies em particular para a fe-
gunda clafte depois de termos tratado das fubftan-
cias metailicas. Tambem rezervamos para o fim o 
methodo de extrahir todos os acidos , por nos fal-
tar ate entaö o conhecimento de muitas fubftancias, 
donde fe extrahem alguns. 

SAES ESSENUAES VEGETAES. 

§. 221. Da-fe o nome de Saes ejfenciaes negetaes 
dquelles , que fe achao em diftolucaö no fucco das 
plantas , ou n'agoa da fua infufaö. Em geral extra-
hem-fe deixando resfriar eftes fiuidos evaporados 
ate a confiftencia de charope ; mas antes difio , co-
mo eftes fiuidos vem fempre impregnados de mate-
rias .extradlivas, ou oleolas , devem-fe purificar com 
clara de o v o , ou ca l ; porem le o fucco for acido 

em 
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em lugar da cal porfe-ha a argilla branca , e pura , 
porque efta neutralifa infinitamente menos os luccos 
acidos, do que aquella. Por elte primeiro proceflo 
ainda os faes fe achaö impuros ; he precifo purifical-
los ainda por diftolugoes em agoa diftillada, e cryf-
tallifajöes repetidas. Nös dividimos eftes faes em 
tres generös : acidos , acidulos, e neutros, ou fe-
cundarios. 

G E E E R O I. Saes ejfenciaes acidos; 

§. 222. VT Efte genero comprehendemos todos 
os acidos , que fe achaö livres no fuc-

co , ou infufaö de certos vegetaes , como o acido li-
monaceo , malico , c gallico , o fucco das laranjas , 
das cereijas &c., de que ja falamos nos acidos ve-
getaes. 

G E N E R O II. Saes ejfenciaes acidulos. 

223. P Omprehendemos aqui muitas efpeci-
es: os faes,que exiftindo formados nos 

vegetaes , e que fendo neutralifados por alguma ba-
fe , offerecem com tudo propriedades acidas , por 
naö eftarem n'huma perfeita neutralifagaö , ou fatu-
rajaö com a bafe, com que vem combinados, faö 
aquelles , que entraö nefte genero ; taes como o Oxa-
lat 0 acidulo de potajfa ; o tartrito acidulo de potaf-

fa &c. 

Z GENE-
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G E N E R O III . Saes eßenciaes neutros. 

§. 224. S faes perfeitamente neutralifados , 
^ ou faturados , que le achaö em certas 

plantas faö aquelles , de que falamos agora 1 c de 
que temos muitas efpecies. 

1. O Carbonato de potaffa, que fe acha ein quafi 
todos as plantas(§.i2Ö.e 2i6.X.)depois de quekrfadas 

2. O Carbonato de Joda , que fe acha nas plantas 
maritimas ( §. 128., e 217. X), e rfourras plantas. 

3. O Julpburato de potaffa 110 mille-folio , nas 
plantas burragineas velhas , nas adftringentes , e a-
romaticas , no trovifco ; bagaco das azeitonas &c. 

4. O fulphurato de foda da tamargueira &c. 
O Nitro das barragineas : do gira-fol , ou he-

liotropio ( heliotropium a:uropeum de Linne0; 
tourne-fol dos Francezcs) ; tabaco &c. 

6• O muriato de potajfa , 0 muriato de foda, ou 
Jal marino das planta maritimas. O[elenite ou Sul-
phurato calcareo do rhabarbo defeuberto por Mo-
del 

§. 22^. A-Iem deftes faes podem exiftir outros 
muitos nos vegetaes. Alguns julgaraö , que oalca-
le ammoniacal; e o carbonato ammoniacal exiftiaö 
em muitas plantas principalmente nas Cruciferas; 
mas Ruelle o novo demonflrou., que efte fal naö 
exiftia ali formado. O fal ammoniacal,que eftas plan-
tas daö pela fua diftillacaö, iie formado pela combi-
nacao da mofeta , e gaz inflammavel exiftentes na-
quellas plantasj como demonftouBerthollet. Os Na-
turaliftas fe te m dividido em dous partidos fobre a: 
origem dos faes mineraes , que fe achaö nas plan-
tas : huns dizein , que eftes faes difTolvidos nas en-
tranhas da terra pela agoa , faö accarretados por ef-

ta „ 
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ta , e introduzidos com ella nos vegetaes fern altera-
•jaö alguma ; outros penlao que as plantas faocapa-
zes de os produzir em fi mefmas pelos feus orgaos. 
He certo , que duas plantas muiio dillerentes o he-
liotropio, e o mille-folio crefcendo em hum mefmo 
terreno ; a primeira da o nitro , que lhe he proprio, 
e a fegunda da o fulphurato de potajja , que he o feu 
fal eflencial. Huma fö experiencia bem feita podia 
decidir efta queftao ; como diz Fourcroy : efta conlif-
te em fazervegetar huma planta , que fömente def-
fe hum fal eflencial conhecido , como o nitro, por 
cxemplo , em huma terra bem lixiviada ; e depois 
regalla com agoa impregnada de fal marino , ou ou-
tro qualquer , que nao fofle o nitro ; e fe com tudo 
a dita planta nao defte fenao o nitro , leria certo que 
os faes mineraes eftenciaes das plantas fad forma-
dos nellas pela vegetacao ; porem antes de tirarmos 
efta conclufaö geral , devia-fe fazer a mefma expe-
riencia lobre outras muitas plantas. 

SAES ESSENCIAES AN1MAES. 

que dividiremos em 3. generös acidos , acidulos, e 
veutros, ou Jecundarios. 

G E N E R O I. Saes acidos ejjenciaes animaes. 

como o acido formico, febaceo, phosphorico &c, de 
que ja tratamos nos acidos animaes. 

GENE-
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G E N E R O II. Saes ejfenciaes acidulos animaes. . \ 
§. 228. T Ncluiraos nefte genero aquel'Ies faes a-

nimaes, q naolendo perfeitamente neu-
tralifados , gozaö ainda de propriedades acidas; co-
mo o fal nativo da ourina, ou fal microfcomico.&c. 

G E N E R O III . Saes ejjenciaes animaes neutros. 

229. C Ao aquelles que fe achaö nos animaes 
^ em perfeita ncutralifa£aö,como o phof-

phato de foda , e calcareo , que fe achaö na ourina, 
e nos oflbs : facamos hum breve exame daquelle liu-
mor excrementicio. 

Da Ourina. 

§. 230. HP Odos conhecem , o que he a ourina. 
Efte liquido fepara-fe do fangue pelos 

rins , e conduz-fe dalii por dous canaes chamados 
Ureteres para a bexiga , onde le demora , ate que a-
juntando-le huma certa quantidade , he expeilida 
para föra pela Uretra. Tem em diftolujaö muitas 
lubftancias , que retardadas no corpo, perturbariaö 
as fuas funcöes. A ourina logo que fahe moftra a 
prezenga de hum acido , porque avermelha a tintu-
ra de heliotropio : efte acido he o phofphorico fe-
gundo Berthollet; expofta ao ar , muda de cor , o 
leu cheiro fe altera ; e fe exalta , exhala o alcale vo-
latil : a fua parte corante muda e le aparta dore f -
to do liquor : diftipa-fe o cheiro alcalino , e lucce-
de-lhe outro menos picante , poröm mais defagra-
davel e naufeolo : em fim a ourina decompöe-fe in-
teiramente , e depofita no fundo do yafo hum fedi-

mento , 
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mor.ro, que chamaö Sal nativo, ou Salfußvel da 
ourina , ou fal microfcomico -y que lioje ie conhece 
ier quafi todo hum verdadeiro phofphato calcareo. 
Tanto a ourina f refca , .como a que efpontanea-
mente fe tem decompofto , daö pela evaporacaö 
o mefmo rezuldado , que he o fal microfcomico : 
o liquido que fe evapora he hum phiegma, que naö 
he , nem acido, nem alcalino , e que nao tem nada 
de particular; mas queapodrcce promptamente. Ef -
te fal microfcomico ( que confta de huma grande 
porcao de phofphato calcareo , e depois de muria-
to de foda,e de potaffa;e tambem de huma porcao de 
phofphato ammoniacal) feparafe pelo filtro , ou de-
canta£aö,e o liquido refiduo , ou agoa madre da ou-
rina confta, fegundo Ruelle o novo , de duas fubl-
tancias huma Saponacea, difloluvel em efpirito de 
vinho , e agoa ; cryftallifavel, deliquefcente , que 
pela diftilafaö da muito carbonato ammoniacal , 
e muriato ammoniacal, e o refiduo enverdece o 
charope de violas : outra , que eile chama extra-
ftiva , difloluvel n'agoa, e naö em efpirito de vi-
n h o , he menos deliquefcente, que a primeira; 
e da pela diftillajaö os produftos das materias 
animaes. Porem le fe metre o refiduo da ourina , 
ou fal fufivel da ourina por inteiro a diftillagaö 
a fogo nü , da muito carbonato ammoniacal, hum 
oleo animal muito fedorento, muriato ammoniacal, 
e hum pouco de phofphoro : o feu carvao contem o 
muriato de foda. Lancando-fe a cal viva, ou a potaf-
fa , ou foda cauftica na ourina frefca defenvolve-fe 
muito alcale, volati l , e fe forma o phofphato cal-
careo , ou o phofphato de potafla , ou de foda. Ber-
thollet defcobrio , que na ourina havia o phofpha-
to calcareo ja formado , que he tido em diflolu-

$aö 
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jao em rafaö de hum exceflo de acido phofphorico 
l iv re , e que faturanuo-fe efte exceflo de acido com 
agoa de cal , precipitava-fe tanto o phofphato calca-
reo ja formado , como o que de novo fe formara» 
Todas eftas analyfes moftraö que na ourina entraö 
muita agoa ; duas materias extracihas-, em que 
cntra huma porcaö de oleo ; huma por$ao de 

acido phojphorico livre \ os phofphatos de foda , ammo-
niacal , e calcareo, e muriato de foda , e fegundo 
Scheele ainda ha na ourina huma por jao de acido 
lithico livre. 

Porem todos eftes rezulrados padecem muita 
varia^aö fegundo as diverfas clalles , o rdens , ge-
nerös , e efpecies de animaes, e na mefma efpe-
cie o eftado morbofo , ou de faüde. O eftado dos 
humores ; as funjöes do efpirito ; a replecaö ou a 
inanicaö do eftomago; a natureza dos alimentos; o 
exercicio, ou a innaegaö naö fazem tanta mudanca 
na proporgaö dos contentos da ourina^Qüito he diffi-
cil hum exame efcropuiofo fobre efte liquido! A pu-
trefagaö defenvolve muito alcale volatil , e huma 
grande parte defte alcale fe forma depois de expel-
Jida a ourina do corpo pela reaegao mutua dos feus 
principios , ou contidos na ourina , ou contidos 
parte na ourina , e parte na aunosfera ; como me 
acabei de convencer pela feguinte experiencia mui-
tas vezes repetida : langando-fe a tintura de helio-
tropio fobre a ourina frefca ; efta fe torna da cor de 
vinho vermelho; efta cor diminue , e dentro de 24 
horas torna-fe efverdenhada : o que moftra , que na 
ourina frefca ha exceflo de acido , e naö alcale livre, 
e que depois ha exceflo de alcale , e naö de acido , 
logo See. Talvez a decompofigaö da agoa influa fin-
gularmente fobre os compoftos , que a analyfe def-

cobre 
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ccbre naquelie fluido. Eu naö infifto mais fobre a 
natureza defte fluido , que fe pöde ver em Fourcroy , 
baftame ter dito em breve os feus contentos. 

As analyfes feitas por Scheele, Bergmann , e ou-
tros muitos chimieos moftrao, que a natureza do cal-
culo da bexiga he muito variavel nos diverfos fugei-
tos : humas vezes o acido lithico conftitue a maior 
parte delle juntamente com huma fubftancia carbo-
nacea de difficil incinerajaö : outras vezes o calculo 
confta de acido lithico, fubftancia earbanacea, e phof-
phatos calcareo , e alcalino , e huma terra cfpon-
joja, infoluvel n'agoa , e nos acidos : em fim o cal-
culo as vezes he da mefma natureza , que o fal nati-
vo da ourina. Eu creio que a maior parte delles fe-
räö defta natureza : alguns querem que as concre-
£Ö'es artriticas fejao da mefma qualidade da calculo. 

REFLEXOENS GERAES SOBRE OS SAES 
SECUNDARIOS. 

231. acido boracico forma com asfubftanci-
^ asJalino-terreas faes incryftallifaveis, 

e pouco foluveis n'agoa ; com os alcales faes cryf-
tallifaveis^ muito foluveis n 'agoa, e enverdecem 
o charope de vioias. 

O acido molibciico , tunguftico, carbonacc« , tar-
tarofo , jac-laciico , e phojphorico formaö com as 

fubftancias Jalino-terreas , faes infoluvcis n'agoa , e 
muito pouco cryftallifaveis; e com os alcales faes 
cryftallifaveis , e foluveis. 

O acido fulphurico forma com a argilla , e magne-
fia faes cryftallifaveis , e foluveis n'agoa ; o primei-
ro muito adftringente, e o fegundo muito amargofo : 
com a ca l , e barote faes incryfhllfafavcis pela a r te , 
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e quafi inroluveis n'agoa : com os alcales faes cryf-
tallifaveis , foluveis n'agoa ; e amargofos. 

O acido nitrico com as fubftancias Jalino-terreas 
forma faes deliquefcentes, e cryftallifaveis com mui-
ta dilficuldade ; com os alcales faes cryftallilaveis , 
nao deliquelcentes , todos mais ou menos amar-
gofos , exceptando o nitrato argillofo, e o nitro 
commum. 

O acido muriatico, da pela fua combinajaö 
com argilla , e magnefia faes em forma gelatinofa ; 
com a cal, e barote, faes diflicilmente cryftallifaveis ; 
com os alcales porem faes perfeitamente cryftal-
lifaveis. 

O acido fluorico forma com a argilla, potajja , 
foda , e ammoniaco faes em forma gelatinofa t e fo-
luveis : com a magnefia hum fal em forma de efpu-
ma : com a cal, e barote faes muito pouco foluveis , 
e incryftallifaveis pela arte. 

O acido carbonaceo forma com as Subftancias Ja-
lino-terreas laes em forma terrea : de fabor terreo ; 
e muito pouco foluveis ; com os alcales , faes fufce-
ptiveis de cryftallifafao , que gozao ainda das pro-
priedades dos alcales , e de fabor alcalino : todos 
fazem effervelcencia com outros acidos. 

O acido laflico faz com as SnbftanciasJalino-ter-
reas , e alcales faes deliquefcentes. 
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232. Taboa dos graos de affinidades exprimidas por 
nnmeros relativos entre oito acidos, e Jete bazes 

Acido lul-
phurico 
tarn com 

barote huma af- ' 
finidade - - - 14 
potaffa - — 13 
foda 12 
cal viva — 11 
ammoniaco - 9 
magefia - - - 8i 
argilla - - - '8 

('barote huma af-
j finidade 1 

Acido ?° , t a i i k - I 2 " . . } loda ii 
nitrico< , • -^ cal viva — -
com 9 

ammoniaco - 8 
magnefia - - 7 
argilla 6 J 

Acido 
muria t i -

co tem 
com 

Acido 
phofpho-
rico tem 

com 

'barote huma af- "" 
finidade - - 12 
potaffa - - - 11 Acido 
foda 10 oxalico 
cal viva - - 8 t e m 
ammoniaco - 7 com 
magnefia - - 6 

^argilla - - - 5 v 

f cal viva huma af* ^ 
I finidade - -

foda - • 
ammoniaco -

^argilla -

I O | 
Acido 

- 91 tartaro-
" 9I 

Ri fo tem 
- ö j 

com 
" l\ 
- I 

cal viva huma af-~) 
affinidade - - 12 
magnefia — 10 
potaffa — ~ - 9 

| foda - - - - 8 
[ ammo iaco - - 7 
Largilla 4* 

f cal viva h u m i af-^ 
| finidade - - 10} 
1 magnefia - - 5r 

4 
3R 

2 J 

i foda 
I amoniaco -

argilla l 

Acido 
acetofo , 
ou vina-
gre tem 

com 

barote huma af- ^ 
finidade - — 4 
potaffa — - 3i 
foda - - — l\ 
ammoniaco - i i 
cal viva - - - i^ 
magnefia - - 1 
.argilla..-. -

Acido 
carbo-

barote huma af-
finidade - -
cal viva - - -

, potaffa -
n a c e ° < foda - -
tem 
com 

ammoniaco -
magnefia - -

Aa 

^argilla — - gj 

Four-
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Fourcroy deo ao acido fulphurico com a potaffa 
huma affinidade zs 8 &c.. Eu tomei o melmo acido 
por rermo de comparagao , e lhe dei hum maior 
grao de affinidade ; para que as affinidades do acido 
carbonaceo comparadas com as dos acidos fulphu-
rico , nitrico , muriatico , tartarofo &c. nao foflem 
reprefentadas em fracgoes muito pequenas. Eu re-
zervo para huma memoria o calcular em numero as 
affinidades relativas de quafi todos os acidos. 

§. 233. Taboa de diverfas elpecies de affinida-
des dobradas entre diverlos faes exprimidas pelo 
numero das taboas precedentes. Nds jademos ( §. 
24.) a explicagao deftas affinidades. Note-fe , que 
os rezultados achados por Fourcroy lao os mefmos , 
que eftes ; a pezar de ferem calculados com nume-
ros muito differentes ; o que pende de haver a mef-
ma relajaö entre os numeros de Fourcroy , e os nof-
f o s . 

Primeiro Exemplo 
Nitro 

Sulphu-
rato de 
potaffa. 

Potaffa 12 acido nitrico 

13 affinidades 2-quiefcentcs 9 ^ 22 [a) 
Ni t ra to 
calcareo. 

Sulphurato calcareo. 

( a ) Sorna das affinidades quiefcentes. 
{I>J Sorna das alHnidndes divellentes. 
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Segunäo Exemplo. 

Muriato de potafla, 

Sulpho-
rato de 
potafla. 

potafla 11 acido muriat ico 
e . 

13 affinidades <L quiefeentes 8 <( 21 
g 

acido fulphuri- f? 
CO. xi cal 

22 

Sulphurato calcareo. 

M u r i a t » 
calcareo 

Sulphu-
rato de 
foda. 

Terceiro Exemplo. 

Nitrato de Soda. 

foda 11 acido ni t r ico. 
g. 

12 afHnidades SLquiefc. 9 <( 21 
nT 
3 

acido fulphurico g> 

11 cal • ; 

22 

Nitrat® 
calca-
reo . 

•Sulphurato calcareo. 

Aa 2 Quart» 
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Sulphu-
iütu de 
foda . 

Quarto Exemplo. 

Muriato de foda. 

foda 10 acido muriatico 
& 

12 affinidades c quiefc. 8 20 
8 r-T 

acido fulphurico 
in 
I i cal 
21 

Muriato 
calca-
reo. 

Sulphurato calcareo. 

Quint o Exemplo* 

Sulphurato ammoniacal. 

Carbo-
nato am-
m o n i a -
cal . 

ammoniaco i acido fulphurico 

{ affinidades qui 
•< 
£L 
t» 3 

efcent. 11 ^ n \ 

acido carbonacco 
n> w 

3 

. - i <j: ; 1 : ;,, 

cal 
12 

Sulphu-
rato cal-
careo. 

Carbonato calcareo. 

Sextt 
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Sexto Exempjö, 

Nitrato ammoniacal. 

Carbo-
nato 
ammo-
niacal.. 

ammoniaco 

\ affinidades 

—^ 

8 acido nitrico 
& 
5" 

quiefcen.9 < ( 9 1 
:bi( « „• n> 

3 

acido carbonaceo 
11 

cal 
oo r̂.nod 

Nit ra to 
calca-

• , 
I .C.U 

Caabonato calcareo. 

Septimo Exempjo* 

Muriato ammoniacal. 

ammoniaco 7 acido muriatico 
c-

Carbo-
nato 
a m m o -
niacal. 

| affinidades j? quiefc. 8 <( 8 £ 

acido carbonaceo 3 
10 

cal 
-K 

Muria--
to cal-
careo- n 

lfcil 

Carbonato calcareo. 

Outavo 



I 
R 

M 

I 

•1 
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Outavo Exemplo. 

Sulphurato magnefiano. 
« 

Carbo-
nato 
magne-
fiano. 

magnefia 8 f aciclo fulphurico 
o. 

% 
affinidades g quiefc . II ^ Ii | 

SS 
acido car - 3 cal 

bonaceo i T i 

Sulphu-
rato cal-
careo. 

Carbonato calcareo. - -

Nono Exemplo. 

• Nitrato magnefiano. 

R 
magnefia ,: 7 acido nitrico 

Carbo-
nMo 
nrtgrte-
fiano.. 

«r g 
§, affinidades fT quiefc. 9 •<( 9 § 

r-T 
8 cal ( . 

acido car- 3 
bonaceo 10 

Ni t r a t« ' 
calca-
reo. 

' 1 • 

" - -

-Carbonato calcareo. 

Decitna 



C a r b o -
nato 
magne-
fiano. 
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Decimo Exemplo. 

Muriato magnefiano. 

magnefia 6 acido mur i a -
0. t ico 
<' Cä 

§ affinidades ;T quiefc. 8 ^ 8 § 
S n • "> cal 

acido car-
J L 

bonaceo 9 

Carbonato calcarco. 

TJndecimo Exemplo. 

Sulphurato de potafla 

Carbo -
nato de 
potaffa. 

potafTa 13 acido ful -
o. phurico 
< 

2 affinidades j=v quiefc. 14 <( 16 3 

acido car-
bonaceo 

barote 

164 

Carbonato barotico. 

1 8 9 -

Mur ia -
to cal-
careo. 

Sulphu-
rato ba-
rotico. 

Duo 
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A 
Carbo-
nato de 
potafla. 

Duodecimo Exemplo, 

Acetito de potafla. 

potafta 3 i acido acetofo 
a. 

\ /* i * > | M ' A M 3 K 
2 affinidades ?T quiefc. I £ ^ 3 f 

3 f? 

acido carbonaceo 3 cal 
6* 

Acetito 
calcare» 

Carbonato calcareo; 

Carbo-
nuto de 
potafla. 

Dechno terceiro Exemplo. 

Acetito de potafla, 
• '̂Wrrticr 5W')i •^riiofiaili -- •'. 

3 acido acetofo potaffa 

2 affinidades f 1 u i e f c ' 1 H 3 I 

acido carbonaceo — 

i T 

i'AH* 

ammoniaco 

Acctita 
ammo-
niacal. 

J 
Carbonato ammoniacal. 

Dcixamos ourros muitos exemplos , que fe podem 
achar calculado as alflnidades refpcctivas dos compo-
nentes de differentes lxes compoftos, ou neutros. 
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ulDVERTENCIA. 

Esta fegunda ClafTe uzamos da nomencla-
tura moderna pelas razßes referidas na pri-
meira Claffe ( §. xoö ) , e quem quizer fa-

tisfazer mais o feu dezejo a refpeito da fua grande 

— »r»^ i r i m n r l f m J ^ I I T n i ^ ' w n ü f u n - j n r w j J1U1«) n 7 » r a 

let , Fvurcr&y*,, Haffenfratz , e Adefoftöa Eleruen-
tos^dettöbiiwica de Lavoijier , e o Frefaeip da No-
va Eticicldpedia method'ica , onde o Grande Berg-
mann falla a Morveau nas feguintes palavras betn 
nqr.y^f^ {• Ne fäites grace d hueune "äeM'niWätfhi 
impropre , ceux, qui favent dejd, entendrunt toujours , 
ceuX'y, qui ne favent pas encore , entendrent plutot: 
e na fua obra Nova afta R. acad. Upfal. Tom. IV. 
diz Quivis cordatus chemicus propojito D. Morveau 
in\ novit Encietopedia tentändo felices optare deket 
fncccjjus nofnina abfurda omn'tno tollenda puto 
. . . . falfa fimiliter eradicanda \ talia funt SAL 
GLAUBERl, SAL GLASERI, ARCANUM DU-
PL1CATJJM OLEUM FITRIOLI, OLEUM 
TART ART, SAL TARTARI , BUTYRUM AN-
T1M0N1I Com tudo para evitar confu-
Joes n3o uzo de palavras, que lhe nao ajunte os feus 
fynonymos antigos ; nefta clafle porem por evitar 
repetijoes uzo lömente dos termos novos , quando 
eftes ja eftaö explicados na primeira C'Jafle ; e in-
do-fe ao indicegeral ver-fe-ha onde eftaö os feus 
fynonimos referidos. Em huma paiavra pelo indice 
geral fe labe onde eftao explicados os nomes tanto 
antigos , como modernos , alias feria grande aefei-
to n'iiuma obra elementar defta natureza. 



'•staastnon nb aomnsu aßcSD Lbnii^ •> CP.1L 7* ^ 
•*nq im z.shir:>lrt «sftsßt eubq un ,Kom J ^ ^ ! 
•H) -mitjp msnp s , ••' <V: • ) olteJ'J t ii-"n .1 
o'bnßig fib o i r j e h i & o! . i->'> ublo «isni ?ii 
r-t :f.l;)l>J3jj.o-iS5ldu i: ?.:<[ S-f^/ij r vtpAiU!-

V^A i A . V.JMflPTfrVy: V !> , r j f l t y ; t f 1 ßi.> 

Y >x m ' S inTvfrii;q tfWffüii^rai RSfi- wrartlm'T; e-ifct1- «v,v.At 
v,?'- yjyta i'-i •< aliloy'jart 

/, i. tow.to V».VJ'Jfe\ tr,«v>, v.^inJiWi 
: \fj\vv\ ^ vxx'^h^y^iW^- ^y^)^ 

s; . *... >,Co w'iiiWai^awQitwfe 
l '̂-Vv v«lfc% 'ViV V".u'j^wm'Ä' W 

i.' nv.ti<ft v - i r i n ^ i » ^ .y. 

' .:VvK ;: :t<v ;nv t
 v/\v.vv:\ „r AH'f» 

-;J:inc)'j-fcü'v. ' <..(•,m UTLOl/dl! 
•-•;'.( -'o^üiiJ: -.rli : .'nl«;q oxu'öf n aoöl 

ig • r*;oo. vii-.'v ;,lbn ;"fcojti!n& .xoraynonyl 
o' n- v;:,., »ovort e;>Y-1o: 8ob . t inowr osn r.ö.'^isq-si 
-ni V än.«J .» ft-tioinntf no «ibj.^'i.qi-j 
üabt ei r .>• ÜJV-SH.IOV. itsag^wSfeni or. ol -ob 
uaibfri ••>• " si/.'tlc.rf cm mHf. . ^ b l - ' ) , - -.uimnoR-vt 
oiiiKI svfi't-.Ki •>.-•, r O v L n o -sdc 1 d 1 !Ü-sos 

tfbn- /i>} fUi';-; ;>;,|j.f; c «)/;•<•> ; irii irr') '; t.»online 



d e C h i m i c a P a r t . I I . 1 8 3 

§. 232. Taboa dos graos de affinidades exprimidas por 
numeros relativos entre oito acidos, e J'cte bazes 

Acido ful-
.phurico 
twn com 

Acido 
muriati-
co tem 

com 

"barote huma af- ' 
finidade - - - 14 
potatl'a 13 
foda - 12 
cal viva - - Ii 
ammoniaco - 9 
magefia - - - 8{ 

.argilla - - - 8 

'barote huma af-
finidade- - 12 
potafla - - - 11 
foda IO 
cal viva - - 8 
ammoniaco - 7 
magnefia - - 6 

.argilla 5 

rcal viva huma af-
1 finidade - - io§ 

r Ä - ' - ' i 
foda - - - - 8i 
ammoniaco - 7A 

.argilla - - - t 

Acido 

nco tem 
com 

Acido 
acetofo, 
ou vina-
gre tem 

com 

'barote huma af-
finidade - — 4 
potafla - - - 3^ 

\ foda - - - - 2{ 
ammoniaco - i | 
cal viva - •» -
magnefia -
.argilla -.—' 

- 1 
A 1 

fbarote huma af-

1 finidade - - - 121 
potafla - -- i2-
loda - — - 1 1 nitrico < 

com 
cal viva — - 9 
ammoniaco - 8 
magnefia - - 7 
.argilla — 6 

rcal viva humaaf-"^ 
Acido a f f i n e - - 1 2 ' 

oxalico I m a g n e f , a " - 10 
? < pbtaflk o 

t c m | foda - - - - 8 com 
| ammo laco - - 7 
Urgil la-- - - 4 ^ 

Acido 
tartaro-
fo tem 
com 

Ccal viva huma af-^ 
| finidade - - io} 
| magnefia - - 5r 

<( potafla - -
foda - - -
amoniaco -
.argilla - - -

4 i 
31 
2j 
2 . 

Acido 
carbo-
naceo < 
tem 
com 

barote huma af-' 
finidade - 3* 
cal viva 

J potafla • 
foda - -

- 3 
- 2 
- 1 

ammoniaco 
magnefia -
.̂argilla - - • 

Aa Four-
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Fourcroy deo ao acido fulphurico com a potafla 
huma affinidades 8 &c. Eu tomei o mefmo acido 
por termo de comparagaö , e Ihe dei hum maior 
grao de affinidade ; para que as affinidades do acido 
carbonaceo comparadas com as dos acidos fulphu-
rico , nitrico , muriatico , tartarofo &c. nao foflein 
reprefentadas em fracjoes muito pequenas. Eu re-
zervo para huma memoria o calcular em numero as 
affinidades relativas de quafi todos os acidos. 

§. 233. Taboa de diverfas efpecies de affinida-
des dobradas entre diverfos faes exprimidas pelo 
numero das taboas precedentes. Nösjademos ( §. 
24.) a explicagao deftas affinidades. Note-fe , que 
os rezultados achados por Fourcroy fao os mefmos , 
que eftes ; a pezar de ferem calculados com nume-
ros muito differentes ; o que pende de haver a mef-
ma rclajaö entre os numeros de Fourcroy , e os nof-
fos. 

Primeiro Exemplo 
Nitro 

Sulphu-
rato de 
,potaHa. 

Potafla 12 acido nitrico 
o-

Nitrato 
calcareo. 13 affinidades jLquiefcentes 9 <( 22 (a) 

3 

acido fulphu- f» 
rico cal cal 

{b) 

Sulphurato calcareo. 

( a ) Sorna das affinidades quiefcentes. 
(b ) Sorna das affinidndes divellentes. 
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Segundo Exemplo. 

Muriato de potafla. 

Siilpho-
rato de 
potafla. 

potafla 11 acido muriatico 
o. —• 

13 affinidades £L quiefcentes 8 ^ 21 
n 
3 

acido fulphuri- f» 

co. £1 
22 

cal 

Sulphurato calcareo. 

Terceiro Exemplo,. 

Nitrato de Soda. 

M u r i t t » 
calcare» 

Sulphu-
rato de 
foda. 

foda 11 acido ni tr ico. 
Bt 

I2aff inidades g . quiefc. 9 ^ 2 1 

acido fulphurico 

f» 3 

11 
"22 

cal 

Ni t ra to 
calca-
reo. 

Sulphurato calcareo. 

Aa 2 Quart» 
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Quarto Exemplo. 

Muriato de foda. 

S^phu-! 
rato de! 
foda.' 

foda io acido muriat ico 

12 affinidades 
< 

quiefc. 8 ^ 20 

acido fulphurico 
n cn 
11 cal 
21 

Sulphurato calcareo. 

Muriato 
calcst-
reo. 

Quitito Exempla. 

Sulphurato ammoniacal. 

Carbo- ' 
nato am-
monia-
cal. 

ammoniaco ^ acido fulphurico 

i affinidades qui — efcent. n <( n \ et 3 

acido carbonacco 3 cal 
12 

Sulphu-
rato cal-
careo. 

Carbonato calcareo. 

Sex/» 
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S exto Exemplo. 

Nitrato ammoniacal. 

Carbo-
nato 
ammo-
niacal. 

ammoniaco 8 acido nitrico 
0. 

| affinidades 
< 

quiefcen.9 9 | 
ö 

acido carbonaceo 
n u> 

x c a l 

ri 

Nitrato 
calca-
reo. 

Caabonato calcareo. 

Carbo-
nato 
ammo-
niacal. 

Septimo Exemplo. 

Muriato ammoniacal. 

ammoniaco 7 9. 

n 

acido muriatico 

l affinidades ST 
0 r*-

quiefc. 8 •< 8 i 
O V) 

acido carbonaceo 3 
10 

cal 

k. . ' - - . - -[-j ' -

Carbonato calcareo» 

Muria-
to cal-
careo. 

Outavo 



Carbo -
nato 
magne-
fiano. 

Carbo-
nato 
magne-
fiano. 

E L E M E N T O S 

Outavo Exemplo. 

Sulphurato magnefiano. 

\ 
magnefia 8 | acido fulphurico 

& 

^ affinidades 

n 
g* quiefc . Ii ^ n \ 

acido ca r -
to 
3 c a l 

bonaceo i i f 

Carbonato calcareo. 

Nono Exemplo.< 

Nitrato magnefiano. 

magneüa 7 acido nitrico 
a. 

cal 
acido car-
bonaceo 

J L 
10 

Carbonato calcareo. 

Sulphu-
ra to cal-
careo. 

| affinidades |r quiefc. 9 ^ 9 * 
N i t r a t * 
calca-
reo. 

Decimo 

) yr 
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Caibo-
nato 
magne-
fiano. 

Carbo-
nato de 
potafla. 

Decimo Exemplo. 

Muriato mägnefiano. 

magnef ia 6 acido muria-
e. tico 

i affinidades s- quiefc. 8 -< 8 i 

cal 
acido car-
bonaceo 

J_ 
9 

Carbonato calcareo. 

Undecimo Exemplo. 

Sulphurato de potafla 

potaffa 13 acido Ail-
ci. phurico 

2 affinidades =vquiefc. 14 ^ 16 
s f . n 

acido car-
bonaceo 

barote 

J L L 
164 

Carbonato barotico. 

Muria-
to cal-
careo. 

Sulphu-
rato ba-
rotico. 

Duo 
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Duodecimo Exemplo. 

Acetito de potafla. 

Carbo-
nato de 
potafla. 

potaila 3 i acido acetofo 

2 affinidades ir quiefc. I \ «( 3 | 

acido carbonaceo cal 
6 4 

Carbonato calcareo. 

Aceti to 
calcare* 

Decimo terceiro Exemplo. 

Acetito de potafla, 

Carbo-
nato de 
potälfa. 

potaifa 
— 

3 i acido acetofo 

2 affinidades k 1 u i e f c - 1 i < 31 
3 

! t 

acido carbonaceo 

V» 

3 
-7 ammoniaco 
4 

4 i " 
1-, „ 

Acetito 
a m m o -
niacal . 

Carbonato ammoniacal. 

Deixamos ourros muitos exemplos , que fe podem 
achar calculado as affinidades refpectivas dos compo-
nentes de differentes faes compoftos , ou neutros. 



Pag. ipi 

ELEMENTOS DE CHIMICA 

CLASSE II. Corpos combußiveis. 
§. 234. T A vimos ( §. Co, 6$—) que os cor-

fj pos combujtiveis eraö aquelles , que 
faö füfceptiveis de fe combinarem com o oxyginio 
com maior , ou menor forja fegundo o grao de 
affinidade entre elles, e o mefmo oxyginio; e que os 
incombuftiveis eraö aquelles , que ou naö fe com-
binavaö com o oxyginio, por naö terem com efte 
affinidade alguma , como as terras : ou fe achavaö 
ja combinados com eile , e fe tornavaö poriflo mef-
mo incombuftiveis , como os acidos , caes metal-
licas &c. Agora porem dividiremos os corpos com-
bußiveis em duas ordens , huma dos combußiveis 
porß, e outra dos combußiveis »ao porji, que faö 
aquelles , que fe naö queimao fenaö pelo contac-
to de outros corpos ja inflammados : e cada hu-
ma deftas ordens tem varias• diviföes, generös, 
e efpecies, como fe ve na taboa VII. 

O R D E M I. Corpos combußiveis porß. 

§. 235". Nefta ordern entraraö todos os corpos» 
que fe inflammaö , logo que le expoem ao contadlo 
do ar , fem o qual naö ha combuftaö ( §. 60- ). Os 
corpos defta natureza chamo combujtiveis porß', 
pois que a fua affinidade com o oxyginio he tal , 
que para fe combinarem com eile nao he precifa ou-
tra alguma circunftancia doque aprezenja do ar. 

B b Por 
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Por ora fö temos conheeido 4 generös pertencen-
tes a efti ordern — Phofphoro, Gaz inflammavel, ou 
hydroginio phojphorijado, Gaz nitrojo, Pyrophoro. 

§. 236. GENELIO I. Phojphoro. Elte corpo ain-
da que fe acha ein todos os tres reinos de natureza"; 
comtudo parece pertencer propriamente ao reino 
animal, onde fempre exifte combinado com o oxy-
ginio formando o acido phofphorico, proprio defte 
reino. As fuas propriedades faö — r. quando he bem 
puro, he tranfparente , e de confiftencia femelhan-
te a da cera. 2. Cryltallifa-fe em laminas brilhantes, 
micaceas pelo resfriamento. 3. He muito volatil , 
por hum brando calor volatilifa-fe em forma de 
hum vapor efpefto. 4. Liquefaz-fe na agoa quente: 
demorado nefte fluido perde a fua transparencia; 
torna-fe amarellado , ou efbranqui^ado ; e le cobre 
de huma como elflorelcencia, ou pö corado. A agoa 
fe faz acida, e luminola fendo agitada no efeuro. 
ö phofphoro pois he decompoito em parte pela 
agoa, porem muito lentameme. 5. Expofto ao ar, 
queima-fe lentamente , langando de toda a fua fu-
perficie hum furro de cheiro de alho, branco na 
claridade, e muito luminofo no efeuro. Efta in-
ilammagaö he feita fem calor, e naö inflamma os 
outros corpos combuftivei« : fenomeno , que pa-
rece acontecer em rafaö da fraqueza, comque os 
raios luminofo« faö projci5tados,e da fua pouca den-
fidade ; porque fe ophofphoro foffre huma fric£3ö 
forte , ou fe he expofto a hum ealör de 24 graos , 
jnflamma-fe rapidamente <, decrepitando , com hu-
ma chamma branca, mixtnradade amarello, e ver-
de, muito aiftiva, e inflamma entaö com muita 
prefteza os outros corpos combuftiveis : da mef« 
ma forma que os raios da luz muito devergidos 
fomente Juzem; fendo condenfados luzem, e fa-

zem 
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zem calor; e fendo mais condenfados , ou jun-
tos em hum föco, Iuzem, produzem calor, e quei-
maÖ. Saö precifas 16 ate 18 pollegadas cubicas 
de ar puro para a combuftao de cada gräo de phcf-
phoro, fegundo as experiencias de Lavoifier; e o 
refiduo defta combuftao he o acido phofphorico , 
cujo pefo he duas vezes, e meia maior , doque o 
do phofphoro empregado : efte excefto de pefo he 
igual ao pefo do oxyginio combinado, fegundo o 
mefmo Lavoifier. 6. Diftolve-fe nos oleos , e os tor-
na luminofos.7. Diftolve-fe em efpirito de v inho: 
efta diflolufao derramada na agoa lanja faifcas , e 
huma porjaö do phofphoro fe precipita em p'ö bran-
co. 8. Diflolve-le nos alcales fixos caufticos em hum 
calor de ebullijao , e fe defenvolve nefta com'oi-
najao o gaz inflamavel phofphorifado. 9. Decom-
poe muitos corpos feparando delies o oxyginio, co-
mo dos acidos vitriolico , ou fulphurico, e nitrico, 
e de muitas caes metalücas &c. 1 o.Combina-fe com 
o enxofre , de cuja combinacaö rezulta hum cor-
po folido, combuftivel, e de hum cheiro de figa-
do de enxofre. Todas eftas propriedades moftraö, 
que o phofphoro he hum dos. corpos menos com-
poftos. 

Como o phofphoro he hum corpo combuftivel 
por fi; poriflo naö fe acha naturalmente, fenaö 
queimado , quero dizer , em eftado de acido phof-
phorico. Logo todo o proceflo para a extracjao def-
ta fubftancia confifte em feparar do acido phofpho-
rico livre , mixturado, ou combinado o feu oxy-
ginio. Para ifto ha muitos merhodos ; mas aqui fö-
mente referiremos o mais facil, e o menos difpendi-
ofo ate hoje defcoberto , e que vem defcripto por 
Mongez na Sciagraphia du Bergmann. He o feguinte. 

Tomai oftbs calcinados ate a brancura ,' redu-
Bb 1 zidos 
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zidos a po paflado pelo tamiz; mixturai em vafo 
commodo com partes iguaes de acido vitrioiico, 
ou fulphurico, ajuntando-fe agoa fufficiente, para 
que fe faca huma maffa clara. Paffadas algumas ho-
ras de repouzo , filtrai a mixtura por hum pano, 
e Iavai o reliduo com agoa quente, ate que a agoa 
da lavagem nao tenha labor acido, e nao preci-
pite a agoa de cal : fazei evaporar as agoas da Ja-
vagem com o liquido primeiramente filtrado ( fe-
parando-fe com cuidado todo o lelenite, ou ful-
phurato calcareo , que fe precipitar ) ate a con-
fiftencia de mel. Mette-fe entaö efta materia ( que 
he de cor parda , e de afpedlo gordo) em hum 
vafo, e aquenta-fe ate que naö exhale vapores ful-
phureos , e nem ferva mais : entaö ella adquire 
huma coniiftcncia femivitrea , torna-fe muito aci-
da , e muito deliquefeente. Nefte eftado h e , que 
da mais phofphoro. Reduz-fe a pö , e mette-fe com 
parte igual de feu pefo de carvao moido , e fecco 
em huma retorta de barro , a qual fe ajunta hum 
reeipiente cheio de agoa ate o meio , e que tenha 
hum orificio; e da-fe-lhe fogo gradualmente. Quan-
do a retorta fe torna verinelha, o phofphoro cor-
re em gottas para o reeipiente , e cahindo na agoa 
condenfa-fe em huma mafla de confiftencia de cera. 

§.237. G E N E R O II. Gaz inflammavel, ou hy-
droginio phojphorifado. Como efte gaz he o phofpho-
ro diffolvido no gaz inflammavel > ou hydroginio, 
rrararemos delle , quando falarmos dos gazes in-
flummaveis. Tambem fe chamou gaz phofphorico. 

§. 238. GENERO. III. Gaz nitrofo. Efte gaz 
sntrevifto por Haies, e bera conhecido per Pri-
*flley, he hum fluido elaftico, que fe defenvolve 
do acido nitrico ( acido nitrofo dos antigos ) pela 
;iC9aö da maior parte dos corpos eombuftiveis fo-
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bre eile acido principalmente os metaes, oleos, 
mucilagens , efpirito de vinho, carvaö &c. porque 
eftas fubftancias rem mais affinidade com o oxygi-
nio do acido nitrico, doque o gaz nitrofo. Apaga 
as velas : mata os animaes : nao he nem acido , 
nem alcalino: nao le altera pela agoa. He combuftivel 

•por fi , e da fua combuftao , quero dizer , da fua 
perfeita combinagaö com o oxyginio, refulta o aci-
do nitrico ( § . 1 4 8 . ) ; e quando naö efta perfeita-
mente laturado , ou combinado da o acido nitro-
fo ( I^I ) ; e fegundo a maior , ou menor quan* 
tidade de oxyginio , comque eile fe acha combi-
nado , aftim o acido rezultante mais, ou menos 
fe a proxima ao acido nitrico. A combuftao defte 
gaz he fem chamma , e quafi fem calor algum : ra-
faö porque parece pertencer a elpecie. 3. do §. 64,' 
e muito mais porque as decompofiföes do acido 
nitrico fempre laö feitas com grande calor , e as 
mais das vezes com chamma ( §. 44 ). 

§.239. Quando fobre o acido nitrico fe langa 
hum corpo muito avido de oxyginio, obtem-le naö 
fömente gaz nitrolo ( §. 238.) ; mas tambem huma 
porcaö de mofeta livre. Efte fadto junto com a ex-
periencia de Cavendifh ( §. 150 ) , nos faz concluir, 
que o gaz nitrofo he compofto de mofeta com-
binada com huma pequena porcaö de oxyginio ; 
e que por confeguinte a proporcaö , que a mofeta 
fe vai combinando com maior porcaö de oxygi-
nio , vai-fe tornando em acido nitrofo ( § . 15*1) 
cada vez mais forte : emfim quando chega ao pon-* 
to de perfeira combinagaö , ou faturagaö forma ö 
acido nitrico ( §. 148 ). A combuftao da mofeta pa-
rece pertencer a do n. 3. do §. 64. Em rafaö do 
oxyginio do gaz nitrofo h e , que alguns corpos 
fe queimaö nefte gaz. 



T Z . 6 E L E M E N T O S 

§. 240. GENERO. IV. Pyrophoro.Damos efte 
nome a todo o corpo fol ido, que nao fendo phof-
phorifado,fe inflamma pelo contadlo do ar. Mas em 
partieular da-fe efte nome ä todo o compofto, em 
que entrando algum fal fulphurato, ou vitriolico 
e materia combuftivel , torna-fe combußivcl pur fi. 
Nao trataremos aqui de todas as efpecies de py-
rophoro , mas fömente daquelle, que fe faz com 
o fulphurato argillofo, ou pedra hume , e mate-
ria combuftivel , e o que dillermos defte fe enten-
da dos outros. Efte he , o que fe chama Pyropho-
ro de Homberg ; e faz-fe do modo feguinte. Funde-
fe em hum vafo de ferro , ou de barro tres par-
tes de fulphurato argillofo com huma de afluccar, 
ou de mel , ou de farinha : deflecca-fe efta mixtu-
ra ate que naö ferva : quebra-fe a maffa em pe-
quenos pedacos e mette-fe em hum matraz , ou 
em gsrrafa de barro , qua fe expue ao f o g o , 
mettida em brazas , ou B. A. ate o pefcoco ; e paf-
fados alguns minutos, depois que lahir huma cham-
ma azulada pelo pefcoco : tira-fe para fora do fo-
g o : tapa-fe com cautella, e deixa-fe esfriar, em-
fim lanfa-fe o pyrophoro dentro de huma garrafa 
bem lecca, e quente por naö eftallar, e depois 
tapa-fe bem exadlamente. 

§. 241. Se fe expöe o pyrophoro ao contadlo 
do ar , inflamma-fe tanto mais rapidamente , quan-
to o ar he mais humtdo. Se o deixartnos ao fogo 
por muito tempo depois- que principia a fahir a 
chama pelo pefcoco , perde muito da fua combuf-
tibilidade. Emfim fe agarrafa , cm que fe guarda, 
for mal tapada , inflamma-le dentro della pouco a 
pouco, e torna-fe incombuftivel ; fe for por mui-
to tempo guardado , ainda que a garrafa efteja-
bem tapada , vein a perder a lua combuftibilidade 

por 
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por fi ; mas podemos reftituir-lhe efta proprieda-
de fazendo-o hir novamente ao fogo, como da 
primeira vez. Antes de entrarmos na indagacaö da 
caufa da combuftibilidade defta fubftancia , fäfa-
mos primeiro a fua analyfe. Acha-fe no pyrophoro 
argilla , huma materia carbonacea muito dividida, 
fornccida pelo aftuccar , ou mel , &c ; hum pouco 
de potajfa , e enxojre unido em parte a argilla , e 
em parte ä potafta, donde rezulta o cheiro de figa-
do de enxofre, que fe ferne no pyrophoro. Logo o 
acido fulphurico, ou vitriolico he decompolto pe-
la materia carbonacea. Aquentando-le o piropho-
ro no apparelho pneumato-chimico, tira-le huma 
grande quaiitidade de gaz fulphurifado , e depois q 
aeaba de dar efte gaz , perde a fua combuftibili-
dade ao ar. Emfim o pyrophoro, depois de queima-
do , augmenta de pefo em rafao do oxyginio ab-
iorvido : a fua Iixivia da outra vez o fulphurato ar-
gillofö. Logo pela combuftao defte corpo torna-
l'e a formar o acido fulphurico. Opyrophoro no ar 
puro inflamma-fe muito rapidamente , e com hu-
ma chamma vermelha muito brilhante. Sabemos , 
que os corpos fao combuftiveis por fi, quando 
a fua affinidade com o oxyginio he tal , que para 
fe combinarem , bafta o contafto do ar ( §. 234 ) : 
ora de dous modos pode accontccer ifto , ou pela 
natureza do mefmo corpo , como o phofphoro , 
See. , ou por intermedio de outro corpo , comque 
fe achao combinados: o pyrophoro parece eftar nefte 
cafo ; a aefaö do alcale fixo , e da argilla fobre o 
enxofre; o concurfo das affinidades defte, do gaz 
fulphurifado, e da materia carbonacea com oxyginio 
tornaö a affinidade defte com o total , quero dizer^ 
com o pyrophoro , tal que o fazem combuftivel 
forfi. A humidade favorece a combuftao do pyro. 
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phoro em rafaö da agoa , que fe decompoem em 
oxyginio , e gaz hydroginio, ou inflammavel. O 
Medico Jay Suvigny attribuio a fua inflammafaö ao 
acido fulphurico glacial, que fuppunha exiftir nelle. 
Bewly a attribuio a affinidade do pyrophoro com o 
acido nitrico , que fuppunha exiftir na atmofphera : 
outros a huma porcao de phofphoro , que nelle 
imaginavao haver. Mas bem fe ve , que eftas ex-
plicajöes fundaö-fe em principios hypoteticos , e 
foraö dadas quando fe nao conhecia a verdadei-
ra theoria da combuftaö. 

O R D E M II. Corpos nao combußiveis porß. 

§ . 2 4 2 . TT1
 STES corpos fao aquelles, que nao 

JLL entraö em combuftaö fem O contac-
to de outros corpos ja inflammados , que pondo 
as fuas partes em movimento por meio do ca lor , 
facilitaö a fua affinidade de combina^aö com o oxy-
ginio do „ar, em cujo ~conta<fto devem eftar ( §. 
60- ). Efta ordern he incomparavelmente mais ex-
tenfa , doque a antecedente, e nös a dividimos 
em inorganicos,. e organicos , e neftas duas di-
viföes entraö 37 generös, como fe ve na taboa VII. 

Corpos nao combußiveis por ß inorganicos. 

§. 243. Comprehendemos nefta divifaö todos 
os corpos combuftiveis nao por fi, que nao per-
tencem aos reinos organifados. Os feus caradteres 
diftinftivos faö os feguintes : nao darem pela diftil-
lajaö nem oleo , nem phlegma , nem alcale, e nao 
deixaS refiduo carbunaceo. 

§. 244. G E N E R O . I. Mofeta ( gaz azotico ). 
Pelos §§. 242 , 60-66 fe ve , que a mofeta he hum 
corpo combuftivel por meio da materia electrica, 

e 

I 
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e que da fua combuftaö completa rezulta o acido 
nitrico. See. Efte fluido aeriförme chamado impro-
priamente ar phlogißicado por Prießley , e por to-
dos os chimicos Stahlianos compöe huma grande 
parte da nofla atmosfera : mata muito prompta* 
mente os animaes : apaga a veia : he mais pezado , 
doque o ar atmosferico : 72 partes delle mixtura-
das com 27 de ar puro , e 1 de acido carbonaceo 
förmaö o ar atmosferico artificial ( §. 5"o. j : 7 par-
tes de mofeta combinadas com huma de hydro-
ginio , bafe do gaz inflammavel parecem formar 
o ammoniaco ( §. 132. ). A mofeta confundida por 
muitos com o acido carbonaceo difterenca-fe def-
te 1. por fer mais leve : 2. por naö ter nem cheiro , 
nem fabor : 3. por naö avermclhar a tintura de 
tornefol: 4. em fim por naö preeipitar a agoa de 
cal. Naö fe conhece ainda a aejaö da agoa , dos a-
cidos , terras , e fubftancias falino-terreas, e alcales 
fixos fobre zmofeta. O figado de enxofre, ou ful-
phuralcalino liquido , quero dizer , difiolvido n'a-
goa , e mettido dentro de huma garrafa cheia de ar 
atmosferico , abforve pouco a pouco o ar puro , e 
o acido carbonaceo , e deixa em fim a mojeta livre: 
efte proceffo he de Sehet le. Berthollet a obteve por 
meio do acido nitrico lanjado fobre a carne , ea 
parte fibrofa , ou gluten do fangue bem lavado em 
vazos proprios para a receber. Fourcroy a achou 
pura nas bexigas natatorias dos barbos ( peixes d'a-
goa doce ) quebrando-as de baixo de garrafas 
cheias d'agoa. Em fiin Berthollet, e Fourcroy pen-
faö , que efte fluido exifte em grande abundancia nas 
partes animaes , c principalmente na carne : porem 
como as.experiencias de Berthollet a efte refpe'ito 
foraö feitas com acido nitrico , naö poilo deix'ar de 
duvidar pelos (§§ . 149 , c z z ^ . ) fe eile pertence a 
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carne, ou ao acido nitrico decompofto por ella. Ef -
tas experiencias feitas por Bcrthollet fobre as partes 
animaes neceflitaö fer mais averiguadas, e intenta-
das por outros meios : razaö porque ponho em du-
vida o que difte na minha DiflertagaÖ fobre a Fer-
mentagao ( pag .^ . ) . A mofeta he compofta ( §.47. ) 
de calor , e huma bafe fundida por eile , ainda def-
Conhecida , que alguns Chimicos modernos cha-
mao azote por fer nociva aos animaes. 

§. 245'» G E N E R O II. Gaz hydroginio, ou Gaz 
inflammavel. Damos efte nome a toda a fubftancia 
aeriforme , que fe inflamma com chamma , ou pelo 
contado do ar fömente , ou pelo contafto do ar , e 
de outro corpo ja inflammado. Nao ha fenaö hum 
fö Gaz hydroginio , ou inflammavel; porem fegun-
do as diverlas fabftancias , com que eile fe acha 
mixturado , ou combinado , afürn Ihe podemos af-
fignnr diverfas efpecies : ate gora fömente conhece-
mos feis , que todas naö lervein nem para a refpira-
cao , nem para a combuftao : 1. Gaz hydroginio, ou 
inflammavel puro: 2. Gaz hydroginio phofphorifado-. 3. 
Gaz hydroginio fulphurifado-. 4-Gaz hydroginio mofe-
iijado : 5. Gaz hydrGginio mixturado com acido car-
bonaceo : 6. Gaz hydroginio carbonifado. 

ESPECIE I. Gaz hydroginio: chamado gaz infla-
mavel por Fourcroy, e Macquer, e ar inflamma-
rel por Prieftley, he 13 vezes mais leve,do que o ar 
atmosferico: apaga a vela : mata os animaes ; e in-
flamma-fe em conra&o do ar pelos corpos ja in-
flammados, e pela faifca eledlrica, com huma cham-
ma muito brilhante. Segundo Lavoilier, e Four-
croy 15 partes defte gaz abforvem 85 de ar puro 
na ftia combuftao, cujo refiduo he agoa tanto mais 
pura , quanto mais puros faö os dous fluidos aeri-
förmes. A agoa poi« he o rezultado da combinacaö 
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do oxyginio com o hydroginio, ou bafc do gaz 
inflammavel privados de huma grande porfaö do 
calor , que os tinha fundido , e reduzido a tftado 
aeriforme ( §. 47 ) Nao fe pöde ategora obter eftas 
bafes folidas ; mas como da combinafaö defta com o 
oxyginio rezulta lempreaagoa, os modernos a cha-
maö hydroginio : aflirn ou efte fe acha combinado 
com o calor fömente em eftado aeriformc , e fe 
chama gaz hydroginio , ou le acha combinado com 
oxyginio , e nos da a agoa. Para obtermos efte gaz 
bafta ajuntar a agoa hum corpo , que tenha mais 
affinidade com o oxyginio , taes como o fe r ro , 
zinco , carvaö , oleos , &c. , e recolhello em ap-
parelho commodo;porem obtem-fe de dous modos 
ordinariamente:o primeiro,e mais facil he o feguin-
te: no apparelho pneumato-chimico mette-fe dentro 
do balaö , ou de huma retorta tubulada huma por-
gaö de limalha de zinco , ou de ferro , e (obre ella 
lan9a-fe pelo orificio do balaö , ou da retorta pe-
quenas porijoens de acido fulphurico , ou muria-
tico dilluido no dobro de leu pezo d'agoa , e ta-
pa-fe immediatamente o orificio : ha logo huma 
grande effervelcencia com calor ; e fe defenvolve 
muito gaz hydroginio para a garrafa pofta no ap-
parelho , a qual depois de cheia tira-fe , e pöe-
le outra; e affim por diente ate que nao fe defen-
voltfa mais gaz algum. Para fe obter maior por$ad 
de gaz nao he preeifo mais , do que tornar a lan-
car novas por^oens de acido pelo orificio. O cu-
bo do apparelho, e as garrafas podem-le encher 
de mercurio , ou d'agoa ; e melhor , de agoa de cal 
para obforver alguma quantidade de acido carbo-
naceo (formado nelta operacaö pelo oxyginio n'a-
goa decompofta, e plumbagem , que exifte no 
ferro , onde ha carvao ) que Iahe mixturado com o 

Cc 2 gax 
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gaz hydroginio. O outro modo confifte em fazer 
paflar gottas d'agoa por hum tubo de ferro ver-
melho , e cheio de pequenos pedagos de ferro, 
que' fe combinaö com o oxyginio d'agoa , e fe cal-
cinao , entretanto que o hydroginio he fundido pelo 
calor , e fe defenvolve em forma de gaz ( §. 47. ) 
Mas por efte proceffo fahe mixmrado com muito 
acido carbonaceo. 

Muitos Chimicos , e entre eftes Ia Metherie, 
c Morveau ( no primeiro volume de Chimica da 
nova Enciclopedia ) duvidaö defta analyfe , e di-
zem , que o gaz hydroginio , 011 inflammavel he 
devido ao ferro , zinco, &c. ; e nao ä agoa. Mas 
nos moftrando evidentemente que eile nao he de-
vido ao ferro , zinco &c. , teremos confirmado a 
verdade do notavel defcobrimento de Lavoifier. 
Aquelles dizem , que o ferro ä proporcaö , que fe 
vai combinando com o ar puro para fe calcinar , 
perde o feu phlogifto,que he o gaz inflammavel.Lo-
go todas as vezes , que o ferro foffrer efta mefma 
altera^aö , quero dizer , todas as vezes que fe cal-
cinar , devera fempre dar gaz inflammavel , ou hy-
droginio , pois que fe naö pöde calcinar fem per-, 
dello : porem quando efte metal he caicinado pe-
los acidos concentrados , ifto he , fem agoa naö 
da indicio algum de gaz inflammavel ; logo o gaz, 
que fe defenvolve , quando he caicinado com agoa, 
he devido a efta , e naö ao ferro. Os acidos fulpliu-
rico , phofphorico, muriatico &c. bem concentra-
dos , e lanfados fobre a limalha de ferro bem 
fina , a calcinaö , e diflolvem ajudados do calor , e 
n-.ö ha gaz inflammavel ; mas logo que fe ajunte 
agoa a diflolufaö de ferro pelos tres acidos &c. 
ha muito gaz. Demais examinando-fe o acido con-
sido no fuiphurato de ferro , quando he feito com 

acido 

I 
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aciclo dilluiuo n'agoa , acli3-fe a mefma quantida-
de de acido , que le tinha empregado ; logo o fer-
ro he calcinado p_Ia agoa , e nao pe lo acido, que 
f enaö decompoz (§.135". , e 137.) : por confe-
quencia tanto o hydroginio , como oOxyginio, que 
nefte cazo calci na o ferro he devido a agoa. Parece 
pois que os acidos fervern de intermedio para faci-
litar a accaö do ferro , zinco &c fobre o oxyginio 
d'agoa. Ö ferro com acido nitrico calcina-fe mui-
to rapidamente , e nao da gaz inflammavel, o mef* 
mo fuccede com efte acido dilluido n'agoa, e a razaö 
he porque hc-lhe mais facil decompor o acido , e ab-
forver o feu oxyginio , d o q u e decompor a agoa» 
Efte fadlo prova , que a affinidade do hydroginio 
com o oxyginio he maior , do que a do mefmo oxy-
g i n i o com a baze da mofeta, ou azote.. 

A fynthefe acaba de confirmir a eompoficaö 
d'agoa : Lavoifier queimando por meio da faifca 
ele&rica 15. partes de gaz hydroginio com 85* de 
ar puro dentro de hum reeipiente acondicionado y 

e pofto lobre o mercurio , obteve agoa , cujo pe-
zo era igual ao pezo dos dous fluidos aeriförmes, 
que fe empregaraö. O mefmo queimando 16 ongas 
de efpirito de vinho re&ificado de baixo de huma 
chamine feita de propolito para receber os vapo-
res defta combuftaö , recolheo 18 o n p s d'agoa,. 
Finalmente Monge em huma das fuas memorias en-
tre as da Academia Real das Sciencias de Pariz an-
no de 1783. defereve huma induftriofa maquina , 
onde queimando por meio da faifca electrica huma 
parte de ar puro com 7 de gaz hydroginio purifica-
do obteve, depois de varias pequenas combufto-
ens , mais de rneia canada de agoa. Efta experien-
cia foi repetida no nofTo Mufeu de baixo da inf-
peejaö dos Dou&ores Vandelli, Sohral, e outros. 

(a) Ye-
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(u) Veja-fe Fourcroy ( t om. r. Difeurfo präliminar 
pag. XXXVII . , L1V. , LXXI. pag. 217 ~ 223. tom. 
2. pag. 485- - 4 8 9 , e 491 : tom. 3. pag. 31 , 84, 
255 257 , 258 — 294 , e 395". e a Chimica de La-
voijicr pag.87 >—102) onde vem muitas experiencias, 
que provao tanto a lynthefe , como a analyfe def-
te fluido : e nos veremos no decurlo defta obra mi-
Ihares de fa<flos , que provao inconteftavelmente o 

def-

Ca) O Author do Jurnal enciclopedico deLisboa de junlio de 
1788 na rela<;.iö , que di da ininha Dilfertagaö fobre a Fermen-
ta^aS , cre como imaginaria a caufa , que dou do movimento in-
teilino das fermentaqoens por fer funJada fobre a decompolic;aö 
d'agoa em feus principios oxyginio , e hydroginio-, porque diz 
eile ,, as experiencias de Lavoifur , e Meufiiiir f fobre que fe 
,, funda a decompofi^aö d 'agoa, nem faö concludentes , nem 
,, amda veriticadas, antes por outras pofteriores, edeexce i l en -
,, res Chimicos tem fido defment idas . , , Se o dito author I6lfe 
com atten^aö , e fem preoccupacjaö as experiencias de Lwvoijier, 
Mtufilier, de la Place,Mongez, Monge,Fowcroy,e Ctivendisb <&*c.\ 
fe nao teile fömsnte,mas reflectilie como eu Hz , fobre as duvidas 
exportas por la Meibcrie nas obfervaejoens fobre a Fiiica por eile, 
eliojier ( tom. 28, p. 1 . ) e nos feus Knfaios anjlyticos fobre o 
ar &c. conheceria a pouca f-ory.i dellas. Mais fe o mefmo author 
tivelfe lido feriamente a ultima Edigaö da Chimica de Fourcroy; 
fe eile tivelfe repe t ido , como eu , a analyfe, e a fynthefe d 'a-
goa •, fe repetilfe a experiencia de Monge ; nao diria certamen-
te , que as experiencias de Lavoißer , e Meufiiur ü-c. tinhaö li-
do defmentidas , mas diria com Fourcroy , que elt 1 clefcobertj , 
fazendo huma das epochas mais feüzes , e notaveis da Chimica , 
he cada vez mais conlirmad.i pelas experiencias , e obfervatjoens; 
em fim que abrio a porta a explica9a6 de innumeraveis fenomer.os 
da Natureza , e da arte ate entaö inexplieaveis Em huma paia-
vra t l le conheceria os vantajofos paffos , que a Qiimica racio-
nal , e experimental t emdado depois delte conhecimento. As 
experiencias de Prießley ( Tranfa^oens tilofoficas de 1789- ) 
nada provaS contra a compofitjaö d'agoa. Porque I. eile Icmpre 
ebxeve agoa da combi.iaqaö delles dous gazes ; e fe el la äs vezes 
nao correfpondia A quantidade dos dous gazes empregados.era pe* 
la falta dai propor<jojns dos niefmos dous gazes , queali deviaS 
ent rar , doude proceaeria o nao naver iiuuu ^erteita abforp^ao 
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defcobrimento do grande Cliimico da Franca. Ve-
jao-fe os §§. 218 VII.272 VII, c XI. 276 VIII,e XII. 
274 VIII , e XII. 292 VIII. 293 ). O hydroginio 
combinado com a bafe da mofeta parece formar 
o ammoniaco fegundo Berthollet, e Fourcroy. As fo-
Ihas dos vegetaes tem a propriedade de abiorver 
o hydroginio d'agoa , e deixar dcfenvolver o oxy-
ginio ein eftado de ar puro. A luz contribue muito 
para efta decompofifaÖ , pois que ella nao tem lugar 
lern o feu conta&o. A luz ferve de fundir o oxygi-
nio , e reduzillo a eftado de ar puro: ifto confirma 

o que 

de ambos : de mais f.iltou metter em linha de conta as gottas d'a-
goa, que ficavaö apegadas pelas paredes do vazo. 2. diz eile, que 
da combinacaö deftes dous gazes rezulta o acido nitrico ; naö 
duvido , que eile obtivefle efte acido, mas digo , que fe 0 obte-
v e , foi formado naö pelo gaz liydtoginio , e a r , mas Um pelo 
gaz nitrofo , que veio com o ar , que fe tirou da cal de mercu-
rio pelo acido nitrico entaö da combinacaö tiefte gaz com 0 ar 
favorecida pelo calor rezultou o acido nitrico , que obteve. O 
acido , que ordinariamente apparece ntfta fo rmado d'agoa he 0 
carbonaceo, como obfervaraö Fourcroy, Lauoißer, Monge, e 
eu , muiio mais quando 0 gaz hydroginio he tirado pelo tubo de 
ferro candente , como diifemos pag. 202. A's vezes tarn bem fe 
obrem acido fulphurico formado pelogaz fulphureo , que vein 
mixturado com 0 gaz hydroginio , quando efte he tirado da agoa 
pelo ferro , e acido fulphurico. Tambem os gazes, que forma-
raö o acido nitrico deviaö entrar na conta da sgoa , que delies fe 
formaria,no cafo, que ns gazes hydroginio, e oxyginio fofTem per-
feitamente puros. 3. Prezume que a agoa he a bafe de todos os 
gazes. Que o ar tenha alguma agoa em diflöln^aö , he fem duvi-
da ; mas que a agoa feia a bafe de todos os gazes , he engano. 
Porque o gaz nitrofo tirado pelo fogo do nitro , ou qualquer fal 
nitrofo bem fecco naö pode ter agoa; 0 que mais fe prova peia fua 
expoficaE ao frio em vazo tapado,onde naö d,i indicio algum de 
agoa,e conferva-fe fempre fluido. Nem 0 ar puro tirado da cal de 
mercurio bem fecca , e em vazoS tapaclos pode ter agoa ; com 
tudo eftas duas fubftancias confervao-fe fempre fluidaf, e da fua" 
uniaö rezulta o acido nitrico. O mercurio bem fecco, o carvaö, e 
quafi todos os metaes bem feccos naö fe reduzem a vapor t s , ou 
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o que dl (Tem os (§ . 39.). A proporgaö que fe def-
envolve o oxyginio , o hydroginio le fixa nos ve-
getaes fem duvida para a formajaö dos oleos &c. 
Ä maior parte dos relampagos , e trovöes faö de-
vidos a inflammagao defte gaz por meio da materia 
eleifrica , e huma gande parte da chuva, que os fe-
•gue , o rezultado defta combuftaö. As minas de me-
taes , carvöes de pedra , muitas lagöas , <? panta-
110s ; as materias vegetaes , e animaes em putrefac-
j aö , o daö mixiurado com outras fubftancias, como 
abaixo veremos. ES-

a gaz por hum calor forte , 011 pelo efpellio ultorio em vazos ca-
pados ? Poderemos dtzer ainda aqui ha ago,i ? Efta naö condenfa 
os vapores de mercurioem mereurio vivo ? Ouiros muitos exem-
plos .traria fe a natureza defta obra nie permittilfe. Nem he de 
admirar , que dous fiuidos a&riformes permanentes fe tornem ein 
forma liquida pela fua combinacaö ; iito pende da quautidade da 
ca'or efpecifico , que tinhsö no eftado aeriforme , e que tem de-
pois de combinados , qup.ndo depois de combinados ficaöconi 
menor quatitidade de calor efpecifico , do que dantes deve rezut-
tar hum corpo menos tiuiäo ( §. 46. ) ; Ora todos fabem , que 0 
calor efpecifico d'agoa he muito menor, do que a (omma do calor 
efpecifico dos dous gazes. Veja-fe a minlu Dilfertagaö fobre o 
calor C §• 3 4> jö — 38. ). 4. Que todos os acidos tenhaö ar, ou 
melhor oxyginio he huma verdade de facto •, mas que da combi-
n'agaö do oxyginio , ou ar com as materias combuftiveis rezultc 
fempre ac ido , heout ro engano , em que o grande Prießiey, e 
outros muitos temeahido-, e por cujo motivo pehfou , que da 
conibinagaö do ar com 0 gaz hydrogiuio naö devi.i rezuitar ago i , 
mas acido, que penfou f t r o nitrico. Porventura podemos d i z t r , 
que as caes metailicas faö acidos ? Naö faö ellas corpos combuf-
tiveis combinados com o oxyginio ? 

{j'ii La Metberie ( Enlaios ari.ilyticos fobre o ar puro &c. ) fup-
j)öe o gaz hydroginio compofto de ar puro , e de fogo , luz pu-
ia , principio do calor ( pag. 91 — 95 — ). Aqui parece fappor o 
fogo , luz pura , e principio do calor , como huma , e a mefma 
coufa. Confidera msis o calcrcomo hum Huido particular , com-
pofto d e a r puro , e f>»go (pag . 16 , e 24. ). Confidera-o mais 
como o effeito do movimento de hum fluido imnienib, que pa-
rece entender pelo fogo ( pag. 17. \ Eisaqui liumas poucas 

de 
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ESPECIE II. Gaz hydroginio phofphorifado , ou 
inflammavel phofphorico. Defcoberto por Gengembre, 
he o gaz hydroginio combinado como huma por-
caö de phofphoro em diflolujaö pelo melmo gaz. 
inflamma-fe pelo contadlo do ar , com huma peque-
na explofaö ; eile fenomeno he devido ao phofpho-
ro tido por eile em diüolujaö , q u e , inflammando-
fe pelo contatfo do ar ( §. 234. ) , inflamma o gaz 
hydroginio: o refiduo da fua combuftaö he huma 
porcaö d'agoa , e acido phofphorico concreto. He 
muito fedorento : eftas faö as fuas propriedades ä-

Dd lern 

de incoherenc as fobre a natureza do calor , quero ciizer , fobre 
os principios do calor. Ifto he frequente nos compoftos ideäes. 
Suppoe o ar fixo , ou acido carbonaceo compofto de ar puro , 
c materia do calor ( pag. 107 , e 114. ). Ogaz nitrofo he com-
pofto de siaz hydroginio , e ar ( pag. r 51 , 152 , 124. ). Quer, que 
o gaz hydrog :nio , ou gaz nitrofo ptivados de huma porijaö de 
fogo tornem-fe em ar phlogifticado (mofeta) : e 0 ar puro , ou o 
acid 1 carbonaceo combinados com o fogo ( prineipio do calor ) 
tc rn i6- fe tambem em ar phlogifticado, mofeta, ( pag.123, 124 , e 
470.) . Logo, fegundo o que acabamos de ver, o calor; gaz hydro-
gin 0; gaz nitrofo; mofeta ; e acido carbonaceo; faö compoftos dos 
mefmos principios ar puro , efogo em differentes proporcjSes. 
Ora quem naö fabe , que taö differentes corpos pelas fuas difFe-
rentes propriedades nao podem conffar dos mefmos principios ! 
P.or Ventura naö he hum axioma certo , e eftabelecido defde o 
bergo da Filofofia , que os corpos de differentes propriedades de-
vem neceffariamente conftar de principios diverfos ? As differen-
tes proponjöes dos mefmos principios podem (im modificar as 
propriedades do compofto atigmentando humas, e diminuin.lo ou-
tras , mas nuaca faräö , que eile tome propriedades abfolutamen-
te differentes. Combinem-fe as propriedades do calor com as do 
acido carbonaceo combinem-fe com as deftes as propriedades 
do gaz hydroginio , gaz nitrofo , mofeta &c. , e ver-fe ha a gran-
de differenga , que deve neceffariamente haver entre os princi-
pios deftes fluidos. Com efta ideal compofigsö defTes corpos, mal 
deduzida de algumas experiencias , a que facilmente fe refponde 
pelos principios eftabelecidos fobre a combußaö ; formado dos 
acidos , e gai.es ( §. 60 - ; I }} _ ; 47. ) , pertende la Metberil 
pör em duvida a compofigaö d'agoa. Quer eile , que da uniaö do 

gas 
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lern das referidas ( §. 245". ). Obtem-fe , fazendo 
ferver huma lixivia de potafla cauflica com a meta-
de de leu pezo de pholphoro , erecolhendo-o ein 

garra-

gaz hydroginio com 0 sr puro , rezuhe 0 gai nitrol'o ; e que a 
auoa , que fe obtein , era tida ein dUlbluqaö por eftes gazes. Eile 
coli fe in ( porque 0 faftu fe r.aö pode occultar ) que fempre fe 
obtem ngo-i em muita abmuiancia, de maneira que fempre ao me-
nos correfponde 3 metade do pezo dos dous gaze>.La Mttherie en-
gana-fe ; e nao fömente efte gaz , mas tambem outros fe achaö 
äsvezes depois defta combinaqaf) , como ja diffemos na nota da 
pag 20?. Se eile uniffe o gaz nitrofo , que obteve , com 3 agoa, 
que appareceo , veria , que 0 feu pezo correfpondia ao dos dous 
gazes empregados. Com tudo eu naö quero , que haja efta exa-
ftidaö de correfpondencia ; nem a creio poifivel. A differen^a 
das denfidades dos dous gazts , a fua paftagem de eftado aerifor-
me a eftado liquido , onde perdem parte dofeu calor efpecifico, 
e mudaö deden l idade , e de volume, faö tantas circucftanciaS 
taö diffiotis de fe attender , que eu creio impoftivel podellascat-
cular de modo , que fe venha a conhecer exaclamente o pezo , 
que os dous gazes depois de combinados devem ter. O cobre 
fundido com 0 eftanho da hum metal rnixto de gravidade efpe-
citica maior , do que deviaö dar. Outros tomaö huma gravidade 
efpecifica menor , e fe ifto fuccede com os corpos , que fe unem 
fem decompoligaö alguma , quanto mais naö deve fucceder nos 
que fe combinaö com perda de principio , e mudando de denfi-
dade , e aggregaqaö ? Naö he pois precifo , que haja efta corref-
pondencia exafta ; bafta , que a agoa , que obtemos da combina-
caö deftes dous gazes feja tal,q naö poffa fuppor-fe que eftava em 
diOblug-iö nelles-,ora ifto he o q vimos na nota da pag.204.La Me-
ihsrie naö fe enganou nefte ponto fömente : fegundo eile os aci-
dos fulphurico , nitrico , muriatico , phosphorico , boracico, em 
huma palavra, todos os acidos faö compoftos de ar puro , princi-
pio do calor , e gaz hydroginio , e naö duvida dar-lhe tambem 
liuma terrinha particular ( pag. 575 — 392. ). Ora quem tal dirä, 
fe naö laMetberie, no ettado aftual da Chimica, e das experi-
encias direftas de Lavoifier, e outros Chimicos modernos ! Por-
que razaö 0 phlogitto de Stahl ha de entrar em tudo quanto ha 
em chimica com as mafcaras,que lhe quizermos dar? Porque na5 
entrara fömente , quando deve, a materia do calor, luz , ou fo-
go ? Para que romances , quando ha fa&os ? Para que fonhar , 
ou conje<fturar , quando naö he precifo ? Veja-fe a nota do 
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garrafas cheias de mercurio , ou agoa. Parece , que 
nefta operacaö a agoa he decompofta pela accaÖ 
dobrada do alcale, e do phofphoro , do qua! hu-
ma porjaö he difiolvida pelo gaz hydroginio da a-
goa , que fe decompoe ( § 237. ). 

ESPECIE III. Gaz hydroginio fulphurijado, ou 
inflammavelhepatico. Efte gaz bem difi'erencado por 
Bergmann obtem-fe no apparelho pneumato-chimi-
co dos fulphures , 011 enxofres alcalinos humedc-
cidos fömente, 011 mixturados com os acidos , e 
expoftos a accaÖ do calor. Alem das propriedades 
referidas 245" , e 242. ) he muito fedorento : en-
verdece o charope de violas ; inflamma-fe pela faif-
ca eledlrica , e pelo contadlo dos corpos inflamma-
dos , e queima-fecom huma chamma azul-averme-
Ihada , e durante a lua combuftaö , depofita huma 
por jaö de enxofre fobre as paredes do valo : o ar 
puro depofita delle huma porjaö de enxofre : de-
compöe-fe pelos acidos nitrolo , e lulphureo, que 
deftroem a fua fluidez elaftica , e feparaöo enxofre : 
combina-fe com agoa, e efta diftolucaö decompöe-
fe pelo ä r , e pelos mefmos acidos, que decom-
poe o gaz hydroginio. Göra , e reduz as caes de 
chumbo, bifmuto , e outros : preeipita as diftolu-
£Öes metallicas. Alguns metaes como a prata , e 
mercurio feparao delle o enxofre ; razaö porque na 
extraccaö defte gaz naö fe deve uzar de mercurio 
no apparelho , mas fömente d'agoa. He o minerali-
fante de algumas agoas chamadas hepatifadas. Tudo 
ifto nos faz crer com Gengembre, que efte gaz naö he 
fenaö o gaz hydroginio , e huma porgao de enxofre 
tido por eile em difiolucaö. O gaz hydroginio he 
defenvolvido da agoa decompofta pela accaö mu-
tua do alcale, e do enxofre fobre ella ; por quan-
to o figado de enxofre fecco , ou melllor , o fulphür 

Dd 2 alca-
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alcalino fecco nao da gaz fulphurifado , e fe com os 
acidos o da , he em razao d'agoa nelles contida. 

ESPECIE IV. Gaz hydroginio mofetifado : gaz 
inflamavel mofetifado de Fourcroy : 011 das lagoas 
de Volta , foi bem examinado por Bert hallet, que 
acliou fer compofto de gaz hydroginio puro, e mo-
feta , fimplesmente mixfturados em differentes pro-
porcoens ; por quanto fe eftiveflem combinados da-
riaö o ammoniaco ( §. 1 32 , e 244. ). Inflamma-fe , 
e detona com alguma difficuldade , ainda mefmo no 
ar puro , pelo contadlo dos corpos inflammados , e 
da failca eledlrica , e deixa em reftduo agoa , e a 
mofeta mixturada , a qual he a caufa da fua diflicil 
inflammajao. Taes lao as fuas propriedades alein 
das referidas ( §. 243.) . Delenvolve-le das agoas 
das lagoas , e pantanos, e cloacas , e privadas ,e em 
geral de todos os lugares , onde as materias animaes 
apodrecem n'agoa. Acompanha , e precede a for-
macaö do ammoniaco delenvolvido na podridao 
dos animaes. 

ESPECIE V. Gaz hydroginio carbonaceo , ou 
mixturado com acido carbonaceo. Gaz inflammavel 
cretaceo de Fourcroy. He huma fimples mixtura de 
gaz hydroginio, e acido carbonaceo , ou mephiti-
co puro em diverfas propor^oes , fegundo as quaes 
he mais , ou menos inflammavel; mas quando a 
quantidade do acido excede os trez quartos do vo-
lume total , deixa de fer inflammavel. Separa-fe o a-
cido por meio d'agoa de cal , e alcales caufticos , e 
obtem-fe o gaz hydroginio puro. Pode-fe obter por 
muitos modos ; taes como pela diflillagaö de muitas 
materias vegetaes ; e em particular do ta r ta ro , ou 
tartrito acidulo de potafla erü ( §. 181. ) , dos faes 
tartritos , e acetitos , dos paos duros , dos carvö-
es Yegetal, e de terra humedecidos Eftas lad 

as 
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as propriedades do nolTo gaz alem das geraes ( §. 
245- ) 

ESPECIE VII. Gaz hydroginio carbonifado. Gaz 
inflammavel carbonaceo de bcurcroy. Sabe-fe hoje, 
que o carvao he fufceptivel de fe reduzir a vapores 
por hum calor forte. O gaz hydroginio , tem a pro-
priedade de diflolver huma porcao delle , e tella em 
fufpenfaö. Efte gaz queima-fe com huma chamma 
azul , e lanja pequenas faifeas brancas , ou averme-
Ihadas, durante a fua combuftaö. Alem deftas pro-
priedades tem as communs ( §. 245".). Obtem-fe da 
diflolucao de ferro , ou a jo feita pelos acidos ful-
pliurico , e muriatico , &c. em razaö do principio 
carbonaceo exiftente na plumbagem , que exifte nef-
te metal , como abaixo veremos. Efta he a razaö 
porque na combuftaö defte gaz obtem-fe fempre a-
goa , e acido carbonaceo. Parece que podemos ob* 
ter o gaz hydroginio carbonifado direaamente per 
meio do föco do efpelho uftorio applicado fobre o 
carvao pofto em eima do mercurio no fundo de hum 
reeipiente cheio de gaz hydroginio puro , obtido 
do zinco &c. fegundo Fourcroy. Efte gaz differenga« 
fe bem do precedente. 

§. 246. G E N E R O III. Diamante. Efte corpo 
foi por muito tempo numerado entre as pedras pre-
ciofas pelos Naturaliftas em razaö da fua forma , 
dureza , infipidez , e infolubilidade : porem de-
pois das experiencias de Macquer , Cadct , Lavoi-
fier, e outros , que fe podem ver em Fourcroy (tom. 
3. pag. 383 ) fabe-fe , que he huma fubftancia 
combuftivel , e volatil por hum calor forte : que 
eile fe queima com chamma todas as vezes que fe 
aquenta com ocontaclo do ar ate fazer-fe verme-
Iho. Naö fe fabe ainda , qual he o feu refiduo; mas 
qualqucr^que feja, naö he fixo ; e he certo , que de» 
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pois da fua combuftao feita em vafo tapado com 
huma certa porgao de ar apparece certa quantidade 
de acido carbonaceo fegundo Lavoifier. O Diaman-
te he de huma dureza tal, que o ago mais bem tem-
perado naö Ihefaz moga alguma: e naö fe gafta , 
fenaö esfregando huns contra outros , o que fe cha-
ma desbaftar. A fua figura he variavel , chata , ro-
lija , ou differentemente cryftallifada : huns perfei-
tamente tranfparentes , e de hum hello cryftallino : 
outros manchados , cheios de veios , e matizados: 
outros cörados de amarello, vermelho , azul ,e ne-
gro : eftes derradeiros faö muito raros. Os Lapi-
darios tiraö muitas daquellas manchas , aquentan-
do-os ao fogo ; mas por efte procefTo fempre fe per-
de alguma parte delies pela combuftao , ou volati-
lifafaö ; e fömente fe tiraö as manchas fuperficiaes. 
O Diamante he muito eledtrico por fi. As pedras 
tranfparentes refrangem os raios da luz na razaö di-
redla da fua denfidade ; os conbuftiveis tranfparen-
tes na razaö duplicada ; o Diamante porem na razaö 
quafi triplicada da fua denfidade ; daqui a caufado 
feu grande brilhante , que fera tanto maior , quan-
to maior numero de fuperficies apprezentar aos raios 
luminofos. O Diamante pois he hum corpo combuf-
tivel particular naö por fi. Asfuasminas (que faö 
mais ordinarias nos montes , que nos baixos ) conf-
taö commumente de huma terra occracea, amarella-
da , mixturada com argilla , e pedras argillofas , 
fäbulos , e quartzos. Os Brafileiros chamao cafca-
Iho a toda efta mixtura de pedras , e terras. Achaö-
fe tambem nas torrentes d'agoa , mas parece , que 
eftes foraö deslocados das fuas minas. Ordinaria-
mente naö fahem das entranhas da terra com o feu 
brilhante , porem fi in cobertos de huma crufta ter-
rea, commumente de natureza calcarea. As minas 
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mais abundantes de Diamante ategora conhccidas 
f a ö a s d o R e i n o de Golcanda , eVi fapör , e as do 
Brafil, principalmente na Comarca do Serro dofrio: 
dizem que os de Golcanda fao fuperiores aos outros. 

§. 247. G E N E R O IV. Enxofre. Hum corpo 
combuftivel , lecco , muito fragil , amarellado: de 
hum iabor particular , tenue , mas muito lenlivel : 
que nao cheira , fe nao quando efta quente : eleftri-
co por fi: foluvel nos oleos pingues , ou fixos a 
beneficio do calor. Acha-fe em grande abundan-
cia na Natureza humas vezes ilolado , outras tnix-
turado , ou combinado com as fubftancias lalino-
terreas , alcalinas , e metallicas , formando os ful-
phures terreos , e alcalinos , e as pyrites. As expe-
riencias modernas parecem moftrar , que o cvxofre' 
fe forma quotidianamente nas fubftancias vegetaes , 
e animaes apodreccntes. Elle deveria por lffo 1er 
tratado entre as fubftancias organicas; porem nös 
o introduzimos aqui nao fö porque foi fempre met-
tido por todos os Naturaliftas entre es mineraes ; 
mas ainda porque a pezar das novas oblervacöes , 
nao fe fabe ainda fe a fua origem primeira he do 
Reino organico , ou nao. Ha rnuitas variedades def-
ta fubftancia , que fe podem ver em Fourcroy ( tom. 
2, pag. 404 — ) , as quaes pertencem mais a Hiftoria 
Natural, do que ao feu exame chimico , porque o 
enxofre he fempre o mefmo , e identico , e as fuas 
propriedades chimicas parecem moftrar 3 que he do 
numero dos corpos menos compoftos , como abai-
xo veremos. O enxofre nao fe altera pela agoa , nem 
pelo Lontaflo do ar , nem da luz. Pelo fogo amol-
lece , funde-fe tomando varias cores , e fe evolatifa 
em fim em hum po muito fino , amarellado , que 
chamaö flores de enxofre , e nao fao mais , do que 
o mefmo enxofre mais puro fublimado : e efte he 

aquellej 
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aquelle , que fe deve empregar em Medicina , e nas 
experiencias chimicas. Uzamos da fublimacaö do 
enxofre para as obter i e quando faö feitas em gran-
de , contem huma porcaö de acido fulphurico mix-
turado , que fe fepara pela lavagem , filtracaö , e 
defleccacaö. O enxofre , aquentado com oconcurfo 
do ar , inflamma-fe , logo que fe funde , com huma 
chamma azul , quando fe queima lentamente ; e 
branca , e viva , quando fe queima rapidamente : 
no primeiro cafo exlula hum cheiro fuffocante , e 
torna-fe em acido fulphureo ( §. 147-) ; e no fe-
gundo queima-fe fem cheiro , e torna-fe em acido 
fulphurico. Stahl penfava , que o enxofre era com-
pofto de acido fulphurico, e phlogifto : e que fen-
do queimado lentamente naö perdia todo o phlo-
gifto , e por ifto fe tornava no feu acido vitriolico 
phlogifticado , que hoje chamainos acido fulphu-
reo •, mas que fe tornava no acido fulphurico, quan-
do queimando-fe rapidamente perdia todo o phlo-
gifto ; efta theoria tem as difficuldades acima refe-
ridas ( §. 61. ). Sabemos hoje pelas bellas experien-
cias Aq Lavoifier , que o enxofre na fua combuftaö 
combina-fe com o oxyginio , e torna-fe em acido 
fulphurico , quando efta em perfeita faturajaö de 
oxyginio ; e em acido fulphureo , quando naö efta 
cm perfeita faturajaö ( §. 146 — ). A combuftaö do 
enxofre parece pertencer a referida ( §. 65". n. 3. ) 
Elle naö tem accaÖ fobre a terra filiciofa. Combi-
na-fe com as fubftancias falino-terreas , e alcalinas, 
e forma os Julphures , ou enxofres terreos , e alca-
linos , de que vamos tratar. 

§. 243. Todos eftes em geral fao de huma cor 
mais , ou menos efcura femelhante a c ö r d o f i g a d o 
dos animaes , razaö porque impropriamente fe cha-
maraö atequi figados de enxofre: faö mais, ou menos 
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decomponiveis pelo arpuro: a agoa diffolve-os,e faz 
defenvolver delies hurn cheiro fetido , e gaz hydro-
ginio fuiphurifado ( § 245".Efpecie III.);os acidos fa-
zem 0 iriefmo, q u e a a g o a em razaö defte liquido 
nelles contido; e alem diffo precipitao huma por-
cao de enxofre. Temos fete efpecies defte compof-
to Enxofre , oufulphur argillojo , magnefiano , cal-
careo , barotico , de potajfa , de foda, ammoniacal. 
, ESPECIE I. Sulphur, ou Enxofre argillofo. O en-
xofre une-fe com muita difikuldade com argilla : 
naö obftante, quando eftä bem dividida , parece for-
mar com o enxofre , por meio do calor , o fulphur 
argillofo , como no pyrophoro ( §. 241. ) 

ESPECIE II. Sulphur, ou Enxofre magnefiano. O 
enxofre une-fe com a magnefia por meio do calor. 
Efte compofto cöra fortemente as dilTolufdes me-
tailicas: da pela evaporacao efpontanea pequenas 
agulhas cryftallinas : a fua diilolucaö precipita a 
magnefia pelos alcales fixos , que tem c o m o enxo-
fre mais affinidade : os acidos tambem precipitao o 
enxofre em pö branco. O Sulphur magnefiano ob-
tem-fe pelo methodo feguinte. Torna-fe huma por-
£aö de carbonato magnefiano , como mais foluvel: 
n ' agoa , e outro tanto de flores de enxofre,: mette-fe 
tudo cm huma garrafa cheia d'agoa diltillada , e ta-
pada de maneira , que naö tenha aralgum , nem o 
deixe entrar. Expöe-fe tudo por muitas horas ao 
calor em B. M. : filtra-fe depois a agoa , que terä 
hum cheiro de ovos podres. Efte he o fulphur ma-
gnefiano em diilolucaö n'agoa , cujas propriedades 
geraes diffemos ( §. 248.) 

ESPECIE. III. Sulphur, ou Enxofre calcareo ( fi-
gado de enxofre calcareo ) tem huma cor mais , ou 
menos vermelho-efcura fegundo a caufticidade da. 
cal : diflolvido , cryftallifa-fe pelo resfriamento ein 

Ee agu-
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agulhas d'hum amarello alaranjado , queexpoftas 
ao ar , perdem efta cor , e tornaö-fe brancas , e o-
pacas. Humedecido, e diflillado no apparelho pneu-
mato-chimico , decompöe-fe em parte , e da muito 
gaz hydroginio fulphurifado : evaporado ate a fec-
cura com o contadlo do ar da o fulphurato calca-
reo : altera-fe ao ar , perde o cheiro , e cor a rnedi-
da , que o gaz fe diffipa : diftolvido em grande par-
te d'agoa foff're a mefma alteragaö ; e depois refta 
fömente o fulphurato calcareo. Em vafos bem ta-
pados , e fem ar conferva-fe por muito tempo , fe-
gundo Fourcroy. Decompöe-fe pelos alcales fixos 
puros, e pelos acidos ; no primeiro cazo precipita-
fe a cal ; e no fegundo o enxofre em forma de pö 
branco. Obrem-fe o fulphur calcareo langando-fe 
agoa pouco a pouco fobre huma mixtura -de cal 
v iva , e fiores de enxofre • o ca lor , que fe excita 
na mixtura da cal com agoa , bafta para fazer a 
combinacaö dezejada; e quando naö bafte, ajuda-fe 
com hum calor brando : as propriedades geraes re-
fcrimos ( §. 248. ) 

ESPECIE IV. Sulphur, ou Enxofre barotico 
( figado de enxofre barotico ) : cryftallifa-fe pelo 
resfriamento , fegundo Fourcroy , em branco arna-
rellado : a fua diftolugaö n' agoa he amarella, dou-
rada , ou alaranjada: pela humidade , e pelos aci-
dos da o gaz hydroginio fulphurifado. Se aquen-
rarmos 8 partes de fulphurato barotico em pö com 
huma de carvaö tambem em pö em vafo tapado , 
e em fogo for te ; obtem-fe huma mafla alguma 
coufa coherente , que tem alem das propriedades, 
que acabamos de refer i r , as geraes do §.248. 

ESPECIE V. Sulphur , ou Enxofre de potajfa 
( figado de enxofre alcalino fixo vegetal ) : alem 
fias propriedades geraes ( §. 248 ) tem as feguintes,-

hu-
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huma cor mais, ou menos escura fegundo efta 
frio , ou quente ; atrrahe a humidade , e torna-
fe em l iquor, e abforve pouco a pouco o oxygi-
nio da agoa, ou da atmosfera, e torna-fe final-
mente em fulphurato de potaffa. Em eftado liquido, 
e mettido cm huma garrafa com ar atmosferico, 
e bem tapada , decompoe-fe pouco a pouco ab-
forvendo o ar puro, e o acido carbonaceo, e deixa 
a mofeta livre. Os acidos precipitaö o enxofre cm 
pö , que nas officinas tem o nome de magißerio de 
enxofre. 

O fulphur de potaffa faz-fe de tres tnodös: por 
triturafao, pela via J'ecca , e pela via humida ; no 
primeiro cazo tritura-le parte igual de potaffa pu-
ra com enxofre em pö : efte proceffo he de Four-
croy. Pela via Jecca mette-fe em hum vafo partes 
iguaes de enxofre puro , e de potaffa cauftica, e 
bem fecca ( chamada nas officinas pedra de caute-
rio ): aquenta-fe a mixtura ate. que fe funda , c 
depois derrama-fe em placas de marmore ; c em 
quanto naö fe humedece naö fede, nem da gaz 
hydroginio fulphurifado. Pela via humida, aquenta-
fe em hum matraz , ou outro vafo commodo hu-
ma parte de potaffa cauftica diffolvida na agoa com 
ametade de feu pefo de enxofre puro em pö : efte 
he fufceptivel de fe cryftallilar pelo frio. O ful-
phur de potaßa obtido por qualquer deftes meios 
goza das mefmas propriedades, le exceptuarmos 
aquellas , que lhe vem pela humidade e leccura. 
Quando he feito com a potaffa menos cauftica , 
quero dizer, combinada com huma porcaö de aci-
do carbonaceo, entaö, alem de fe naö fazer com 
arnefma facilidade em razaö da menor aftividade 
do alcale , depois de humedecido fede menos , 
e da menor quantidade de gaz hydroginio fulphu-

Ee z rila-
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r i fado, e efte he menos inflammavel. Parece po is , 
que o alcale na fua combinajaö com o enxofre nao 
perde o acido carbonaceo , o qual defenvolvendo-
fe pelo calor com o gaz hydroginio fulphurifado 
embaraqa a combuftaö defle. 
. ESPECIE VI. Sulphur, ou Enxofre de Soda ( fi-
gado de enxofre alcalino fixo mineral ). Tem as 
'mefmas propriedades , que o antecedente , e 
obtem-fe do mefmo modo; fömente differenca-
fe em fer menos deliquefcente , e ter a foda por 
bafe. 

ESPECIE VII. Sulphur, ou Enxofre ammoniacal 
( figado de enxofre ammoniacal, ou volatil). A ac-
jao do ammoniaco fobre o enxofre he muito pe-
quena : he precifo , que eftes dous corpos fe en-
contrem em eftado de vapores , para que fe pofi-
faö combinar: para ifto diftilla-fe huma mixtura 
de partes iguaes de cal viva , e muriato ammoni-
acal , e meia parte de enxofre puro em pö no ap-
parelho de Woulfe, que abaixo defcreveremos ; 
defta diftillajaö fe obtem hum liquor amarello a-
vermelhado, de cheiro de ovos podres mixtura-
do com o de ammoniaco ; pelo conta&o do ar ef-
palha hum fumo efbranquijado, que chamao liquor 

fumante de Boyle. Efte he o fulphur ammoniacal, 
que alem das propriedades geraes ( §. 248 ) decom-
poe-fe pelo calor , cal , alcales fixos : os acidos 
defenvolvem delle hum gaz hydroginico fulphurifa-
do muito inflammavel : com o acido fulphurico ex-
cita-fe hum forte , e fubito movimento com muito 
calor , e a mixtura he lanjada com impcto para 
fora dos vazos , fegundo Eourcroy : com o acido 
nitrico fuccede quafi o mefmo. Todos eftes feno-
menos parecem devfdos a decompoficaö mutua 
da agoa, e do ammoniaco, e ao defenvolvimen-

t o 
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to do feu gaz hydroginio ( § . 1 3 2 , e 245-). O 
carbonato ammoniacal tambem fe combina com o 
enxofre reduzidos a vapores , e forma hum fiil-
jhur ammoniacal pouco differente do precedente: 
e ambos cryftallifaveis. 

249. O apparelho de IVolfe he da maneira 
feguinte ;r luta-ie huma retorra ( dentro da qual 
fe mette, o que fe quer diftillar ) a hum balao com 
dous , ou tres buracos lateraes, em cada hum dos 
quaes fe luta hum tubo cürvo , e delgado , que fe 
introduz dentro de huma garrafa ate quafi tocar 
o fundo: efta garrafa deve ter coufa de dous dedos 
de altura de agoa , e a extremidade do tubo , de-
ve eftar mergulhada nella : da boca da garrafa 
fahem mais dous , t r e s , ou quatro tubos tambem 
curvos , que nao toquem com a fua extremidade 
na agoa contida na garrafa ; e cada hum dos quaes 
fe vai introduzir com a outra extremidade em ou-
tras garrafas collateracs a primeira , ate quafi to-
car o fundo : as garrafas de'fta fegunda ordern tam-
bem devem ter coufa de doüs dedos de altura de 
agoa ; e as extremidades dos tubos devem eftar 
merguihadas nefta agoa t fe for preeifo ajuntao-fe 
a eftas ultimas garrafas outras colläteraes do mef-
mo m o d o , que as antecedentes : nas ultimas gar-
rafas deixa-fe hum pequeno buraco , que fe polTa 
abrir de tempo a tempo , quando ös vapores faö 
muitos, e muito elafticos.Quando naö ha balao com 
os orificios lateraes , pode-fe fuprir com hum ba-
lao , que tenha hum buraco largo, e fuper ior , 
pelo qual fe pödem introduzir os tubos todos , 
que tenhaö huma curvatura commoda. O fim defte 
apparelho confifte em re ter , e condenfar os vapo-
xes ja no balao, ja nas garrafas. 

O Enxofre foffre do acido lulphurico alguma 
alte-
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alteragaö. O acido muriatico naö obra fobre eile , 
fenaö quando efti em eftado de acido muriatico oxy-
giniado , ou de acido nitro-muriatico. Com o acido 
nitrico , e nitrofo queima-fe com inflammagao , e 
detonagaö ; abforve delles o oxyginio, e torna-fe 
em acido fulphurico. Com os faes nitratos , e ni-
tritos queima-fe pelo conta&o dos corpos in-
flammados , airada que feja em vafos tapados em 
razaö do oxyginio contido neftes faes. 

§.25*0. Ä Polvora he feita de enxofre, nitrato 
de potafla, e carvaö : das proporgöes devfdas de 
cada huma deftas tres fubftancias, e da fua perfeita 
mixtura pende a bondade da polvora fegundo as 
bellas experiencias de Baume , de Arcy, e muitos 
outros. Quanto mais puro he o enxofre , e o nitro 
( dadas as proporgöes devfdas ), tanto melhor hs 
a polvora. Todo o carvaö he igualmente bom, ou 
feja de päo leve , ou pefado, fegundo Baume-, mas 
por algumas experiencias minhas achei , que o 
carvaö de falgueiro era fuperior aos outros , com-
que fiz. as minhas tcntativas , e conclui , que o 
ca rva ö mais inflammavel, e mais leve era o me-
lhor, tal he o de falgueiro. Ha diflerenga entre os 
chimicos fobre as proporgöcs dos componentes da 
polvora. Baume louva aquella, em que entraö 6 
partes de ni tro, 4 de enxofre , 1 de carvaö bem 
moido , e 4 de agoa : efta polvora he boa , porem 
achei melhor aquella , em que entraö 5* partes de 
nitro, 1 de enxofre , e 1 de carvaö. Fourcroy &\>ro-
va aquella , em que entraö 75* partes de nitro , 15" 
de carvaö , e 9 , e meia de enxofre. Em qualquer 
deftes proceflos a perfeita , e intima mixtura Jie 
eflencial para a bondade da polvora-. achei que a 
agoa ardente em lugar da agoa augmentava muito 
mais a fua aejaö. O carvaö animal, ou de terra 
naö preftaö para efte compofto. T r i -
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Tritura-fe qualquer deftas rres mixturas por 
10 , ou 12 lioras em hum almofarfzde päo com 
pilaö da mefma materia , ajuntando-fe-lhe pouco 
a pouco pequenas porgöes de agoa. Tanto que pelo 
movimento fe tem evaporado efte fluido a ponto 
que , pondo-fe a mixtura fobre hum prato de päo 
Jizo , ou de louja fina , naö deixe veftigio algum 
de humidade, leva-fe a granizar. Para ifto faz-fe 
paflar por diverfos crivos de pao , ou de cabello 
de 3 , ou 4 gradagöes differentes , e poftos hori-
zontalmente huns por baixo dos outros, de ma-
neira que o mais inferior feja o mais fino ; e por 
baixo de tudo ha hum cubo, ou vafo commodo 
para receber todo o p ö , que paflar pelo crivo 
inferior. Gada crivo conferva a polvora , que naö 
pöde paflar por eile : a do primeiro crivo he a 
mais grofla , e defigual ; a do fegundo he a pohora 
bombardeira : a pcnultima he z polvora de ca$a\ a 
polvora principe he a mais fina de todas. A de ca$a, 
e a de principe precifaö ainda fer alizadas o que 
fe faz enchendo-fe de qualquer dellas ate o meio 
hum cylindro , que rode fobre fi mefmo por meio 
de hum eixo quadrado , que o trefpafie, e que ef-
teja unido a huma roda , que o faca rodar por me-
io d' agoa , ou qualquer outro meio. O movimen-
lo de rotajaö do cylindro excita friccoens conti-
tinuas dos graos da polvora huns (obre outros, 
e fobre as quinas do eixo ; e defte modo , torna-
fe a paflar a polvora pelos crivos competentes , 
e fica alizada : depois de tudo ifto fecca-fe em lu-
g a r , onde lhe dem os raios do fo i , ou em eftufa, 
em que o calor naö feja capaz de fazer volatilifar 
o enxofre. O pö , que depois de toda efta mano-
bra fe ajunta no cubo, pode fervir para nova pol-
vora, humedecendo-o, triturando, e crivando-o &c. 

A 
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A analyfe da polvora , fegundo Baume , faz-fe 
•do modo feguinre: polvetifa-fe, Java-fe com agoa 
diltillada , e liltra-le. Da agoa filtrada obtem fe o 
nitro pela evaporafaö. O reiiduo, que lica fobre 
o filtro, contem o carvao , e enxofre ; eile lepa-
ra-fe por huma evaporajaö feita em calor , que 
nao feja capaz de queimar o carvao, porem delle 
modo nunca le fepara todo o enxofre, e f-gundo 
o mefmo Baume', refta quafi huma vigefima quarta 
parte delle unido ao carvao. Emfim he de adver-
t i r , que a agoa, que fe emprega , para a mixtura 
e granifafao da polvora , faz cryftallifar huma 
por fao do nitro. As opiniöes dos Chimicos , e Fi-
ficos fobre a inflammacao da polvora tem fido mui-
to dilferentes. Huns a attribuiaö a agoa nella cor.ti-
d a . reduzida ä vapores. Outros ao ar dillatado fu-
bitamente. Baume , e Macquer & huma efpecie de 
enxofre nitrofo , que fuppunhaö all formar-fe. Ne-
nhuma da quellas caufas he a unica , e a ultima he 
muito imaginaria. Fourcroy foi o primeiro que ' 
poz em toda a clareza a caula defta inflamma-
cao ; ella he devfda ä decompofigao do nitro por 
meio do carvao , e do enxofre inflammados , 
que , abforvendo o oxyginio do ni tro, ficaö met-
tidos em huma como atmosfera de ar puro , 
onde a combuftaö dos corpos combuftiveis he mui-
to rapida. Daqui fe ve a rafaö porque aquntida-
de do nitro deve 1er muito maior que a dos ou-
tros ingredientes. Como a polvora fe inflamma 
da fuperficie para o centro , he manifefto , que a 
mais fina deve inflammar-fe toda mais'de prella ; 9 
por confequencia lera a melhor. A agoa , e o ar 
contidos na polvora favorecem a fua inflammacao 
por caufa dos feus principios. A'Iem dillo accref-
centamos com Lavoijitr a defenvolucaö fubita da 

mate-
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materia do calor , e as repentinas rarefagoes (fei tas 
pela mefma materia do calor ) da bafe da mofeta do 
acido ni t r ico , do mefmo a r , e a a g o a , contidos 
na polvora , e do hydroginio da por jaö da agoa 
decompofta. Veja-fe bourcroy ( tom. 2. pag. 4 3 9 , 6 
fuas Memorias chim. pag. 190— ). He pois manifef-
to , que fe pode fazer apolvora naö fömente com 
nitrato de potafla, mas tambem com outro qual-
•quer fal nitrofo alcalino , falino-terreo , e metal-
iico ; porque em todos ha o oxyginio do acido ni-
t r i co , o qual facilmente fe fepara pelas materias 
•combuftiveis. Tambem fe podia pör em lugar def-
tes faes hum c o r p o , que abundafte de oxyginio, 
-e que perdefte com facilidade efte mefmo oxygi-
nio por meio de outros corpos combuftiveis: al-
gumas caes metailicas eftaö quafi nefta conta. Po<* 
rem o fal nitrofo naö deve fer deliquefcente. 

§. 25" r. O Pö fulminante he feito com tres par-
tes de nitro , tres de carbonato de potafla bem fec-
ca , e huma de enxofre em pö. Tritura-fe tudo em 
almofarfs de marmore quente com pilaö de päo at6 
que as tres materias fiquem bem mixturadas. Ex-
pondo-fe huma por jaö defte pö em huma colher 
de ferro ao f o g o , funde-fe , e produz depois difto 
huma detonacaö tao fo r t e , como a de hum tiro 
de canhao. Como efta detonacaö tem fömente lu* 
gar quando a mixtura he aquentada, e derret ida: 
e como entaö fe formard o fulphur de potafla ( §". 
248. Efpecie. V . ) , do qual fe defenvolve o gaz 
hydroginio fulphurifado ; hec la ro , que a inftamr 
inacaö defte gaz, e do enxofre em rafaö do ar at"-
mosferico , e do nitro he devi'da, como diz Four* 
croy, a grande, e repentina detonacaö defte pö-, 
entrando tambem a defenvolu^aö , e rarefaccaö pe* 

la-materia do calor , como na polvojä.' . 
— * f f §. 
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§. 25*2. OPödefufao, hum dos maiores fun-
dentes dos metaes , he feito com tres partes de 
nitro , huma de enxofre , e huma de ferradura de 
pao bem mixturados. Mette-fe Juan pouco defte pd 
em huma cafca de noz , e fobre eile huma peque-
na moeda, ou pedago de cöbre , que le cobrira por 
lima com o mefmo pö: chega-fe-lhe fogo infiam-
ma-le rapidamente , funde-fe finalmente a peca de 
cobre , fem que fe queime a calca de noz , a ra-
faö he a mefma que a da polvora. 

§. 2.5*3. G E N E R O V. Plumbagem.As experien-
cias de Scheele publicadas pela Academia de Stoc-
Icolmo fizeraö pela primeira vez , que fe reco-
nhecefte por huma fubftancia combuftivel parti-
cular a plumbagem, ate entaö confundida com o mo-
lybdeno : confulaö , que fe fazia tanto mais intri-
cada , quanto os authores lhes deraö indiftindla-
mente os nomes mina de chumbo, lapis de Ingla-
terra , chumbo do mar , fal ja galena , alvaiade ne~ 
gra , mica dos pintores, lapis de chumbo, e outros 
nomes.A plumbagem he luzente, de hum negro-azu-
lado , gorda ao tocar , fragil , e de fradtura tuber-
culofa i cuja as maos , e deixa lobre o papel hum 
rallo denegrido , como o que deixa o lapis negro. 
A plumbagem naö fe altera ao fogo em valo tapado. 
Com o contadto do ar queima-fe naö deixando 
refiduo algum , e quando deixa , he como ferru-
gento fegundo Quiß , Qahn , e Hielm. O ar , agoa, 
e as fubftancias falino-terreas naö tem acgao al-
guma lobre ella. Aquentando-fe em huma retor-
ta do apparelho pneumato-chimico huma parte de 
plumbagem com duas de potafla, ou foda cauftica , 
•e naö lecca, obtem-fe gaz hydroginio, ou in-
flammavel , e o alcale combinado com acido car-
bonaceo, c plumbagem aefaparece.Efta experiencia 

pro-
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prova , que ella he de natureza carbonacea; rafaö 
porque decompoe a agoa do alcale , combina-fe 
com o feu oxyginio , e forma o acido carbonaceo, 
entre tanto que o hydroginio funde-fe pelo ca-
lor , e fe defenvolve em gaz hydroginio. Os aci-
dos lulphurico , ni tr ico, e muriatico, tem muito 
pouca accaö lobre a plumbagem : efte ultimo ferve 
para purificalla , diftolvendo o ferro , e a argilla 
contidos nella fegundo Berthollet. Fundida com 4 
partes de fulphurato de potaffa , ou de foda de-
compöe-fe efte fal, e apparece o fulphur de potaffa , 
ou de loda. O nitro detona com ella ao fogo. 
Aplumbagem parece fer hum compofto de carvao 
e ferro, fegundo as experiencias referidas : fe ifto 
for confirmado naö poderä efta fubftancia formar 
hum genero nefta claflificacaö; mas entrarä nas 
combinacöes do carvao. (§ . 304). 

§. 254." G E N E R O VI. Metaes. Efte genero he 
muito extenfo : os metaes diftinguem-fe facilmen-
te de todos os outros corpos pelas fuas proprie-
dades fificas , e chimicas: a opacidade, brilhante, 
pe(o,a duttilidade faö as fuas propriedades filicas.Naö 
ha fubftancia alguma , que taö opaca leja como os 
metaes ; a mais fina lamina metallica naö deixa 
paffar os raios da luz: daqui a rafaö porque faö 
os corpos mais proprios para refle&illos , e por 
eonlequencia melhores para os efpelhos. Da opaci-
dade nafce o brilhante metallico, pelo qua! elles 
fe deftinguem logo a primeira vifta de todos os 
outros corpos. Efte brilhante he fempre na rafaö 
dire&a da fua denfidade , e dureza : e fegundo os 
diverfos raios luminofos , que refle&irem, aflim 
feräö mais , ou menos brilhantes : os metaes bran-
cos ( porque rcfleiftem todos os raios §. 36 ) faö os 
mais brilhantes. O pefo dos metaes he incompara-

F f a vel-
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velmentc- maior, do que o de todos os outros cor-
pos : hum pe cubico de marmore fömente pefa ate 
25 z libras , quando hum pe cubico de eftanho 
( lium dos metaes mais leves ) pefa 516 libras: o 
pefo he na rafaö da denfidade dos metaes , quero 
dizer, do maior numero de particulas comprehen-
didas em hum mefmo volume dado. A maior par-
te dos metaes faö fufceptiveis de le eilender por 
meio de repetidas percuflöes , ou de huma pref-
faö mais , ou menos forte. Ella propricdade cha-
ma-fe duEtilidade , que le nomea malle ab ili da de, 
quando os metaes pela percufTao fe extendem , fem 
ie quebrar, em laminas muito delgadas ; taes laö 
( principiando de maior para menor ) o ouro , pra-
ta , cobre , ferro , eftanho , chumbo : a outra efpe-
cie de dudlilidade he a tenacidade, que conftlle 
no clongamento fucceffivo , e quafi extremo de 
certos metaes , como ( principiando de mais para 
menos ) o ouro , ferro , cobre , prata , eftanho , e 
chumbo-. de maneira que pode-le reduzir hum pe-
da£o de qualquer defles metaes a hu mm fio mais 
ou menos fino por meio da fieira. O mercurio , e 
o zinco tambem gozaö deftas duas ultiinas propri-
edades , mas em muito pequeno grao. A duEiili-
dade , e as fuas duas efpecies parecem depender 
da figura , e arranjamento particular das partes in-
tegrantes de cada metal; entrando tambem em li-
nha de conta a affinidade de aggregacao , filha da 
figura das mefmas partes integrantes ( §. 16, e 17 ). 
A duEiilidade tem certos lemites , e parece que tem 
fömente lugar em quanto hä interllicios entre as 
particulas metallicas. O fogo a favorece , porque 
dillatando eftes corpos da lugar a novos interlli-
cios. Todos os metaes faö fulceptiveis de tomar 
huma forma regulär cryftallifada fegundo as expe-

rien-
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riencias de Baume, Brongniart, e Mongez. Para ifto 
nao he precifo mais , do que fundillos , deixar l'o-
lidificar-fe huma porgaö , e .derramar de repente a 
cutra porjaö fluida , os cryftaes apparecem ape-
gados ä porcaö folida. 

§.255'. As propriedades chimicas dos metaes mof-
t raö , que elles faö muito menos compcftos , do 
que ate gora fe penfava; porque todas as fuas al-
teracoes pelas outras fubftancias faö antes novas 
combinagöes, que decompoficöes delles.A luz altera 
a cor, e brilhante de alguns. O calor os dilata, dimi-
nue a fua aggregajao, funde , calcina, vitrifica, e os 
reduz finalmente a vapores em vafos abertos: em va-
fos tapados naö os calcina, nem vitrifica, mas funde, 
e os reduz tambem d vapores, fegundo Macquer, 
e Lavoifier. Tudo ifto fe faz com hum calor ma-
is , ou menos forte conforme a efpecie do metal ; 
de forte que alguns, como o cobre, eßanho, chum-
bo, zinco , antimonio , bißnuto ,, e arfenico, facil-
mente fe volatifaö : outros, como o ouro, prata 
preeifaö de hum fogo taö forte como o do efpelho 
uftorio. Nös ja vimos ( § . 6 8 - ) que a calcinafaö 
dos metaes era realmente a fua combuftaö, e como 
depois de calcinados achao-fe combinados com 
maior , ou menor quantidade de oxyginio ; poriflo 
os modernos chamaö as caes metallicas oxydes nie-
tallicos. Alguns queimao-fe com chamma bem fen-
fivel , como o zinco , arfenico, ferro , ouro , e pra-
ta : tambem he viiivel a chamma do chumbo , ef-
tanho , e antimonio em combuftaö. Cada metal le 
calcina mais , ou menos facilmente fegundo a fua 
affinidade com oxyginio ( §. 60- ) : alguns , depois 
de calcinados , tornao-fe em acidos , como o 
arfenico, molybdeno &c. Como o metal , quanto 
mais fe calcina, quero dizer, quanto mais fe com-
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bina com o oxyginio mais fe chegä para a vitrifi-
cafaö, ate que finalmente fe vitrifica ; parece ( co-
mo diz Fourcroy) que o metal vitrificado he o mc-
tal levado ao ultimo ponto de faturagaö com o oxy-
ginio. O calor nao he preeifo para a caicinacao def--
tas fubftancias , fenaö porque diminuindo a fua af-
finidade de aggregajao, augmenta a da decompofijaö 
com o oxyginio ( §.6o, 65, 68, 70).Os metaes depo-
is de calcinados , e expoftos a hum calor mais for-
te, tornao-le mais , ou menos faeiimente em vidros 
de diverfas cöres , fegundo os diverfos metaes ; e 
depois de vitrificados , faö menos redudtiveis. Os 
metaes , a excepgaö do ouro , prata , e alguns ma-
is , alteraö-fe ao a r , e fe desluftraö na fua fuper-
ficie.- outros fe calcinaö , e fe dizem eftar cobertos 
de ferrugem : o cjue he devido a agoa , e acido car-
bonaceo atmosferico. A agoa principalmente re-
duzida a vapores, calcina alguns metaes, como 
o ferro , e zinco : ella he entaö decompofta em fe-
us principios oxyginio , e hydroginio. As fubftan-
cias falino-terreas unem-fe äs caes metailicas pe-
la fufaö. Os Alcales diflolvem alguns : e obraö fra-
camente fobre a maior parte delles ; parece, que 
fazem ifto fervindo de intermedio para faeiütar a 
combinacaö dos metaes com o oxyginio d o a r at-
mosferico , ou da agoa , que em fi contem. 

a Os metaes faö muito mais atacados pelos aci-
dos , que os didolvem mais , ou menos faeiimen-
te fegundo a maior , ou menor affinidade entre o 
metal , e o oxyginio do acido com a bafe do mef-
mo acido : o equilibrio entre as for£as de affini-
dade do metal, e da bafe do acido com o oxyginio 
h e , que faz , comque o metal efteja dillolvido, 
e em fufpenfaö no acido ( § , 137-). Da combina-
caö dos metaes com os acidos rezultaö os faes neu-

tros 



( 

D E C H I M I C A . " 2 2 9 

tros metallicos, de que a diante fallaremos. Mui-
tos metaes decompoem lium grande numero de fa-
es neutros pela via fecca , e fe calcinaö em rafaö 
do oxyginio, que ablorvem dos faes: eis a caula por-
que o antimonio, o ferro, e o zinco decompoem os 
laes lulphuratos , e fazem apparecer o enxofre, em 
vafo tapado: decompoem os faes nitratos,e ammoni-
acaes , e muitos argillofos. A maior parte dos me-
taes nao fömente le combinaö huns com os ou-
tros formando metaes mixtos , ou medios ; mas 
precipitaö huns aos outros das fuas diflolluföes 
nos acidos em rafaö da fua maior affinidade com 
os melmos acidos. Muitas vezes o precipitado to-
rna o feu brilhante metallico , o que fuccede quan-
do o metal precipitante tem com o oxyginio muito 
mais affinidade, do que o pricipitado. O gaz hydro-
ginio cöra , e reduz muitas caes metallicas , por ter 
mais affinidade com o oxyginio dellas caes : eftas 
reduc$öes fempre faö accompanhadas de huma 
porcao de agoa , que entaö fe forma. Os fulphu-
res terreos , e alcalinos dilTolvem quafi todos os 
metaes. O enxofre combina-fe , ou mixtura-fe com 
a' maior parte delles , e forma a pyrites : a mixr 
t u r a , ou uniaö do enxofre com os metaes nos 
conduz naturalmente a fal la r da mineralifa^aö. 

§.256. A mineralijafao dos metaes tem ha muito 
tempo occupado a attencao dos chimicos. Atego-
ra penfarao, que o enxojre, eo arjenico eraö os 
mineralifadores de todos os metaes; e que por 
confequencia o metal mineralifado, era huma 
combinacaö delle com o arfenico , ou enxofre , ou 
com ambos ao mefmo tenipo. Mas nös penfamos 
com Mongez, que os verdadeiros mineralifadores 
iaöibs acidos fulphurico, Julphureo, arjenical, car-
bonaceo , phojphoricoy e muriatico. Bergmann { Scia-

g r a -
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graphia , traducgaö franceza§§. 27, 29, 31, 34, 37). 
O enxofre naö minaralifa fenaö em rafao do aci-
do fulphurico, e fulphureo , que delle fe fo rma , 
durante a mineralifacaö: pois labemos ( §. 18. n. 2), 
que fe naö pöde combinar o enxofre com o me-
tal , fem que hum delies ao menos efteja em ef-
tado fluido , o que fö pöde fer feito pelo calor: 
mas entaö o enxofre funde-fe , e queima-fe, e ton-
na-fe finalmenre cm acido fulphurico , ou fulphu-
reo ( §. 14Ö-) , que attacando o metal une-le com 
eile , e o calcina , mas para ifto he precifo, que 
perca do feu oxyginio tanto, quanto o metal ab-
forveo ( §. 68 ). Eis aqui o acido tornando-fe outra 
vez em enxofre, que mixturado, ou unido com 
o metal calcinado , forma a mina chamada pyrites 
de ferro , de antimonio , &c. Com effeito os meta-
es neftas pyrites achaö-le calcinados ; e como pö-
de o enxofre calcinallos ? O mefmo fe deve enten» 
der do arfenico, que naö mineralifa, lenao em 
rafaö do acido arfenical. As pyrites lulphureas ex-
poftas ao ar humido , ou humedecidas abforvein 
pouco a pouco oxyginio d' agoa , e tornaö-le em 
faes fulphuratos ine ta Iii cos. 

§. 2) 7. A hißoria dos metaes nos enfina , que 
elles fe achaö no interior da terra em tres efta* 
dos differentes. O primeiro he 0 de metal nativo y 

ou vir gern, em que gozaö de todas as fuas pro-
priedades : nefte eftado f« acha quafi fempre o 
ouro , muitas vezes a prata , cobre , bifmuto, mer-
curio , e arfenico-. raras vezs o ferro ; e muito ma-
is raras vezes o chumbo, zinco , antimonio. O fe-
gundo he 0 de cal, au forma terrea : nefte fe acha 
•muitas vezes o cobre em azul , ou verde, algumas 
vezes cryftallifado : o ferro em ferrugem de diver-
fas cores, äs vezes cryftallifado: o chumbo. em bran-

c o , 
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c o , vermelho, ou verde: o zinco em forma de 
terra calaminar: o cobaiio cm florcs vermelhas : 
o arfenico em branco. &e. O terceiro eftado he o 
de mineralijacao, em q fe achao combinados com al-
gum acido(§.25'6),ou mixturados com o arfenico, ou 
enxofre , ou ambos ao mefmo tempo , depois de le-
rem calcinados pelos acidos ou lulphurico, ou 
lulphureo , ou arfenical ( §. ). Alem difto os 
metaes le achao as vezes unidos com outros , cu-
jas minas chamaö-fe entaö compoßas de 2, 3, ou 4 
&c» me'taes. Chama-fe Mina , ou Matriz o lugar, 
donde fe tiraö eftas fubftancias: ella he mais fre-
quente nos montes, que nos baixos , e nas pla-
nicies ; e quafi fempre na quclles , que formao 
cadeias.; Obferva-fe , que nos montes , onde ha 
minas , as plantas faö aridas , as arvores tortuofas, 
e de mäo porte; e os fabulos faö tintos de cö-
res metailicas. Dali manaö ordinariamente fon-
tes de agoas mineraes , cujo exame indica mui-
to bem a natureza da mina. Porem o que nos da 
a conhecer com certeza a qualidade , e riqueza da 
matriz he o exame dos veios, ou cordoes, que 
della le formao , e vao-fe mettendo por entre as 
camadas de terras , ou pedras, ou de humas, e 
outras, cruzando-fe, e ramificando-fe de diver-
fos modos , e ajuntando-fe mais em huns fitios, 
que n'outros.Efta efpecie de mina chama-fe no Bra-
zil Vieiro, e os lugares , onde os veios mais fe 
ajuntaö , chamaö-fe Panellas do vieiro. Os veios di-
videm fe em capitaes , e ramos; continuos , ou in-
terrompidos ; ricos , ou pobres ; e faö accompanha-
dos de pedras contemporaneas quartzolas , e fpa-
thicas , que formao como duas camadas, huma 
inferior, chamada leito, ou ejlrado, outra fupe-
r io r , que chamaö eßrado, ou camada fuperior. 

Gg Am-
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Ambas eftas camadas conftituem a matriz da mina. 
Neftas mirtas achaö-fe mais ordinariamente metaes 
nat ivos, ou mineralifados. Tambem ha outra mi-
na de ouro nativo , em que naö ha veios; mas hu-
ma matriz continua tanto em largura , como em 
comprimento , chamada no Brazil golpiara , ou 
lavra de cafcalho , confta de pedras de diverla na-
tureza rolijas , achatadas , e irreguläres , que cha-
maö cajcalho, mixturadas com area , fabulos, ef-
meril , e ouro nativo. Nao fe fabe de que modo a 
Natureza forma os metaes: fegundo os melhores 
Naturaliftas parece , que devem a fua formacaö ä 
agoa , em que n' outro tempo nadaraö os feus ele-
mentos , que pela affinidade de aggregacaö , e di-
minuicaö defte vehiculo fe aggregaraö em mallas 
maiores. 

§. 25 8. A Docimafia , Ott Arte de enfaiar as mi-
nas "nao fömente nos enfina os meios de examinar 
cada mina em particulär, o que naö he objedto 
defta obra ; mas tambem os proceftos geraes para 
conhecermos a natureza de cada mina , e a fua ri-
queza ao mefmo tempo. Para ifto tomaö-fe da mi-
na pedagos mais ricos, mais pobres , e de rique-
za media , o que fe diz partir a mina em quinhoes: 
moem-fe feparadamente eftas tres porjoes , e la-
va-fe cada huma, depois de pifada , em baftante 
agoa : pelo repoufo o metal como mais pelado oc-
cupa o fundo ; decanta-fe a agoa , lepara-fe a por-
caö fuperior da matriz; e o refto lecca-fe, e pe-
iä-fe para fe conhecer a porcaö da matriz fepara-
da. Depois difto leva-fe a mina rcftante a tcrrefac-
gaö ( §. 59 ) , para feparar della a maior parte do 
mineralifador, fe o ha : efta operacaö deve fer 
feita em vafo tapado , como em huma retorta de 
barro , &c. para fe evitar ( fe for precifo ) a cal-

cina-


